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Crescimento sustentável
com distribuição de renda

Quem tem um pouco mais de idade se lembra muito bem de uma famosa frase
dita em alto e bom som por muito tempo: “O Brasil é o país do futuro”. Muito
bem, essa frase se tornou realidade e hoje somos um país reconhecido em todo

o mundo, tanto politicamente quanto economicamente e, principalmente, socialmente.
Nossa capital não é mais Buenos Aires, como diziam muitos americanos a menos de 20
anos atrás. Nem andamos sem roupas ou pulando entre árvores como meus filhos fo-
ram indagados por colegas de escola, na década de 90, no estado da Califórnia. Hoje
os agricultores de soja do mundo todo conhecem muito bem o Brasil. Somos grandes
produtores de “commodities” e fornecedores de uma série de produtos para o mundo to-
do. Melhoramos muito nossa qualidade de vida. Muita gente passou da classe D para a
C e a classe B cresceu bastante. Acabamos de ultrapassar a Inglaterra e somos a quinta
maior economia do mundo (tamanho do PIB – Produto Interno Bruto). Isto é uma reali-
dade, estamos sim no topo. Mas, a que tipo de liderança chegamos? Somos uma popu-
lação três vezes maior do que a Inglaterra e, portanto, a nossa renda per capita (rique-
zas produzidas por habitante do país) é, praticamente, três vezes menor, ou seja, a dis-
tribuição é muito menor. Porém, ainda mais importante do que esses índices, é a forma
com que essa renda está alocada. A média aritmética é uma operação matemática mui-
to perigosa. Se disser que comemos, em média, meio frango, isso não significa muita coi-
sa, pois alguns podem ter comido um frango inteiro e outros nada. E a média está lá in-
dicando meio frango para cada um. O Brasil tem que melhorar muito a renda per capi-
ta e, mais ainda, a forma da distribuição dessa renda. Portanto, somos grandes, mas te-
mos que avançar muito em termos de qualidade de vida de toda a população. 

Outro fator fundamental e de grande importância, nos dias de hoje, é como o cres-
cimento do país vem sendo realizado. Crescer sem levar em conta fatores ambientais e
de sustentabilidade não tem sentido.  O desenvolvimento de uma nação deve estar em-
basado em produção de energia limpa e renovável (hidroelétricas, bioenergias e natu-
rais), produção sustentável de alimentos, sem agredir o meio ambiente (plantio direto
na palha, agricultura orgânica e biofertilizantes) e programas de reciclagem e reapro-
veitamento de produtos em geral e do lixo (latas, aço, vidro, plásticos). Mais uma vez o
Brasil se mostra como “a bola da vez”, pois somos potencialmente grandes produtores
de energia renovável (hidroelétricas, etanol, eletricidade de biomassa, briquetes e pe-
llets), os maiores em plantio direto e excelentes recicladores de produtos (com latas de
alumínio, chegamos ao recorde de 96% de reaproveitamento).

Enfim, hoje estamos numa condição dúbia: somos um país do presente e temos mui-
to para crescer no futuro. Graças a Deus, pois assim continuamos tendo esperanças de
que nossos filhos e netos continuarão trabalhando por um país melhor, sem cair no ma-
rasmo e inoperância de muitos países desenvolvidos.❏

Kléber P. Lanças
kplancas@agriworld.com.br
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Às vezes me vejo, com a perspectiva de tempo e história, retro-
cedo às relações que tive durante a criação da Comunidade
do Ferro e do Aço, berço do que hoje é a União Europeia. Apesar do que muitos possam

pensar, a União Européia é, e será, um dos suportes da economia mundial. Ainda mais diante
desse “rolo compressor” que muitos julgam ser a China e que na verdade é somente um
Dragão que “cospe fogo de mentira”. E não digo isso de forma depreciativa... Vamos deixar
claro! Quem investe em nosso país? Grupos multinacionais e nenhum de origem chinesa, já que
esses somente pretendem vender e colocar coisas que, por sua política de custos, lhes possibi-
litem abrir mercados... embora com “dumping”; mas aqui parece haver uma imaturidade de par-
ceiros. Nos metemos em brigas para prejudicar aqueles que são os que verdadeiramente nos
apoiam para desenvolver nossas economias... e esses são os grupos multinacionais e as empre-
sas brasileiras. A política adotada pelo governo da Argentina, para nacionalizar os produtos ven-
didos no país, não somente causa prejuízo ao Brasil, mas também para aqueles que se vêm obri-
gados a submeter-se a uma espécie de “pressão de mercado”, falando de uma maneira elegan-
te. Ao final, o que fazemos é enfraquecer o esforço investidor daqueles grupos que em algum
momento apostaram em nós; e me refiro, neste caso, a ambos os países.

Dizemos na sabedoria popular que “água mole em pedra dura tanto bate até que fura” e
estamos chegando nisso, sou mais que consciente de que somos um grande país… Ambos o
somos, mas esquecemos da sinergia de saber unir força e inteligência, e também nos esquece-
mos de que não podemos nos submeter a uma chantagem emocional e econômica, por mais
lícito que isso seja, para dar às multinacionais a alternativa de pensar que há outros países na
área… vejamos por exemplo, a Colômbia, que desejaria receber investimentos e com um gran-
de apoio. Pensem nisso senhores políticos, porque chegará o momento em que poderão se
arrepender de tantas palavras lançadas ao vento. Isto acontecerá quando as agências de ava-
liação de riscos baixarem o interesse por cada país e então saberemos apreciar o que temos.
Podemos perder pelas bravatas feitas pelos políticos, que ao final sabemos que agem em inte-
resse próprio, e depois, restará apenas terra queimada. Temos mais temas importantes, como
ver que em 2011 nossas vendas internas de tratores caíram 7,3% segundo dados da Anfavea, e
que as colhedoras ajudaram com vendas de mais de 17,3%. Deve-se pensar que o Programa
Mais Alimentos não será eterno, e que também nossas instituições financeiras sofrem a pressão
dos mercados. Agora nossas  empresas terão que reduzir sua capacidade de produção e, com
isso, a indústria auxiliar, para que os “vizinhos” tirem sua melhor foto com a Presidente e sua
Ministra. E enquanto isso nosso país fica esperando para ver o que acontece. O que fazer quan-
do estão em jogo milhares de postos de trabalho? Porque não há a menor dúvida que essa po-
lítica trará o desemprego junto com ela.

Agora somente me resta agradecer a afetuosa acolhida a essa revista que a cada dia dese-
ja ser mais sua, e que procura converter-se com o seu apoio naquilo que busca ser… a verda-
deira revista brasileira de maquinário agrícola global, porque nosso país é mais que um país…
é o Brasil, um exemplo de culturas globais por excelência.❏

AGRIWORLD 9

Julián Mendieta
julian.mendieta@agriworld.com.br

Política, negócios, mate e
caipirinha
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A AGCO
Assume controle da Santal, um dos principais fabricantes de
equipamentos para o setor sucroalcooleiro
A AGCO anunciou o acordo para aquisição de 60% da
Santal Equipamentos S/A, empresa fundada em 1960 e
uma das principais fabricantes de colhedoras
autopropelidas de cana-de-açúcar e equipamentos para
o setor. A negociação no valor de US$ 31 milhões, sujeita
à aprovação regulatória, tem por objetivo fortalecer o
amplo portfólio da AGCO no setor agrícola, que conta
com as marcas Challenger, Fendt, Massey Ferguson e
Valtra.
“Este é mais um passo importante da AGCO no sentido
de oferecer uma solução mecanizada completa para o
setor agrícola, em consonância com o direcionamento
estratégico da empresa. Recentemente começamos a
atuar no setor de armazenagem de grãos e sistemas de
produção de proteínas, com a aquisição da GSI. Agora,
com a Santal, passamos a oferecer um portfólio amplo
de produtos para todo o ciclo canavieiro, do plantio ao
transporte”, afirma André Carioba, Vice Presidente
Sênior e Gerente Geral da AGCO América do Sul.
“A aquisição é um marco relevante para a agricultura
brasileira, em especial para o setor sucroalcooleiro. A
união de forças entre AGCO e Santal, com sua tradição e
conhecimento profundo deste segmento, deverá
beneficiar agricultores, usinas, contratistas e demais
clientes. A parceria permitirá a integração das linhas de
produtos e o desenvolvimento de novas tecnologias,
resultando em maior produtividade e mais opções de
escolha. Passamos também a contar com uma ampla
rede de distribuição especializada no Brasil, América do Sul e também em outros
continentes”, comenta Arnaldo Adams Ribeiro Pinto, CEO da Santal Equipamentos S/A.
Com sede na cidade de Ribeirão Preto, interior de São Paulo, a Santal é reconhecida pela força
e durabilidade de seus produtos e tem entre seus clientes grandes empresas como Bunge,
Cosan, Louis Dreyfus e Ouro Verde. A Santal dispõe de duas versões de colhedoras de cana-de-
açúcar, uma com tração por pneus e outra por esteira. Além de apresentar altos níveis de
produtividade, a colhedora de cana-de-açúcar Santal tem baixo consumo de combustível, uma
vantagem relevante neste segmento.
www.santal.com.br
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A Massey Ferguson
Transmissão automática DynaVT e motor de até 370cv
equipam maior trator da história da marca no país
Com 370cv de potência e uma transmissão
constantemente variável (CVT, na sigla em inglês), o
trator MF 8690 poderia gerar inveja em muitos
donos de carros esportivos. As mais de quinze
toneladas de força bruta são capazes de tracionar os
maiores implementos do mercado com economia de
combustível, baixa emissão de poluentes e o
conforto da transmissão automática Dyna-VT. A
novidade chega direto de Beauvais, na França, com
motor de seis cilindros AGCO Sisu Power de alto
desempenho, eixo dianteiro com suspensão de três
estágios e suspensão também na cabine, gerando
ainda mais conforto operacional. 
O maior e mais avançado trator da Massey Ferguson no mundo é também o mais potente a
trabalhar em lavouras no Brasil com a marca. Para otimizar a alta potência da máquina e
garantir desempenho superior em todas as aplicações, a fábrica tomou especial cuidado com o
conforto operacional. “Com a transmissão Dyna-VT, comando e monitores avançados com fácil
acesso, o operador consegue obter o desempenho ideal em qualquer operação,” destaca
Everton Pezzi, supervisor de marketing do produto tratores da Massey Ferguson. A capacidade
de levante hidráulico nos três pontos do trator é de 12.000 kg.
Um dos grandes destaques do trator, a transmissão Dyna-VT gerencia a velocidade de
operação  automaticamente. “Esse sistema é o que há de mais moderno no mundo das
máquinas agrícolas e a Massey Ferguson é a primeira fabricante que traz para o Brasil a
solução que proporciona alto ganho de produtividade nas operações de campo,” aponta
Pezzi.
Sucesso em mercados exigentes como o americano e europeu, a Série de tratores MF 8600
chega ao Brasil também com um modelo de menor potência, o MF 8670 (com 320cv). A
máquina top de linha foi reconhecida como trator do ano na feira EIMA Show, em Bolonha,
na Itália. No mesmo evento, o design moderno rendeu também o prêmio de melhor design de
máquinas.  “A demanda por tratores de potência maior tem sido crescente. Trazendo
tecnologias aprovadas por produtores em todo o mundo e já testadas em solo brasileiro,
conseguimos estar prontos para suprir estas necessidades,” considera Pezzi.
Outro grande diferencial das máquinas é seu design arrojado e fácil acesso às áreas de
manutenção. Os tratores também dispõem de luzes de serviço com novos faróis que permitem
ampla visibilidade à noite.
Preocupada com o desempenho, mas sem deixar a sustentabilidade de lado, a engenharia da
fábrica desenvolveu um sistema para redução nas emissões. A novidade dá aos MF 8600 o
título de tratores mais ecológicos da categoria. “Mesmo poluindo menos, a máquina mantém
o desempenho e economia de combustível,” comenta o supervisor da área. Em média, os
motores do MF 8600 podem gerar até 5% de economia no consumo de combustível em
comparação com máquinas da mesma categoria.

-Noticias.qxp  27/1/12  10:01  Página 11
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Amplia suas tradicionais linhas de tratores pesados
A Valtra, marca do Grupo AGCO, anuncia durante o Show Rural Coopavel o lançamento do 
S293 e S353, máquinas de alta potência que colaboram com a ampliação da capacidade
produtiva e sustentável das áreas agrícolas. Hoje a linha pesada representa cerca de 40% do
mercado de tratores Valtra. 
A série S é importada da Europa, com alta tecnologia, que será apresentada em primeira mão
no Show Rural Coopavel. A máquina herdou a expertise e designer global da Valtra aliadas a
tecnologia AGCO. Tem capacidade de levante de 12 toneladas e bomba de fluxo variável de
200 litros por minuto controlada automaticamente. O trator traz o motor eletrônico AGCO
SISU Power 84CTA – 4V, TR 3, ou seja com baixa emissão de gases poluentes que, associado ao
sistema de gerenciamento inteligente, busca o equilíbrio entre a potência e torque e, de
acordo com a força exercida na transmissão, pode economizar até 16% no uso  de
combustível.
Outro destaque do novo modelo é o câmbio AVT (AGCO Variable Transmition), que difere das
tecnologias de mudanças de marcha automáticas conhecidas no mercado. Este câmbio regula
a rotação do motor de acordo com a velocidade desejada. O câmbio trabalha por meio de
quatro módulos de programação divididos em dois grupos de velocidade, estes separados de
acordo com o tipo de tarefa. O primeiro (Grupo A) de 0,03 km/h a 28km/h e o segundo (Grupo
B) varia de 0,03 km/h a 40km/h. Os módulos para atuação da máquina dividem-se em:
• Módulo Automático. Esse módulo usa a melhor relação de transmissão disponível no regime

para melhor otimizar o consumo de combustível. Quando se necessita de tração em terrenos
irregulares a transmissão se auto-ajusta para manter a velocidade de deslocamento
constante.

• Módulo Automático com TDP (tomada de potência). A velocidade de rotação da TDP se
mantém constante independente da velocidade de deslocamento e necessidade de tração.

• Módulo semi-automático. O operador ajusta a rotação do motor de acordo com a
necessidade de tração, mantendo a mesma velocidade de deslocamento.

• Módulo manual. Nesta programação o operador ajusta a rotação do motor e velocidade de
deslocamento.

As inovações que chegam por meio da
Valtra S293 também aparecem em itens
na cabine como os sistemas
AutoComfort e Armrest que permitem
um máximo conforto nas operações. A
suspensão pneumática para o assento
giratório ajusta a posição do operador
de acordo com a declividade do campo.
O assento possui no suporte de braço o
controle das programações que podem
ser memorizadas pelo sistema “Easy-to-
use”.

A Valtra

-Noticias.qxp  27/1/12  10:01  Página 12
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Amplia a rede de
concessionárias com 160
pontos de venda
Em dezembro a Valtra inaugurou mais uma
concessionária Tritec no Rio Grande do Sul e
expandiu as instalações da Coopercitrus no
interior de São Paulo ampliando os serviços
de atendimento ao produtor rural
brasileiro. Hoje, a rede de concessionárias
Valtra conta com 160 pontos de venda em
todo o país.
Lajeado, no vale do Taquari (RS), recebeu a
3ª loja da Tritec, empresa que já possuía
unidades em Cachoeira do Sul e Santa
Maria. Com a inauguração das novas
instalações, a Tritec facilita o acesso do
produtor gaúcho às tecnologias Valtra
disponíveis ao mercado agrícola. Em São
Paulo, a Coopercitrus ampliou os serviços da
unidade de vendas em Guaíra melhorando
o dia-a-dia do produtor da região.
Com uma rede completa de atendimento e
assistência técnica presente em todos os
estados brasileiros, além de um portfólio
de produtos que atende o produtor rural
em todas as suas necessidades, do plantio
à colheita, a Valtra chegou ao final de
2011 entre as líderes do mercado interno
de tratores agrícolas. “Mantivemos esta
colocação no segmento graças ao produtor
que reconhece que a marca Valtra, em
mais de meio século de história, sempre
atende as suas principais necessidades no
campo. Em 2011 entramos no mercado de
pulverizadores, ampliamos nossa linha de
tratores, implementos e lançamos a
colheitadeira BC4500R. Para o próximo
ano nossa meta é continuar levando ao
campo toda tecnologia, tradição e
robustez da nossa marca”, concluiu Paulo
Beraldi, diretor comercial da Valtra.
www.valtra.com.br

CEISE Br
Gerente visita Centro de
Pesquisas do Agronegócio da
PwC
A gerente executiva do Centro Nacional das
Indústrias do Setor Sucroenergético e
Biocombustíveis (CEISE Br), Janaína Calor,
visitou o Centro de Pesquisas do Agronegócio
da PwC (PricewaterhouseCoopers), em
Ribeirão Preto, onde foi recebida pelo gerente
coordenador Prof. Marco Antonio Conejero e
pela economista Vanessa Nardy, que proferiu
palestra aos associados da entidade no
Encontro Anual de Resultados 2011 e
Perspectivas 2012, promovido em Sertãozinho
no último dia 9 de dezembro.
O Prof. Marco Conejero fez uma exposição das
atividades do CPA da PwC e apresentou alguns
dos trabalhos desenvolvidos não apenas no
setor sucroenergético, mas também em outros
segmentos do agronegócio. Já Janaína Calor
explicou a importância das atividades que
estão sendo desenvolvidas pelos Comitês
Técnicos e Setoriais do CEISE Br.
O Prof. Marcos Conejero, além de concordar,
propôs que a entidade que representa as
indústrias de máquinas, equipamentos, bens
de capital, insumos, serviços e tecnologia
avaliasse a importância de uma parceria  com
a PwC com o objetivo de se promover o
levantamento de dados e informações para
diagnosticar eventuais gargalos neste
importante segmento da cadeia produtiva
sucroenergética.
Vale ressaltar que a PricewaterhouseCoopers
atua há mais de 40 anos em seu escritório
regional de Ribeirão Preto e que o seu Centro
de Pesquisas do Agronegócio, único no
mundo, foi criado em 2007. A proposta de
sugestão da  parceria será agora encaminhada
às diretorias do CEISE Br e da PwC a quem
caberá uma decisão final.
www.ceise.br.com
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A New Holland 
Apresenta nova estratégia durante o Show Rural

Seguindo a estratégia mundial da marca, a atuação
da New Holland no Brasil em 2012 será marcada por
investimentos na linha de produtos. A preocupação
está em ofertar soluções para o produtor se fortalecer
com os lançamentos programados para o ano, que
começam a ser apresentados na Show Rural Coopavel,
feira que acontece em Cascavel, oeste do Paraná,
entre os dias 6 e 10 de fevereiro.
Para cumprir esta meta, a New Holland fará das feiras
agrícolas seu grande palco de lançamentos.
“Esperamos um ano com grande inserção de

tecnologia nos campos brasileiros, atingindo cada vez mais produtores e propriedades. Hoje, a
nossa preocupação é alcançar todos os setores do mercado, oferecendo a mais abrangente
linha de produtos”, diz Bernhard Kiep, vice-presidente da New Holland para a América Latina,
afirmando que a marca trabalhará na ampliação da oferta de equipamentos sem perder o
foco nas especialidades e particularidades de cada cultura. 
De acordo com Luiz Feijó, diretor comercial da New Holland, esta preocupação da marca está
gerando excelentes resultados. Desta forma, o Show Rural surge como importante cenário de
comercialização agrícola. Desde que a feira se instalou em Cascavel, a produção no
agronegócio obteve um grande salto: nas últimas duas décadas, a produtividade da soja,
milho, feijão e leite, principais culturas da região, evoluiu mais de 100% da média regional.
A expectativa é de que a dinâmica do setor seja mantida, mesmo com o clima desfavorável
que afetou a safra de verão especialmente no sul do País. De acordo com Feijó, o investimento
em tecnologia tem se tornado uma tendência em função dos melhores resultados, que são
visivelmente obtidos. “Hoje vemos os produtores migrando para equipamentos de maior
porte, pois estão preocupados em aumentar sua produção, investindo a longo prazo. É por
isso que estamos planejando uma série de lançamentos para 2012, sendo que as primeiras
novidades estarão expostas no Show Rural”. 
Ainda segundo Feijó, como a feira abre o calendário nacional, a expectativa é ainda maior.
“Estamos começando o ano com grandes novidades, desenvolvidas a partir da tendência que
percebemos do setor. Para a New Holland receber o feedback do cliente dentro de casa é uma
grande honra”, afirma ele, mencionando a fábrica localizada em Curitiba, única unidade da
New Holland no mundo que produz tratores, colheitadeiras e implementos. 
Durante o Show Rural, a New Holland apresenta ao produtor o trator T9, de 560cv , que
reforça a preocupação da marca em ofertar produtos de grande potência. Esta tendência
começou a ser apresentada em 2011, com o lançamento da linha T8: com tratores que
alcançam até 389cv, a marca passou a produzir os maiores tratores do Brasil.
No quesito colheita, a empresa apresentará na feira a CR9060 Premium, um equipamento com
exclusivo sistema de duplo rotor, de 394cv (classe VIII) e com itens de Agricultura de Precisão
de série. Seguindo a tendência de ofertar a mais moderna tecnologia para todo tipo de
demanda, a New Holland lança ainda a CR6080. “Esta máquina se encaixa na classe VI de
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colheitadeiras, abrindo para a NH a possibilidade de trabalhar em um segmento de produtores
que ela não se fazia presente com a tecnologia de duplo rotor, que possibilita a colheita com
uma melhor qualidade do grão”, afirma Carlos d’Arce, diretor de Marketing da New Holland.
Também durante a feira, a New Holland apresenta sua primeira linha de plantadeiras,
desenvolvida em parceria com a Semeato, marca líder em plantio
direto. “O resultado desta parceria são plantadoras e semeadoras
desenvolvidas com tecnologia de vanguarda, buscando ofertar o
melhor produto para os nossos clientes”, avalia d’Arce. 
Entre os lançamentos estão seis linhas de semeadoras do tipo
múltiplas, para grãos graúdos (espaçamento de 45cm) e para grãos
finos (espaçamento de 17 cm). De acordo com d’Arce, “esta
diversidade de implementos busca suprir a necessidade gerada para
cada tipo e potência dos tratores ofertados pela marca”.
Além disso, a New Holland traz para o Brasil a sua renomada linha
vermelha de equipamentos, apresentando a enfardadora BC5060. A
máquina propelida, que produz fardos quadrados, é uma nova aposta
no segmento. “Esta máquina produz fardos densos e em tamanhos fáceis de manusear. Além de
se destinarem às propriedades agropecuárias, em um futuro próximo, queremos utilizar a
máquina para geração de fardos de palha de arroz com o objetivo de geração de bioenergia.
Um trabalho semelhante tem sido desenvolvido com a linha de enfardadora BB, de maior porte,
em projetos de aproveitamento da palha da cana-de-açúcar”, completa o diretor de Marketing.
www.newholland.com.br

A Monroe
Doa parte das vendas a centro de tratamento ao câncer
A Monroe, líder mundial no desenvolvimento e fabricação de amortecedores, renovou pelo
terceiro ano consecutivo a campanha de doações ao Centro Infantil Boldrini. O hospital
filantrópico de Campinas (SP) é responsável pelo tratamento de crianças e adolescentes com
câncer e doenças hematológicas. A iniciativa envolve revendedores associados ao Monroe Club,
programa de fidelização das marcas Monroe e Axios que, atualmente, conta com mais de 700
credenciados em todo o País. A campanha prevê que a cada produto comercializado, um
percentual seja destinado à instituição. “Esta foi uma forma criativa de incentivar as vendas e,
ao mesmo tempo, envolver os revendedores em uma das diversas ações sociais promovidas pela
empresa”, afirma Ecaterina Grigulevitch, gerente de Marketing e Administração de Vendas da
Monroe no Brasil.
O Centro Infantil Boldrini existe há 34 anos e é considerado referência na América Latina no
tratamento de crianças e adolescentes. Atualmente, a entidade trata cerca de 7.000 pacientes
de diversas cidades do Brasil e do exterior, sendo que mais de 80% dos atendimentos são por
meio do SUS (Sistema Único de Saúde). Na instituição, o índice de cura de alguns tipos de câncer
varia de 70% a 80% dos casos. Segundo Ecaterina Grigulevitch, tão importante quanto os
valores revertidos ao hospital, que ajudam a salvar vidas, a campanha é uma ótima
oportunidade de disseminar entre os revendedores a cultura Monroe de responsabilidade social.
www.monroe.com.br
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A Base AP
Coletor de solos automatizado
A Base – Precisão na Agricultura, empresa especializada em
tecnologias para agricultura, trouxe para o mercado brasileiro
o coletor de solos automatizado Wintex 1000. Resultado da
parceria com a empresa Dinamarquesa Wintex Agro, a Base é
a representante oficial do coletor de solos no Brasil.
O sistema de coleta de solos na agricultura de precisão no
Brasil tem por base a coleta de pontos georreferenciados
dispostos no talhão em grade (grid) e cada ponto contendo
suas subamostras, consequentemente, gerando uma alta
demanda de coleta de solos. Com o propósito de tornar eficaz
a coleta de solos e agregar qualidade, agilidade e precisão na
profundidade de coleta, a BASE apresenta o Wintex 1000.
O Wintex 1000 tem suporte universal, que pode ser montado
em diversos veículos, sendo mais comum e usual em
quadriciclos de diferentes potências. O amostrador Wintex é
acionado por um sistema híbrido composto por um sistema hidráulico para movimentar a
haste caladora e para realizar o movimento rotacional da haste caladora e um sistema elétrico
para gerenciar todo o conjunto.
O Wintex 1000 faz amostragem homogênea do solo de 0 a 30cm, a profundidade pode ser
regulada infinitamente nesse intervalo, pois possui sensores eletrônicos para controlar o
ajuste de profundidade, garantindo a precisão na profundidade planejada para a coleta.
Para garantir a qualidade em sua amostragem, o Wintex 1000 possui um exclusivo sistema de
coleta por trado calador giratório que preserva de forma homogênia o perfil do solo, não
ocorrendo a segregação das camadas do solo. Quando comparado com o sistema de coleta de
solo com o trado de rosca, o Wintex 1000 apresenta ganhos expressivos em precisão e
qualidade.
Wintex 1000 pode trabalhar com dois diâmetros de trado permitindo a seleção baseada na
quantidade de solo a coletar por ponto amostral. 
O equipamento possui exclusivo sistema eletrônico de contagem de amostras, permitindo que
o operador acompanhe com precisão a quantidade de subamostras que já foram realizadas no
ponto.
O Wintex 1000 é robusto e apresenta alto desempenho, chegando à capacidade de coletar 32
amostras com 12 subamostras por hora de trabalho. As amostras são automaticamente
acomodadas em uma caixa ou saco, impedindo assim que ocorra a contaminação das
amostras. Com 12 subamostras, coleta-se aproximadamente 350 gramas de solo, quantia ideal
para ser enviada ao laboratório de análise.
A operação do Wintex 1000 é simplificada. Toda amostragem é realizada com o operador
sentado na posição de dirigir, todo o conjunto é comandado através de um botão no volante
do quadriciclo. 
Atendendo às normas de segurança, o sistema possui ainda dois acionamentos paralelos,
sendo um ligado ao freio, exigindo que o veículo esteja freado, e o outro, um pedal de pé que
permite a parada rápida no caso de algum incidente.
www.baseap.com.br
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A Manitou
Tres novos
concessionários no país
Este ano, a Manitou desenvolveu a
sua rede no Brasil com três novos
concessionários na zona leste do país:
Polimaq, Technico e Fornecedora. O
Grupo desenvolve assim o seu serviço
de proximidade com os seus clientes
brasileiros. Até ao final do ano,
quatro distribuidores suplementares
deverão permitir cobrir as
necessidades do conjunto do
território.
www.manitou.com

Acople
Em breve com novas
instalações na cidade de
Tapera - RS
Inaugurou, na cidade de Tapera, no Rio
Grande do Sul, uma empresa focada na
produção de guinchos, carretas graneleiras e
pás carregadeiras para o setor agrícola. A
empresa prevê com a instalação de uma nova
fábrica até março de 2012, aumentar
consideravelmente seus números de
produção e a quantidade de modelos fabricados. Fundada em 1º de junho de 2010, a Acople
promete muitas novidades para o setor agrícola. A previsão é que sejam gerados até 80 novos
empregos até o ano de 2013. Atualmente os produtos fabricados pela empresa são: Guincho
Frontal 2000, Guincho Traseiro 2000, Carretas Graneleiras e Pá Carregadeira.
www.acople.com.br
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Fundação leva cinema a 13 mil brasileiros
Foram seis meses na estrada para levar a 50 cidades de quatro estados alguns dos mais
destacados filmes nacionais dos últimos anos. A 2ª edição da Mostra Itinerante de Filmes
Nacionais John Deere chegou ao fim. No total, 13.005 pessoas assistiram no cinemóvel a filmes
como O Menino da Porteira, Chico Xavier, O Bem Amado e vários outros, com ocupação média
de 90%. 
Com o dobro de sessões da primeira edição, realizada ano passado, e 94% a mais de público,
este ano o projeto percorreu Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo e Minas Gerais,
com a finalidade de aproximar o cinema das comunidades onde o acesso é mais difícil,
sobretudo em áreas rurais. Para boa parte do público, foi o primeiro contato com o cinema. 
A Mostra Itinerante de Filmes Nacionais John Deere faz parte do Projeto Gira Brasil 2011, uma
produção da Magma Cultura, e conta com o patrocínio da Fundação John Deere, através da
Lei de Incentivo à Cultura do Ministério da Cultura.
www.johndeere.com.br

A John Deere

A Titan 
Aumenta portfólio de pneus agrícolas e lança linha de pneus
fora de estrada na Coopavel 2012
A Titan traz novidades para o mercado de pneus
agrícolas e lança linha de pneus fora de estrada
durante a Show Rural – Coopavel 2012, que
acontecerá entre os dias 06 e 10 de fevereiro em
Cascavel, no Paraná.
A empresa está participando pela primeira vez do evento depois que adquiriu uma planta da
Goodyear, na cidade de São Paulo, no final de 2010.  Dentre os destaques estão a ampliação
da linha de pneus agrícolas, destinada para pulverizadores, colhedoras e tratores de grande
potência.
Já os pneus fora-de-estrada, cujas medidas eram fabricadas apenas na Titan dos Estados
Unidos, agora serão também produzidos pela planta brasileira. Neste portfólio, a principal
linha será para carregadoras.
Além dos novos produtos, a Titan também irá investir na capacidade de produção para
atender o aumento da demanda. “O crescimento da agricultura e de obras no país nos mostra
que agora é o momento de apostar e investir no Brasil e na América Latina, por isso até o fim
do ano a nossa idéia é incrementar ainda mais a linha agrícola e também a fora-de-estrada,
trazendo até medidas de pneus que não são fabricadas ainda hoje no país”, explica Guillermo
Battilana, gerente sênior de vendas e marketing na América Latina.
Neste novo leque de produtos, a fabricante vai prezar principalmente a gama de medidas e
desenhos, adequando às necessidades dos produtores rurais e das montadoras, além de
fornecer sempre uma qualidade elevada que é “top of mind” no setor agrícola.
www.titanlat.com
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O Same Deutz-Fahr Group
Acordo estratégico com a Topcon
A Topcon, fornecedor global de sistemas de
posicionamento, gestão de frotas e ferramentas de
controle, chegou a um acordo com o Grupo Same
Deutz-Fahr para colaborar com seu Departamento de
Engenharia para desenvolver a tecnologia mais vanguardista nos produtos relacionados com a
agricultura de precisão. Os produtos serão projetados para os tratores e colhedoras do Grupo e
serão comercializados através da rede de concessionários oficiais sob a marca Agrosky, que
engloba todos os produtos relacionados com a agricultura de precisão.
A aliança permitirá que toda a gama de produtos da Same Deutz-Fahr possa equipar dispositivos
de agricultura de precisão, que vão desde os sistemas automáticos de direção, com uma precisão
desde +/- 2 cm, aos mais sofisticados sistemas de direção. A apresentação oficial aconteceu no mês
de novembro na Agritechnica.
Após conhecer o acordo, o Diretor Executivo de Vendas, Pós- venda e Marketing do grupo italiano,
Franco Artoni, recordou que “a agricultura de precisão está adquirindo cada vez mais importância,
especialmente nos países da Europa ocidental, onde o Grupo Same Deutz-Fahr está presente em
grande escala”. “Nossa companhia” prosseguiu, “sempre confiou que os investimentos em P+D
são absolutamente estratégicos para o desenvolvimento do negócio e essa área possui, sem
nenhuma dúvida, um grande potencial. Graças ao acordo com a Topcon esperamos ser capazes de
oferecer a nossos clientes os sistemas para a agricultura de precisão mais avançados do mercado,
alinhados com as necessidades dos clientes e dos requerimentos tecnológicos do setor, que estão
em constante evolução”.
Albert Zahalka, Presidente da Unidade de Negócio de Agricultura da TPS (Topcon Positioning
Systems) para os Estados Unidos, destacou que os produtos que sua empresa desenvolve
“representam a excelência”. “A combinação do nosso sistema de geoposicionamento e a
tecnologia de medição junto ao equipamento eletro hidráulico da maquinaria do Grupo Same
Deutz-Fahr proporcionará o máximo nível de rendimento”, acrescentou.
Ivan Di Federico, CSO da Unidade de Negócio de Agricultura da TPS, explicou que “os sistemas de
direção automática, a medição da produtividade e o software de gestão são o presente de até
onde evoluiu a maquinaria e cada vez mais se exigem equipamentos sofisticados, mas que também
facilitem o manejo e aperfeiçoem os custos de utilização”. “Nossos sistemas de precisão minimizam
os riscos e melhoram o rendimento, tanto dos tratores como das colhedoras", finalizou.
www.samedeutz-fahr.com

A Europa
Crescem as vendas nos mercados de maior volume
Os principais mercados europeus de marquinario agrícola viram crescer suas vendas de tratores
durante o ano de 2011. Na frança se chegou a 38.137 unidades (+21,8% em respeito a 2010),
incluindo cargadoras telescópicas, ‘especiais’ e outros. A Alemanha, por sua vez, alcansou as 35.977
unidades (+25,9% em respeito a 2010) em modelos acima de 50 cv.
No Reino Unido, o total foi de 14.094 unidades (+5,6%) também em modelos acima dos 50 cv.
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A CNH
Produção começa em Córdoba, Argentina
As primeiras máquinas foram apresentada na nova fábrica que a CNH possui na
cidade de Ferreyra, província de Córdoba, Argentina. Trata-se de uma New
Holland CR9060 e uma Case IH Axial-Flow 8120, duas máquinas de altíssima
tecnologia que serão distribuídas em todo o país.
As máquinas foram montadas em um galpão provisório localizado na unidade
de caminhões da Iveco, empresa que também pertence à Fiat Industrial, em
Ferreyra. Enquanto isso, as obras da planta definitiva da CNH avançam
rapidamente no mesmo terreno, e seu pleno funcionamento está previsto para o
segundo semestre deste ano.
Fruto de um investimento de 100 milhões de dólares, o estabelecimento terá
uma capacidade para fabricar anualmente 4 mil tratores e 2 mil colheitadeiras,

empregando mão de obra argentina e os
mesmos padrões de qualidade utilizados
nos centros de produção do grupo em
todo o mundo. Em 2012, além das
colheitadeiras referidas Classe VIII, serão
produzidos lá novos modelos Classe VII e
tratores estreitos especiais para economias regionais. Para
2013 já estão previstos novos lançamentos locais: às linhas
de montagem cordobesas chegarão as colheitadeiras

classe IX e os tratores multifuncionais de 65 cv a 95 cv.

Reforça sua capacidade produtiva na China
A CNH investirá 90 milhões de dólares na construção de novas instalações de 400 000 m2 em
Harbin, na provincia de Heilongjiang, nordeste da China, onde produzirá tratores de alta
potência, colheitadeiras e outros equipamentos agrícolas com avançada tecnologia. Deste modo,
amplia sua base de fabricação no gigante asiático, onde atualmente desenvolve tratores de alta
potência e outros equipamentos agrícolas em Harbin, e fabrica modelos de meia e baixa
potência em Shanghai.
O novo Presidente e Conselheiro Executivo, Richard Tobin, que assumiu o cargo em 1º de
janeiro, considera a China um mercado muito importante para a companhia “e cremos
firmemente em seu potencial”, explica. “A CNH investe neste país ha mais de 100 anos, quando
o primeiro trator Internacional Harvester foi importado da China. Desde então, temos
desenvolvido constantemente nossa relação com o país e cotinuaremos investindo para
assegurar que nossos clientes tenham acesso a nossas melhores tecnologias e conhecimentos”.
Atualmente, a CNH é uma empresa líder no mercado chinês em tratores de alta potência e
colheitadeiras através de suas marcas agrícolas, Case IH e New Holland Agriculture, e também
está presente no segmento de equipamentos para construção, principalmente através da
distribuição de máquinas Case.
www.cnh.com
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A Argentina
As grandes companhias esperam melhorar seus resultados

As grandes multinacionais do setor da mecanização
agrícola esperam melhorar os resultados alcançados no
ano passado no mercado argentino. Apesar da forte
estiagem que sofre uma parte do país, a necessidade de
modernização do parque de equipamentos, o
crescimento da superfície cultivada e a crescente
atividade exportadora permitem conceber esperanças de
um maior desenvolvimento.  Assim reflete um informe do
Ministério da Indústria, que destaca que os investimentos
permitirão equilibrar a balança comercial do setor. Os
projetos gerarão uns 2.000 empregos e aumentarão as
exportações em u$s 600 milhões.
Às empresas nacionais e grupos extrangeiros com
fabricação local, este ano se somarão outros
competidores globais que firmaram acordos com o
Governo para iniciar a fabricação de maquinas agrícolas
no país, que também possuem importantes centros de

produção no Brasil.
“Com os novos projetos de investimento será possível cobrir quase 100% do mercado interno
em somente dois anos”, assinala o informe da Industria, no qual afirma ainda que a “presença
de colheitadeiras nacionais  ocupará o total do mercado interno, sendo que hoje possui apenas
22% dele. Para 2013 se projeta que os tratores fabricados no país satisfaçam 95% da demanda
interna, enquanto hoje chegam a 43%.
A indústria recorda que as políticas oficiais para substituir importações levaram a uma queda das
importações de 24% entre 2008 e 2011, equivalentes a u$s 180 milhões. A participação da
produção nacional no mercado interno passou de 35% em 2004 para 54% no ano passado. Ao
mesmo tempo, as vendas do setor no terceiro trimestre de 2011 aumentaram quase 40% em
respeito ao mesmo período do ano anterior. “ A Argentina precisará nos próximos 10 anos
250.000 tratores e não podemos dar de presente semelhante demanda interna para as
importações”, advertiu a ministra Giorgi.
Por este motivo o Governo fez um acordo com várias multinacionais e incentivará planos para a
produção local – sobretudo colheitadeiras e tratores – para satisfazer assim ao mercado local.
“Se trata de uma decisão política estratégica com a qual se busca, a partir de um grande
dinamismo do agro, impulsionar as industrias vinculadas”, disse Giorgi.
Este incremento na produção local se reflete nos dados do ano passado, quando a
comercialização de maquinário agricola experimentou um aumento de quase 30%,
especialmente devido a uma melhora relativa nas vendas de produção local dos segmentos
afetados pelas restrições a importações, como colheitadeiras e tratores.
No caso das empresas argentinas, serão feitos este ano investimentos de u$s 50 milhões.
Destacam-se Pla, Metalfor, Apache-Sonalika, Ombú, Vulcano, Pauny-Stara, Crucianelli. No
entando entre John Deere, Agco, CNH e Claas girarão mais uns u$s 430 millones.
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Bellota
Adquire um de seus
fornecedores de componentes
A histórica empresa Rojo, Zaldúa e Ciaa.
(Rozalma), um dos principais fornecedores de
componentes para maquinário agrícola que a
Bellota tem, foi adquirida pelo grupo matriz,
Corporação Patricio Echeverría. A operação,
formalizada através de sua filial Mirandaola
Investimentos e Gestão, se enquadra no
“contexto estratégico de reforçar sua liderança
mundial no setor de fabricação de componentes
para maquinário agrícola, no qual a Rozalma
opera desde sua constituição em 1924”.
Segundo indica a companhia esses planos
contemplam a intenção de adquirir uma
empresa no setor de ferramentas manuais nos
Estados Unidos, assim como a construção de
uma nova fábrica no Brasil. Fontes de ambas as
empresas coincidiram em destacar o momento
que vive o setor de maquinário agrícola em
escala global e as expectativas que gera, com
um crescimento da demanda de 40% no
mercado mundial de peças de reposição.
A Rozalma, com sede em Zumárraga
(Guipúzcoa, Espanha), começou seu negócio
produzindo molas e feixes de molas para todo
tipo de veículos, assim como peças de reposição
para maquinário agrícola e peças e acessórios
para máquinas e ferramentas. Nos últimos anos
centrou-se mais no mercado agrícola, sendo
pioneira na Espanha na fabricação do braço
flexível para cultivadores e semeadoras. Seu
quadro de funcionários atual está formado por
25 pessoas.
A Corporação Patricio Echeverría, que em 2010
teve uma receita de 5,4 milhões, emprega 453
pessoas na sede central de Legazpi (Guipúzcoa),
20 nas instalações de Olloki (Navarra), e
aproximadamente 1.000 pessoas no resto: duas
fábricas nos Estados Unidos e uma no México,
Colômbia, Brasil, Dinamarca e Índia.
www.bellota.com

Lançamento da gama
Duratop
Um dos projetos nos quais trabalhou
durante os últimos anos o
Departamento de Pesquisa e
desenvolvimento da Bellota tem como
objetivo oferecer peças mais duradoras.
O resultado se chama Duratop, uma
gama que, segundo a própria empresa,
multiplica por dez sua vida útil em
relação às peças convencionais, com um
design industrial mais avançado.

Para conseguir criar peças ainda mais
robustas e de maior duração, a Bellota
usa os melhores materiais, como o aço
que assegura um mínimo desgaste,
flexibilidade e resistência às rupturas,
com outros novos a base de carbonetos
especiais anti-desgaste, unido a
complexos e controlados processos de
solda industrializados. A solução
Duratop apresenta uma relação ótima
entre desgaste, dureza e tenacidade
para suportar o trabalho do campo,
oferecendo grande produtividade, a
manutenção da geometria original e a
conservação do afiamento da peça.
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A Petrobras
Diesel mais limpo em 900 postos
A Petrobras anunciou que vai disponibilizar óleo diesel com menor teor de enxofre, conhecido
como S-50, por conter teor de enxofre de 50 miligramas por quilo de combustível (mg/kg) .
Atualmente, o produto já é vendido em nove capitais e municípios das respectivas regiões
metropolitanas para abastecer, principalmente, as frotas de ônibus do transporte público.
O S-50 provoca menos emissões de poluentes, como material particulado e óxidos nitrosos.
Mas esta é uma vantagem ambiental que só valerá para os veículos mais novos, equipados
com motores de padrão Euro 5, e apenas se for usado em associação com o produto Agente
Redutor Líquido Automotivo, mais conhecido pela sigla Arla 32.
“Vamos ter uma melhoria substancial na qualidade do ar porque, com os motores novos Euro
5, que já estão sendo produzidos no país, mais o diesel 50 ppm [partes por milhão] e o Arla,
teremos redução de 80% de materiais particulados e de 98% de óxidos nitrosos”, disse o
diretor de Abastecimento da Petrobras, Paulo Roberto Costa.
Segundo ele, os motores a diesel mais antigos também vão emitir menos poluentes com o
novo combustivel, porém, essa redução não será tão significativa. “Os motores antigos da
nossa frota vão poder utilizar o diesel 50, mas a redução das emissões ficará em torno de 10%
a 15%. A troca da frota vai se dar ao longo de muitos anos. A Anfavea [Associação Nacional
de Fabricantes de Veículos Automotores] pretende vender, em 2012, de 160 mil a 170 mil
veículos com motores novos [a diesel padrão Euro 5]. Mas nós temos uma frota de 2,3 milhões
de veículos pesados”, comparou Costa. Atualmente, o S-50 corresponde a 6% das vendas
totais de diesel da Petrobras.
Segundo o presidente da Petrobras Distribuidora, José de Lima Neto, no mínimo, 900 postos
da bandeira BR Distribuidora vão oferecer o S-50 a partir de janeiro. A ideia é que os
motoristas não precisem percorrer mais de 400 quilômetros para encontrar postos de
combustíveis que ofereçam o novo produto, pois os motores a diesel da nova geração não
podem rodar com o combustível antigo, mais pesado e poluente.
A Agência Nacional do Petróleo (ANP) estimou que, em um primeiro momento, cerca de 3 mil
postos deverão ter bombas para oferecer o novo produto. 
O preço do litro de óleo diesel S-50 deve ser seis centavos mais caro que o do diesel S-500 (com
teor de enxofre máximo de 500 mg/kg). Mas o motorista também vai ter que desembolsar de
R$ 2 a R$ 3 por litro de Arla 32, na proporção de 1 litro do agente para cada 20 de diesel. O
uso do Arla 32 será obrigatório porque, sem o produto, o motor poderá apresentar problemas
e parar de funcionar. “O motor [novo] tem um sistema de diagnóstico. Se começar a emitir
acima da legislação, vai perder potência e o motorista poderá ter de parar o caminhão em
determinado momento. É um produto mandatório de uso. Para evitar as emissões, você tem o
custo do produto, como é na Europa”, explicou Lima Neto.
Atualmente, nos países membros da União Europeia, o diesel usado em veículos é o S-10 (10
mg de enxofre por kg). Nos Estados Unidos, o padrão é S-15 (teor de enxofre de 15 mg/kg) e
S-500. No Brasil, atualmente, a Petrobras vende 66% de diesel S-1.800 (o mais sujo, com teor
de enxofre de 18 gramas por quilo), 28% de S-500 e 6% de S-50. Para 2020, a empresa projeta
vender 60% de S-10 e 40% de S-500.
www.petrobras.com
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A John Deere
Expansão produtiva na Índia
Diretores da Deere & Company
anunciaram a criação de uma nova
fábrica de tratores na Índia, em
Dewas, situada ao Nordeste de
Indore, a maior cidade do estado
de Madhya Pradesh. No mês de
janeiro inaugurou em Sirhind, ao
Oeste de Chandigarh, a primeira
fábrica que produzirá
colheitadeiras neste país. Sua
construção começou em outubro
de 2010 e já está produzindo com
toda a sua capacidade. À produção
máxima se espera que se chegue
ao final deste mês.
Em Dewas se construirão pequenos
tratores agrícolas específicos para o mercado doméstico e outros mercados cercanos. Em
principios de 2011, a Deere anunciou originalmente planos para expandir sua capacidade de
fabricação na Índia com a construção de uma nova unidade de tratores, mas não havia
anunciado sua localização. “Os produtos John Deere tem sido bem aceitos pelos clientes na
Índia, e nossos investimentos nesta nova fábrica é o resultado direto deste êxito” disse Samuel
R. Allen, Presidente e Diretor Executivo de Deere & Company. “A John Deere se compromete
em ajudar os clientes na Índia e em todo o mundo para aumentar sua produtividade e
prosperar”, concluiu.
A companhia está investindo 80 milhões de dólares nas instalações de Dewas e,
eventualmente, poderá contratar até 1.000 empregados. As autoridades disseram que a nova
fábrica também incrementa as oportunidade de desenvolver indústrias auxiliares como de
fornecedores. “O estado de Madhya Pradesh não é somente uma instalação estratégica, e sim
também um lugar amigavel para se fazer negócios” disse David C. Everitt, Presidente da
divisão mundial de Agricultura e Turf da Deere.
"Esta é uma localização ideal para nossa segunda planta de fabricação de tratores na Índia
devido à sua proximidade com nossos clientes de maquinário agrícola, assim como pela
cooperação das autoridades governamentais. A mecanização agrícola é muito importante
para a India. A instalação da nova fábrica em Madhya Pradesh permite aos agricultores desta
região chave, obterem os conhecimentos tecnológicos que lhes ajudem a melhorar o
rendimento dos cultivos”, indicou Everitt.
Segundo Ranjit Nair, Diretor Geral da John Deere Índia, o êxito da companhia em todo o
mundo se baseia na satisfação das necessidades dos clientes. “Estamos comprometidos na
Índia para ajudar os emprendedores a melhorar sua produtividade, e serem parte da solução
para cumprir com a espectacular necessidade de produção agrícola mundial”.
Sobre a nova fábrica de equipamentos de colheitadeiras, Mark von Pentz, Presidente da

-Noticias GLOBAIS.qxp  27/1/12  10:23  Página 24



AGRIWORLD 25

Confirmados os planos de expansão para a fábrica de Des
Moines (EUA)
Deere & Company confirmou seus planos para expandir a capacidade produtiva na fábrica de Des
Moines (Estados Unidos), seguindo as ações da Autoridade de Desenvolvimento Econômico de
Iowa (IEDA) e da cidade de Ankeny para proporcionar incentivos para a geração de empregos
neste Estado.
A companhia se comprometeu a gerar 400 postos de trabalho e anunciou seu plano de investir 85
milhões de dólares em melhorias de capital, que incluem novos equipamentos e ferramentas, além
de um edifício de 27.000 m2 para a
montagem de produtos.
“Esta ação é outro passo importante na
medida em que continuamos
investindo para satisfazer a demanda
de produtos John Deere de nossos
clientes em todo o mundo”, assegura
Mark von Pentz, Presidente da
divisão mundial de Agricultura e Turf.
“A expansão das obras de Des Moines
nos ajuda a satisfazer a necessidade de
equipamentos que a John Deere
proporciona aos clientes para satisfazer
a crescente demanda mundial de alimentos”, completa.
Esta operação permitirá a John Deere a incrementar a capacidade de produção de pulverizadores
autopropelidos. O início da construção do novo edifício está previsto que comece na próxima
primavera e a produção poderá começar um ano depois. “A John Deere tinha muitas opções a
considerar sobre onde instalar sua unidade de fabricação e estamos encantados em trabalhar com
a IEDA e a cidade de Des Moines para assegurar que estes postos de trabalho sigam se instalando
nesta área”, assinala o gerente da fábrica, John Teeple. Nas instalações de Des Moines trabalham
1.900 pessoas, com um aumento de quase 500 empregados nos últimos 24 meses.

divisão mundial de Agricultura e Turf destacou que “os clientes na Índia tem encontrado nos
tratores John Deere uma ferramenta valiosa, e estamos seguros de que os equipamentos de
colheita também oferecerão oportunidades aos agricultores indianos para melhorar seu êxito
na agricultura”.
Punjab é considerado o maior mercado para as máquinas na Índia devido à sua liderança
como produtor de grãos e outras matérias primas. As novas instalações poderiam supor a
incorporação de até 300 novos trabalhadores.
Deere tem uma longa historia com o mercado agrícola da Índia, que inclui vendas de
equipamentos neste mercado há uns 60 anos. Em 1997 criou uma empresa conjunta que oito
anos depois acabou adquirindo. No mais, tambem em 2005 abriu um centro de tecnologia e
engenharia em Pune e participa de uma aliança com Ashok Leyland para a fabricação de
maquinário de construção. Deere também inaugurou um centro da John Deere Waters em
Baroda, em principios de 2010.
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A John Deere
Encerra um exercício recorde com benefícios de 
670 milhões de $ no quarto trimestre
A cifra líquida de ingressos atribuídos a Deere & Company alcançou os 669.6 milhões de $, a
1,62 $ por ação, no quarto trimestre terminado em 31 de outubro, em comparação com as
cifras de 457.2 milhões de $, a 1.07 $ por ação, no mesmo período do exercício anterior. Para o
exercício fiscal 2011, a cifra líquida de ingressos atribuídos a Deere & Company foi de 2.800
milhões de $, a 6,63 $ por ação, frente aos 1 800 milhões $, a 4.35 $ por ação no exercício
anterior.
A cifra líquida de vendas e ingressos financeiros em nivel mundial aumentou em 20%,
alcançando os 8.600 milhões de dólares para o quarto trimestre, com um aumento de 23%,
até 32.000 milhões de $ para o exercicio completo. A cifra líquida de vendas em operações de
maquinário alcançou os 7.900 milhões de $ para o trimestre e 29.400 milhões $ para o
exercicio completo de 2011, em comparação com os 6 500 milhões $ e 23.500 milhões $ para
os mesmos períodos do exercício anterior. “John Deere encerra outro ano de lucros
excepcionais”, explicou Samuel R. Allen, Presidente e Conselhero Delegado. “Nosso êxito
reflete na continuidade da resposta forte por parte dos clientes frente a nossas inovadoras
gamas de equipamentos e a hábil execução dos planos de negócios com a proposta de
expandir nossa posição competitiva em nível global”.
Durante o exercício, Deere introduziu um número recorde de produtos e anunciou planos
para seis novas fábricas, na China, Brasil e India. “O rendimento recorde de John Deere
destaca a qualidade do nosso modelo operacional, que dá enfase a uma rigorosa gestão de
custos e a eficiência de suas ações”, comentou o diretor. “Portanto, estamos conseguindo
resultados financeiros sem precedentes e gerando fluxos de caixa saneados. Estes dólares
estão financiando o crescimento em todo o mundo e também estão sendo compartilhados
com os investidores, em forma de dividendos e recompras de ações”. A companhía espera
novos incrementos de vendas e benefícios para este exercício.
www.deere.com.br

A Kubota
Comprou a empresa norueguesa
Kverneland
A empresa japonesa Kubota comprou a norueguesa Kverneland, que
produz equipamentos agrícolas, tendo-se tornado mais conhecida a
nível mundial pelas sua charruas.
A Kubota fez uma oferta para comprar 100% das ações da
Kverneland por 8,50 coroas norueguesas por ação. Três dias depois, a
CNH subiu a oferta para 9,50 coroas por ação. A oferta da CNH foi
igualada pela Chery Heavy Industries, uma empresa chinesa que fabrica máquinas pesadas para
os setores industriais, agrícolas e marinhos. A Kubota fez uma última jogada e levantou a sua
oferta acima das da CNH e da Chery, oferecendo 10,50 coroas por ação.
www.kubota.com
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Grégoire Besson
Anuncia a aquisição da Rabe
O grupo Gregoire Besson anunciou a aquisição da
Rabi Agri, fabricante alemã especializada em
equipamentos para a semeadura e preparação do
terreno. A Grégoire Besson é uma companhia
francesa, com sede em Montfaucon-Montigne, que
emprega 380 pessoas em todo o mundo e atualmente
conta com seis fábricas de produção localizadas na
própria Montfaucon Montigne, Sergueuneuse,
Quimper, Langeais, Cany Sarville e Ancona (Itália).
Em 2010 alcançou um faturamento de 60 milhões de
euros, com representação em todo o mundo através
de uma rede de distribuição formada por cinco
subsidiárias na Inglaterra, Canadá, Polônia, Rússia e
China. A Rabe Agri
nasceu em 1889,
especializada na
fabricação de arados.
Nos últimos 25 anos
desenvolveu outras
linhas de produto
para a preparação do
terreno, grades e
semeadoras. Seu faturamento médio nos três últimos
anos foi de 30 milhões de euros (60% exportação) e
emprega 180 pessoas.
Com essa operação, o Grupo Gregoire Besson
pretende manter uma atividade industrial sustentável
nas históricas instalações de Bad Essen. De fato, tanto
o controle central das máquinas comercializadas e as
peças de reposição serão gestionadas desde a nova
companhia na Alemanha.
Segundo explica Patrick Besson, presidente da
Grégoire Besson, essa estratégia permite à sua
companhia dispor de uma capacidade produtiva
adicional, uma rede de vendas de grande alcance e
muito bem estabelecida na Alemanha, uma oferta
ampliada reforçando seu posicionamento e, assim
mesmo, oferecer a possibilidade à marca Rabe de se
estender a novos mercados, apoiando-se na
plataforma de negócios Grégoire Besson.
www.gregoire-besson.com

O Grupo Somfy
Adquire 47,5% da
Pellenc
O investimento inicial de 60
milhões de euros representa o
primeiro passo de uma
operação que, segundo
adiantou o informativo digital
www.machinisme-
actualites.com, prevê a
passagem total da propriedade
no final de 2015. O Somfy é um
grupo industrial estruturado em
dois ramos: o principal se dedica
a oferecer automatismos em
aberturas para edifícios, e outro
centrado em investimentos em
empresas que não pertencem
ao negócio do Grupo. Em 2010,
o Somfy alcançou um
faturamento de 852 milhões de
euros e um lucro líquido de 96
milhões.
A Pellenc, cuja sede é em Perth,
Vaucluse (França), fabrica
equipamentos para viticultura e
produção de azeitonas, assim
como ferramentas elétricas,
entre outros produtos. Conta
com cinco fábricas de produção
e montagem: uma em Perth, e
China, e duas na Espanha,
onde, além disso, dispõe de
uma filial.
O faturamento em 2010 foi de
115 milhões de euros com um
lucro líquido de 8 milhões.
Conta com 750 empregados em
todo o mundo e dedica
anualmente quase 10% de suas
receitas e 15% de sua força de
trabalho em I+D.
www.somfy.com
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A Venezuela
Novas fábricas de John
Deere, Massey Ferguson e
New Holland
Tres fábricas de tratores estão a ponto de
iniciar suas atividades na Venezuela. Se
trata das empresas Orval, que produzirá
para John Deere; Tracto América, que
produzirá modelos da Masey Fergusson;
e Venequip, que espera fazer o mesmo
com tratores New Holland.
As três fábricas tem uma capacidade de
produção inicial próxima a mil unidades
anuais cada, volume que esperam duplicar
nos anos posteriores. Para conseguir,
consideram fundamental que exista um
mercado constante, para o qual se estuda
a possibilidade de que uma vez satisfeita a
demanda nacional (umas 10.000 unidades
anuais), o resto da produção se destine à
exportação aos países do acordo Alba,
entre eles Bolivia, Equador, Cuba e
Nicaragua, assim como nações do Caribe.
Para este ano se espera que também entre
em funcionamento a fábrica de tratores
que se encontra no complexo industrial
Santa Inés, Barinas, onde também se
constrói uma unidade de caminhões e de
maquinário para construção, todas criadas
dentro dos acordos bilaterais establecidos
pela Venezuela com a Bielorrusia. O
inverstimento se eleva a 35 milhões de
dólares e terá uma capacidade para
produzir 10.000 unidades ao ano.
Esta fábrica com tecnología bielorrusa será
a segunda produtora de tratores de capital
público, estabelecida em aliança com
governos extrangeiros. Em 2005 foi
inaugurada Veniran Tractor C.A., fruto do
acordo con o Irã, onde atualmente se
produzem sete tipos de tratores e 12 tipos
de instrumentos de uso agrícola.

O Grupo Krone
Oferece 7.000 documentos
em seu arquivo digital de
acesso livre
Poucas companhias relacionadas com o setor
da mecanização agrícola oferecem um grau
de informação tão amplo de acesso livre para
todo o mundo. São aproximadamente 7.000
documentos, em 26 idiomas, os quais são
postos a disposição de qualquer usuário e
que possam baixar o arquivo digital da
Krone.
O lugar contém todo tipo de informações,
como anúncios, manuais, listas de peças de
reposição, informação para o pós venda, etc.
Também oferece a possibilidade de baixar
fotografias e vídeos com uma completa
variedade de opções e a possibilidade de
organizar a informação segundo o perfil do
usuário.
“O arquivo digital da Krone apresenta um
novo design e mais conteúdos. O número de
documentos armazenados está em constante
crescimento e o número de usuários está
aumentando”, manifesta Heinrich Wingels,
Diretor de Marketing da multinacional
alemã.
http://mediathek.krone.de
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O Grupo Kongskilde 
Compra JF-Stoll
O mercado dos fabricantes de implementos segue agitado. Há algumas semanas ficou
conhecida a aquisição da Rabe por Grégoire Besson, no passado 26 de setembro quando
tornou-se pública a compra da JF-Stoll pela Kongskilde Industries A/S DLG.
A crise financeira sofrida pela companhia dinamarquesa fabricante de equipamentos para
forragem e pás carregadoras foi um fator determinante para concretizar a operação.
“Decidimos tomar as rédeas do negócio da JF-Stoll, cujas atividades se complementam muito
bem com as que já temos em Kongskilde”, disse Asbjørn Børsting, Conselheiro Delegado da
DLG e Presidente das Indústrias Kongskilde. “A situação da empresa necessitava uma solução
rápida a fim de garantir o funcionamento futuro. A aquisição é uma possibilidade muito
interessante, o que reforçará a posição da Kongskilde no mercado de implementos agrícolas,
ampliando as possibilidades com uma gama completa de produtos que nos abrirá portas que
anteriormente não havíamos conseguido abrir. Dessa maneira esperamos conseguir inclusive
maior competitividade”, acrescentou. O diretor recordou que na JF-Stoll sempre foi dada uma
grande importância à Pesquisa e ao Desenvolvimento, inclusive nos períodos mais difíceis. “A
qualidade foi e continua sendo uma palavra chave. Esperamos continuar o desenvolvimento
dessa nova empresa junto com competentes empregados da JF-Stoll e aumentar assim as
vendas de todos nossos produtos nos próximos anos”.
A JF-Stoll era propriedade da Freudendahl Invest A/S, matriz de JF Fabriken. Seu faturamento
anual durante os dois últimos anos foi de 40 milhões de euros, com 230 empregados, dos quais a
maior parte trabalha nas duas fábricas de produção em Sønderborg. A companhia engloba o
negócio inicial de JF, fundada em 1951 e focalizada no segmento de forragem, e o da alemã Stoll,
adquirida em 1999 e especializada em pás carregadoras frontais. “É desejo dos novos
proprietários manter todos os acordos em nível de comércio internacional que a JF-Stoll tinha nos
diferentes países nos quais estava presente”, assinalou Karl Erik Lund, da JF-Stoll.
A Kongskilde foi fundada em 1949 e é propriedade de diferentes investimentos dinamarqueses, o
maior deles é a cooperativa DLG que engloba 23.000 agricultores. Está presente nos setores
industrial e agrícola, sendo sua divisão de equipamentos para trabalho do solo a mais importante
com 65% das vendas, com marcas tão importantes como Howard, Överum ou inclusive a própria
Kongskilde. Tem fábricas na Dinamarca, Suécia, Polônia, Alemanha e Estados Unidos.
“Entre duas empresas como JF e Kongskilde haverá, com certeza, processos de trabalho muito
similares, e será possível aperfeiçoar o fluxo de produção, equipamentos a laser, etc. Essas
sinergias também serão aplicadas em outras áreas como vendas ou marketing”, explicou
Børsting Asbjørn.
Mowers Ibérica, importador da marca JF-Stoll para o mercado espanhol, vê nessa aquisição
“uma grande oportunidade”. “Seguiremos, logicamente, comercializando JF-Stoll e dando
serviço a nossos numerosos clientes”, assinalam desde a empresa. Outras companhias do
grupo como Wilhelm Stoll Maschinenfabrik GmbH, fabricante alemã de pás carregadoras
marca Stoll, representada também por Mowers Ibérica no mercado nacional, fica a margem
desse acordo de compra, mantendo a propriedade sem sofrer mudanças em relação à sua
comercialização.
www.kongskilde.com
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PIB da Alemanha fecha
2011 em alta de 3%

O PIB (Produto Interno Bruto) da
Alemanha cresceu 3% em 2011. O
impulso para o crescimento se deveu,
sobretudo, à demanda interna. O
consumo final das famílias revelou um
crescimento de 1,5% no período,
superior ao avanço de 0,6% registrado
em 2010.
No que se refere às exportações de
bens e serviços, houve acréscimo de
8,2%, em 2011 frente o ano anterior.
Ao mesmo tempo, as importações
cresceram 7,2%, resultando em um
saldo da balança comercial 0,8%
superior ao alcançando no ano anterior.
A produtividade do trabalho aumentou
1,6% por pessoa em 2011, na
comparação com o ano anterior.
Quando medido por hora trabalhada
por pessoas, no entanto, a
produtividade do trabalho cresceu
apenas 1,2% em 2011. Por fim, a
dívida pública registou um
endividamento líquido de 26,7 bilhões
de euros.

Os mercados emergentes mantiveram o ritmo de expansão
O indicador refletiu uma taxa atenuada de expansão econômica, resultante do declínio do
comércio mundial em 2011 em relação ao pico observado no início desse ano. 
O Índice de Mercados Emergentes (EMI) saiu de 52,0 no terceiro trimestre para 52,2 nos
três últimos meses de 2011. A produção industrial registrou o segundo trimestre
consecutivo de queda, impulsionada por uma redução da produção industrial na Ásia
emergente como um todo.
Já os prestadores de serviços notaram uma aceleração da atividade de negócios no quarto
trimestre, em relação ao recorde de baixa de nove trimestres registrado no terceiro período. 
Continua-se a afirmar que embora alguns tenham atribuído a redução da atividade nos
mercados emergentes à fatores fora de seu controle, ou seja, à crise da Zona do Euro e à
fraqueza no crescimento tanto nos EUA quanto na Grã-Bretanha, as economias emergentes
também contribuíram para a falta de impulso.

A França perdeu a sua
nota máxima (AAA)
A França perdeu a sua nota máxima de
classificação de risco soberano (AAA), após
a agência Standard & Poor's (S&P) ter
considerado insuficientes as iniciativas para
tratar os riscos sistêmicos na Europa. O país
é a segunda maior economia da zona do
euro e agora se junta à lista dos países com
AA+ no qual os Estados Unidos já se
encontram desde agosto do ano passado.
Confira abaixo as nações que mantêm a
almejada nota AAA, de acordo com cada
uma das três principais agências de risco.
Standard and Poor’s: Austrália, Canadá,
Dinamarca, Finlândia, Alemanha, Hong
Kong, Liechtenstein, Luxemburgo, Países
Baixos, Noruega, Cingapura, Suécia, Suíça
e Reino Unido.
Fitch Ratings: Áustria, Luxemburgo, França,
Canadá, Países Baixos, Suíça, Alemanha,
Austrália, Finlândia, Cingapura, Suécia,
Dinamarca, Noruega, Estados Unidos,
Reino Unido.
Moody’s: Austrália, Áustria, Canadá,
Dinamarca, Finlândia, França, Alemanha,
Países Baixos, Nova Zelândia, Noruega,
Cingapura, Suécia, Suíça, Reino Unidos,
Estados Unidos.
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MPX firma 
“joint venture” 
com alemã E.ON
A MPX, empresa de energia
do grupo EBX, e a empresa
alemã E.ON anunciaram um
acordo para criação de uma
“joint venture”, com 50%
de participação cada uma,
que será responsável por
todos os projetos de energia
térmica e renovável no
Brasil e no Chile das duas
empresas, bem como
atividades de suprimento e
comercialização.
Como parte do acordo, MPX
levantará R$ 1 bilhão por
meio de aumento de capital,
no qual a E.ON deve
investir R$ 850 milhões a
fim de alcançar uma
participação-alvo de 10%.
Como parte do grupo de
acionistas minoritários, a
E.ON terá direito a indicar
um representante para
integrar o Conselho de
Administração da MPX.
A MPX irá transferir até R$
814 milhões (344 milhões
de euros) em caixa para a
nova companhia. A CCX
será listada no Novo
Mercado da BM&FBovespa
e os acionistas da MPX farão
jus a uma ação da nova
empresa para cada ação da
MPX de sua titularidade.
Os debenturistas que
optarem por não converter
suas debêntures da MPX em
ações ordinárias
anteriormente à cisão não
farão jus ao recebimento de
ações da CCX.

A Samsung vai ampliar os
investimentos
O conglomerado de empresas Samsung vai ampliar os
investimentos deste ano para uma quantia recorde de
47,8 trilhões de wons (US$ 41,7 bilhões), uma alta de
12% em comparação com 2011. A expansão dos
investimentos em 2012 tem com objetivo principal a
manutenção dos níveis de crescimento dos negócios de
chips e telas, além de vislumbrar a criação de novas
fontes de receita para a companhia. As empresas
controladas pelo grupo Samsung deverão gastar algo em
torno de 31 trilhões de wons (US$ 27,9 bilhões) em
despesas de capital. Recentemente, o presidente da
Samsung Eletronics, Lee Kun Hee, disse que a
companhia precisa continuar aumentando investimentos
e contratando funcionários. O conglomerado Samsung
planeja ampliar a força de trabalho para 26 mil postos.

O PIB chinês tem expansão de 9,2%
em 2011

A economia chinesa tem expansão de 9,2% em 2011
quando comparado com o ano anterior, que registrara
expansão de 10,3%. No quarto trimestre de 2011, a
economia do país apontou expansão de 8,9%, abaixo do
apurado nos três meses anteriores, de 9,1%.
Em 2011, os investimentos em capital fixo marcaram
avanço de 23,8% em ritmo anual, enquanto o
investimento total no setor imobiliário teve crescimento
nominal de 27,9% no período.
Em relação a indústria, a atividade no segmento
expandiu 13,9% no ano passado, com todos os setores
registrando taxa de crescimento no período. Em
dezembro, a produção industrial cresceu 12,8% contra
dezembro de 2010 e teve ganho de 1,1% no confronto
com novembro.
Já as vendas no varejo avançaram 17,1% em 2011, na
comparação com o ano anterior, com destaque para a
comercialização de veículos, que apesar de terem subido
14,6% em 2011, mostraram desaceleração ante o ano
anterior. As vendas em áreas urbanas aumentaram 17,2%
em 2011, enquanto em áreas rurais o crescimento
observado foi de 16,7%. Em dezembro, as vendas
expandiram 18,1% em ritmo anual e 1,41% na variação
mensal.
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INANÇASF
Grupo japonês compra a cervejaria brasileira Schincariol

O grupo Kirin adquire participação dos minoritários (49,5%) por R$ 2 bilhões e assume
controle total da Schincariol, cervejaria brasileira vice-líder no mercado. Em agosto, os
japoneses já haviam desembolsado R$ 3,95 bilhões por 50,45% da empresa, em
negociação com os irmãos Adriano, presidente da companhia, e Alexandre Schincariol.
A Schincariol - dona das marcas Nova Schin, Devassa, Glacial, Baden Baden e Eisenbahn,
além de refrigerantes, sucos e água - teve lucro de R$54 milhões em 2010 e receita líquida
de quase R$ 2,9 bilhões.
Após um ciclo de forte expansão, o grupo sentiu o peso de novos concorrentes e acabou
perdendo a vice-liderança do mercado - dominado pela Ambev - para a Cervejaria
Petrópolis. A briga entre as duas, no entanto, continua acirrada, com diferença de apenas
um ponto percentual de participação.
Nos últimos anos, o grupo Kirin, pressionado pela consolidação de indústria global de
cerveja, realizou aquisições em países como Cingapura e Filipinas. A compra da
Schincariol representa sua oportunidade para ganhar espaço na América do Sul.

O Brasil, 82º lugar do ranking de
“Diferenças por Gênero”
Mulheres ainda ficam atrás em economia e política, de
acordo com um relatório do Fórum Econômico Mundial.
As mulheres estão praticamente no mesmo patamar que
os homens em todo o mundo nas áreas de saúde e
educação.
O Relatório Global de Diferenças por Gênero revelou
que 96% das diferenças em saúde e 93% das
disparidades em educação foram eliminadas,
comparadas com menos de dois terços das diferenças em
economia e apenas um quinto em participação política.
No topo do ranking de 135 países estava a Islândia,
seguida pela Noruega, Finlândia, Suécia e Irlanda,
enquanto que os últimos cinco são Arábia Saudita, Mali,
Paquistão, Chade e Iêmen. O Brasil está em 82º lugar,
três posições acima de 2010.
Algumas das políticas bem sucedidas dos países nórdicos
identificadas pelo relatório foram a licença-paternidade
obrigatória, benefícios generosos de licença-paternidade
oferecidos por uma combinação de fundos de seguridade
social e empregadores, incentivos tributários e programas
de retorno ao mercado de trabalho pós-maternidade.
O relatório mediu as diferenças por gênero em salários,
participação na mão de obra, emprego altamente
qualificado, acesso a educação de nível básico e
superior, representação nas estruturas de tomada de
decisão, expectativa de vida e quociente sexual.

31 milhões de
smartphones
vendidos em 2011
na América Latina
A venda de 31 milhões de
smartphones na América
Latina deve gerar receitas
de US$ 6 bilhões em 2011,
segundo Pyramid. A
empresa de pesquisa de
mercado espera que a
venda de smartphones na
América Latina avance a
uma média de 30% ao ano
nos próximos cinco anos.
O crescimento da categoria
no “mercado popular” e os
esforços das operadoras de
telecomunicações para
expandir sua base instalada
de smartphones devem
guiar o crescimento da
categoria. O mercado de
smartphones cresceu 117%
na América Latina em
2010.
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Crise e insegurança dificultam o investimento
75,5% das empresas apontam a atual crise no mundo como causa principal para adiar os
investimentos, segundo estudo “Investimentos na Indústria” divulgado pela Confederação
Nacional da Indústria.
A insegurança causada pela crise internacional deve reduzir ainda mais os investimentos
do setor privado brasileiro, previstos para o ano que vem. Um levantamento feito com 592
empresas mostrou que 86,6% delas pretende investir após a virada do ano, mas somente
39,9% desses recursos serão destinados a novos projetos. O restante será usado para a
troca de maquinário ou manutenção do parque já existente.
Neste ano, 42,2% das empresas adiaram ou cancelaram investimentos, principalmente, por
causa das turbulências econômicas. Para o próximo ano, 20,9% das empresas têm como
principal foco dos investimentos a criação de produtos, enquanto o alvo de 11,6% será a
implantação de novos processos.
“É mais positivo quando observamos a predominância de novos projetos no cronograma
das companhias. Isso demonstra que elas estão dispostas a procurar novos mercados e
lançar mais produtos. Quando o quadro é o contrário, como vemos para 2012, significa
uma intenção mais defensiva do que ofensiva”, detalhou o gerente executivo da Unidade
de Política Econômica da CNI, Flávio Castelo Branco.
A parcela de empresas que considera a incerteza econômica como o principal risco para a
concretização dos investimentos é superior à verificada no fim do ano passado em relação
a 2011 (59,1%) e à estimada para 2010 (69,8%). O temor relacionado à crise supera ainda
a expectativa de redução do consumo e o aumento no custo de investimento. “Em
momentos de estabilidade, essas dificuldades mais permanentes ganham destaque. Mas,
com a crise, elas ficam momentaneamente em segundo plano”, justificou Castelo Branco.
Segundo ele, mesmo em meio à crise, os empresários brasileiros estão otimistas e 86,6%
pretendem investir em 2012.

O Brasil aumentou em 25% o comércio com os países
latino-americanos
A integração regional atuará como “motor” para o desenvolvimento dos 33 países da
América do Sul e do Caribe, segundo a presidente, Dilma Rousseff. A inclusão social e o
desenvolvimento sustentável devem orientar as propostas das parcerias firmadas no âmbito
da região.
“A integração produtiva com os países vizinhos é uma parte essencial de nossa estratégia
para encontrar o crescimento e a capacitação de pessoas para tirá-las da pobreza e
proporcionar oportunidades”, disse Dilma. “Eu considero que estamos em outra fase. Nós
podemos construir uma integração que seja realmente produtiva e que nos leve ao
crescimento das economias e dos nossos povos. E nos leve a um processo que não seja a
exploração de um país por outro”, acrescentou.
A presidente participou, em Caracas, na 3ª Cúpula de Chefes de Estado e de Governo da
América Latina e do Caribe (Calc) e 1ª Cúpula da Comunidade de Estados Latino-
Americanos e Caribenhos (Celac). Paralelamente, Dilma e Chávez firmaram 11 acordos
bilaterais que envolvem a construção de casas populares, ações nas áreas de agricultura,
ciência e tecnologia, petróleo, energia, o incremento das relações comerciais e
econômicas.
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Dado o interesse por 
energia renovável de 
origem agrícola na 

atualidade, o tema agenda-
do para esta Reunião Anual 
foi analisar o estado das téc-
nicas de colheita sustentável, 
coerentes com o fornecimen-
to de alimentos que a huma-
nidade precisa para uma po-
pulação em contínuo cresci-
mento.

As reuniões de trabalho 
foram estruturadas em três 
partes: a primeira dedicada 
a uma visão geral da relação 
entre agricultura e energia. 
A segunda, à produção de 
energia a partir da biomas-
sa. A terceira, à utilização da 
energia proveniente da bio-
massa, com foco em biocom-
bustíveis para motores de tra-
tores agrícolas.

Estratégias para o desenvolvimento
da mecanização agrícola

O aproveitamento da 
energia da biomassa: um 
desafi o para os fabricantes 
de máquinas
Resumo de trabalhos apresentados na 22ª Reunião Anual

Nos dias 13 e 14 de 
novembro de 2011, 
durante a Agritechnica 
(Hanover, Alemanha) 
aconteceu a 22ª 
Reunião Anual do 
Clube de Bolonha, 
que tem como 
objetivo analisar 
estratégias para o 
desenvolvimento da 
mecanização agrícola 
no mercado global.
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As informações comple-
tas dos documentos podem 
ser encontradas em: 

www.clubofbologna.org

Agricultura e energia
No primeiro bloco foram 

apresentados dois artigos que 
marcaram o estado do co-
nhecimento e das perspecti-
vas da produção de energia a 
partir de matérias primas de 
origem agrária.

Desenvolvimento 
de um modelo agro-
industrial integrado para a 
produção sustentável e de 
conversão de biomassa em 
biocombustíveis. 

O professor Paulo Se-
leghin, da Universidade de 
São Paulo (Brasil), ofereceu a 
perspectiva de um país como 
o Brasil, em que a cana de 
açúcar oferece um potencial 
invejável para se produzir o 
etanol.

Com base na perspecti-
va do crescimento contínuo 
na demanda de energia para 
o transporte, destaca-se a ne-
cessidade do desenvolvimen-
to de processos industriais efi -
cientes, fortes e competitivos 
para a produção em larga es-
cala de biocombustiveis, den-
tre os quais o etanol é, prova-
velmente, o mais importante.

Discutiu-se sobre a in-
terferência entre a demanda 
por energia proveniente de 
fontes agrícolas, e a deman-
da crescente de terras agríco-
las para se produzir alimen-
tos, e o impacto que se pode 
ter sobre o preço dos grãos. 
Sem embargo, e com a pro-
dução de etanol por meio de 
processos de 2 ª geração, fei-
to sobre a biomassa de pro-
cessos específicos não ali-
mentares (como o eucalipto, 
miscanthus, etc.) e com os re-
síduos agrícolas e industriais 
(podas, palha, etc.), se abrem 
expectativas muito promisso-
ras e que não afetam o abas-
tecimento de alimentos.

A cana de açúcar é par-
ticularmente favorável, já 
que é uma espécie vegetal 
com capacidade fotossintéti-
ca alta, sendo capaz de con-
verter cerca de 1% de energia 
solar incidente em biomas-
sa, com um volume eleva-
do de sacarose, que é muito 
fácil de fermentar e conver-
ter em etanol. As condições 
no Brasil para cultivar a cana 
são muito favoráveis, e de-
senvolveu-se uma tecnologia 
industrial para o uso do eta-
nol como combustível para 
os motores de gasolina-álco-
ol (Flex-Fuel). Apesar do fa-
vorável equilíbrio energéti-

co global que oferece a cana, 
em comparação com outras 
culturas, ainda há muito a ser 
feito para melhorar a efi ciên-
cia de conversão, minimizar 
as emissões de gases de efei-
to estufa e conservar a fertili-
dade do solo, e recursos hí-
dricos.

O processo que agora 
continua para a obtenção de 
etanol tem obstáculos e gar-
galos devido à falta de co-
nhecimento científico, e a 
ausência de tecnologias de 
produção de etanol com sis-
temas de 2ª geração. Para su-
perar estas difi culdades é ne-
cessária uma pesquisa apli-
cada específi ca para:
• Melhorar o conhecimento 

da estrutura e composição 
de biomassa ligno-celulosi-
ca,

• Modifi cação genética para 
melhorar a efi ciência fotos-
sintética e metabólica das 
células

• Defi nir as práticas agrícolas 
sustentáveis, com um foco 
especial em água, conser-
vação do solo, energia e 
transporte

• Identificar processos de 
conversão bioquímica para 
produzir economicamente 
bicombustíveis, e produtos 
industriais de origem bio-

Desenvolvimento da cana-de-açúcar 
(T. C. Ripoli).

Resíduo que sobra no campo 
(T. C. Ripoli).
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lógica, com alto valor agre-
gado.

• Desenvolver processos in-
dustriais inovadores e equi-
pamentos para a transfor-
mação de biomassa a cus-
tos competitivos

• Desenvolver ferramentas 
para avaliar a viabilidade 
economica, o impacto am-
biental e os impactos so-
ciais destas novas tecnolo-
gias.

As tecnologias de conversão 
de biomassa: uma visão 
global e aspectoas a serem 
desenvolvidos

O professor Giovanni 
Riva, da Universidade Poli-
técnica de Marche (Itália), 
em seu trabalho desenvol-
ve, no contexto europeu atu-
al, alguns aspectos da utili-
zação da energia proceden-
te da biomassa, que podem 
interessar aos fabricantes de 
equipamento agrícola.

A produção de biomassa 
para aproveitamento energé-
tico é importante para a polí-
tica da UE, e, apesar de a si-
tuação econômica não estar 
favorável, aponta para uma 
estratégia com aspectos po-
sitivos, a longo prazo, para o 
setor agrícola e para as indús-
trias ligadas.

Do trabalho apresentado 
pelo professor Riva se tiram 
as seguintes conclusões:

Seu interesse como fonte de 
energia:
• As energias renováveis na 

União Européia são inte-
ressantes para o mercado

• As energias renováveis pro-
cedentes da biomassa de-
sempenham um papel im-
portante (>50%)

• Os setores mais atraentes 
da atualidade são a bio-
massa como fonte de ca-
lor, e para obter combustí-
vel para o transporte.

Sua competitividade e 
aceitação pela sociedade:
• A biomassa é competiti-

va para a produção de ca-
lor, e geralmente precisa de 
menos incentivo que outras 
fontes renováveis 

• Os preços da biomassa de-
vem, com o tempo, aumen-
tar menos que os combustí-
veis fósseis

A sociedade não tem uma vi-
são favorável sobre a uti-
lização da biomassa para 
produzir energia

• A biomassa obtida a par-
tir dos restos da colheita e 
de resíduos é melhor aceita 
como fonte de energia pela 
sociedade em sua maioria 
urbana.

Suas perspectivas:
• A biomassa segue sendo 

uma fonte de energia inte-
ressante do ponto de vis-
ta técnico e econômico. A 
produção de calor aparece 
como o setor mais concre-
to; as bio-refi narias repre-
sentam uma evolução futu-
ra, embora estejam em fase 
experimental 

• A utilização sustentável de 
resíduos e de determina-
dos cultivos, é socialmen-

Fontes de Energias Renováveis.

Esquema de uma instalação de biogás em uma fazenda agropecuária (Fonte: FNR).
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te e ambientalmente acei-
tável. Falta muito a se fa-
zer em relação à redução 
das emissões de partículas 
e gases de efeito estufa nas 
plantas de combustão mé-
dias e pequenas.

• A industria de maquinas 
agrícolas pode contribuir 
significativamente para 
melhorar a mecanização 
na colheita da biomassa e 
sua transformação em pro-
dutos intermediários.

Produção de energia a 
partir da biomassa

A primeira parte desta 
seção se focou na produção 
de biogás mediante a diges-
tão de matéria orgânica, que 
tem sido desenvolvida tanto 
em países do centro e no nor-
te da Europa, e especialmen-
te na Alemanha, dado o bom 
preço que recebe a energia 
elétrica produzida por esta 
tecnologia.

A segunda parte estudou 
as alternativas para produzir 
bicombustíveis em processos 
de 2ª geração, considerando 
as diferentes matérias primas 
disponíveis, e o estado atu-
al da tecnologia mecânica 
para recolhimento e proces-
samento de biomassa de ori-
gem diversa.

Biogás: Energia produzida 
pela fermentação 
anaeróbica

Detlef Riesel, represen-
tando a FNR (Agencia para 
os Recursos Renováveis da 
Alemanha), analisou suces-
sivamente a tecnologia para 
a produção de biogás, a uti-

lização do biogás produzido 
e a situação da produção de 
biogás na Alemanha. 

Previamente apresentou 
as características da FNR, 
uma Associação fi nanciada 
pelo Governo da Alemanha, 
que realiza projetos de inves-
tigação, desenvolvimento e 
demonstração (mais de 2000 
na atualidade), relacionados 
com bio-lubricantes, cons-
trução e materiais isolantes, 
fontes renováveis de energia 
e bio-energía.

Como estratégia para 
conseguir bons resultados 
na produção de biogás, são 
analisadas diferentes espé-
cies vegetais, suas técnicas 
de cultivo, os processos de 
transformação da biomassa 
para obter o máximo de me-
tano, o tratamento e a utili-
zação do biogás produzido 
e a utilização de digestores 
residuais como fertilizantes, 
sem risco para as pessoas e o 
meio ambiente.

O biogás se produz natu-
ralmente em solos pantano-
sos e no estômago dos rumi-
nantes através da decompo-
sição microbiana da matéria 

orgânica na ausência de oxi-
gênio. Isto se pode conseguir 
também em instalações in-
dustriais com um rendimento 
variável; assim 1 m3 de bio-
gás permite se obter entre 5.0 
y 7.5 kWh, e 1 m3 de metano 
proporciona 9.97 kWh.

Como vantagens destas 
tecnologias, além da redu-
ção da demanda de energia 
de origem fóssil, estão a re-
dução das emissões de gases 
de efeito estufa, o aprovei-
tamento de resíduos orgâni-
cos e lixo em âmbito regio-
nal, a economia de fertilizan-
tes minerais. Estes processos 
acontecendo em zonas ru-
rais aumentam os rendimen-
tos dos agricultores e a ofer-
ta de emprego. Isto explica 
o apoio das autoridades ale-
mãs para melhorar a tecnolo-
gia de produção de biogás no 
meio rural.

Como material para ob-
ter o biogás se utilizam o es-
terco produzido pelo gado, 
cultivos energéticos (resíduos 
de milho, grama, beterraba, 
girassol...), resíduos alimen-
tares, lixos orgânicos e resí-
duos procedentes da indús-

Silagem de milho picada.
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tria alimentar (polpas, restos 
de matadouros, resíduos de 
jardins, etc.)

Nem todos os materiais 
oferecem o mesmo potencial 
para produzir metano. Tam-
bém tem que se considerar a 
disponibilidade local, a esta-
bilidade ao longo do ano, a 
qualidade uniforme, a relação 
custo/benefi cio, o rendimento 
em biogás, e a possibilidade 
de mesclas de produtos dife-
rentes. No caso da Alemanha, 
76% da matéria prima utiliza-
da é silagem de milho (ano de 
2010), seguida de 11% de si-
lagem de capim.

Se conhecem diferen-
tes tecnologias para produ-
zir biogás, que dependem do 
conteúdo de matéria seca no 
material de entrada, da forma 
em que se realiza a alimen-
tação (continua ou descontí-
nua), do número de fases no 
processo (uma ou duas) e da 
temperatura em que isso se 
realiza.

Precisa se destacar que, 
na situação atual da Alema-
nha, é necessário apoio eco-
nômico para rentabilizar a 

produção de energia com 
o metano obtido com a fer-
mentação de biomassa, sen-
do a produção de calor a que 
necessita menos subsídios. 
Pelos benefícios ambien-
tais e sociais que se derivam 
desta forma de obtenção de 
energia renovável, o gover-
no alemão bonifi ca a energia 
produzida com esta técnica, 
uma vez que estabelece uma 
regulação para os que cons-
troem e utilizam este tipo de 
instalações. 

A melhora da efi ciência 
técnica, econômica e 
ecológica da produção do 
biogás: Os desafi os futuros 
para o setor da engenharia 
agrícola.

Como complemento ao 
trabalho sobre o biogás, H. 

Döhler fez outra apresen-
tação, que se pode resumir 
como segue. O setor da ener-
gia renovável a partir de bio-
gás proporciona uma contri-
buição significativa para a 
Alemanha. Aproximadamen-
te 7 000 instalações agríco-
las de biogás, com uma ca-
pacidade total de 2 730 MW, 
que equivalem à das plan-
tas de geração elétrica com 
energia nuclear, representam 
uma produção aproximada 
de 2.1% do consumo de ele-
tricidade total na Alemanha 
(ano de 2010). 

O biogás, em compa-
ração com outras fontes de 
bioenergía, oferece algumas 
vantagens: produção susten-
tável a partir de diferentes ti-
pos de biomassa, e distintas 
formas de aproveitamento da 
energia produzida. 

Os custos de produção de 
energia a partir de biogás, e da 
tecnologia fotovoltaica são si-
milares na Alemanha no mo-
mento atual. Apesar do au-
mento na efi cácia de produ-
ção de biogás, pelos custos 
crescentes dos componentes 
da planta e substratos (a bio-
massa), no se esperam redu-
ções nos custos da energia 
produzida com este sistema. 

Pelos avanços tecnoló-
gicos na industria de semi-

Cultivos arbóreos para a 
produçâo de biomassa.
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condutores e a produção em 
maiores volumes de painéis 
fotovoltaicos, os custos des-
ta energia se reduzem de 90 
a 15 cêntimos/kWh, aumen-
tando significativamente a 
competitividade de outras 
fontes de energia renováveis 
diferentes da  biomassa.

A geração de eletricida-
de das usinas de biogás com-
petirá com outras opções de 
energias renováveis, como 
conseqüência da diminuição 
das emissões liquidas de ga-
ses de efeito estufa, que ten-
de a zero. Isto permite una 
redução economicamente 
aceitável de umas 100 €/to-
nelada de CO2.

A prioridade para o se-
tor da engenharia agrícola é 
a investigação e o desenvol-
vimento dos diferentes pas-
sos no processo de geração 
de biogás, com a desintegra-
ção da ligno-celulose para 
reduzir a emissão de gases do 
efeito estufa, uma vez que se 
melhora a efi cácia da produ-
ção de biogás. 

A avaliação global 
nas tecnologias de 
biocombustíveis: as 
matérias-primas  e o 
desenvolvimento de 
processos 

David Chiaramonti, da 
Renewable Energy Consor-
tium for R&D - RE-CORD (Ita-
lia), realizou em seu trabalho, 
uma análise global do estado 
atual da situação no campo 
de tecnologias para produção 
de biocombustiveis.

Após a publicação das 
Directivas CE/28/2009 e 

CE/30/2009, os diferentes 
Estados Membros da UE de-
senvolveram planos de ação 
nacionais para o desenvol-
vimento das mesmas. Este es-
forço do legislativo criou as 
condições para o desenvol-
vimento de novos processos 
e tecnologias, em particular 
as dos biocombustiveis de 2ª 
geração.

Este termo é utilizado 
para denominar os combus-
tíveis líquidos derivados da 
biomassa  lignocelulósica, 
por meio de processos  ter-
moquímicos, bioquímicos, 
ou a combinação de 
ambos. São matérias-
primas alternativas a 
biomassa obtida com 
algas, os resíduos orgâ-
nicos e lixos, os azeites 
de fritura descartados, 
os ácidos graxos, etc., 
não se consideraram 
no trabalho.

A biomassa ligno-
celulósica pode ser ob-
tida em terras produti-
vas marginais ou de menor 
qualidade, com o que reduz 
a interferência com a pro-
dução de alimentos. Isto a 
torna diferente da produção 
de biocombustiveis a par-
tir de cultivos como da cana 
de açucar oleaginosas. Além 
disso, a terra necessária por 
unidade de matéria prima é 
muito menor que a necessá-
ria para de obter combustí-
veis de 1ª geração, e os cus-
tos por tonelada de matéria 
seca são muito menores. 

A biomassa ligno-celu-
lósica é fracionada mediante 
a um pré-tratamento especí-

fi co para obter seus compo-
nentes básicos: hemicelulo-
se, celulose, lignina (como 
exposição ao vapor seguida 
pela hidrólise enzimática), 
chegando a um gás consti-
tuído basicamente por H2 e 
CO, e quantidades diferentes 
de poluentes para os proces-
sos que seguem. 

Os passos biológicos ba-
seados na ação de microor-
ganismos que transformam 
os açúcares em etanol e ou-
tros produtos, junto com o 
gás produzido a partir da bio-
massa, permitem a obtenção 

de um biocombustível líqui-
do. Este processo se chama 
BTL (Biomass-to-Líquid), por 
analogia a CTL (Coal-to-Lí-
quid), o GTL (Gas-to-Líquid), 
processos já conhecidos. 

Os requisitos tecnológi-
cos para as matérias- primas 
podem ser signifi cativamen-
te diferentes quando se tra-
ta de alimentar um proces-
so termoquímico ou um pro-
cesso bioquímico. Isto não só 
se aplica às condições físicas 
(por exemplo, secando), mas 
também aos aspectos quími-
cos, como ao teor de cinzas 
e composição. Assim, pro-

Enfardadora de galhos.
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cessos termoquímicos como 
a pirólise e gaseifi cação ou 
gaseifi cação direta, são mui-
to sensíveis às características 
das cinzas, enquanto que as 
soluções bioquímicas pare-
cem mais fl exíveis neste as-
pecto.

No estado industrial dos 
processos para a produção 
de biocombustiveis, o etanol 
obtido a partir de processos 
ligno-celulósicos tem alcan-
çado um nível de demons-
tração completo, com pro-
dução de milhares de tone-
ladas de dezenas por ano, 
mientras que las plantas de 
demostración que realizan 
los processos termoquímicos 
estão avançando na UE mais 
lentamente do que o espera-
do. Estes processos provavel-
mente tendem a ter um forte 
impacto na comercialização 
de combustíveis de 2ª gera-
ção nos próximos anos.

A oferta de biomassa de 
madeira para produzir 
energia: tendências globais 
e perspectivas 

Raffaele Spinelli, del 
CNR-IVALSA (Italia), anali-

sou a situação sob dois as-
pectos: da disponibilidade de 
biomassa em forma de ma-
deira e os processos tecnoló-
gicos para obter-la na atuali-
dade e no futuro.

Se podem considerar 
tres fontes principais de bio-
massa lenhosa: os produtos 
de florestas, os resíduos de 
madeira agrícola e as plan-
tações especializadas. Os 
produtos de floresta utili-
zados para produzir ener-
gia são os resíduos dos pro-
cessos de produção da ma-
deira, como restos de poda 
ou galhos e troncos que não 
possuem dimensão comer-
cial como madeira. O preço 
do material residual condi-
ciona seu destino, tendo em 
conta o custo da recolha de 
biomassa residual. Por outro 
lado, as quantidades produ-
zidas são muito variáveis, e 
recebem valores entre 0.2 
e 0.3 toneladas de biomas-
sa residual por cada metro 
cúbico de madeira obtido. 
Também pode ser interes-
sante a recuperação das ra-
ízes para obtenção de bio-
massa.

Os resíduos de madei-
ra de origem agrícola são 
a maior fonte de biomassa 
para produzir energia, com 
o grande beneficio para se 
desenvolver sistemas de re-
colha efi cazes. Os restos de 
poda em arvores frutíferas 
proporcionam de 2 a 4 t/ha 
de madeira verde na poda 
anual das diferentes espé-
cies, que aumentam no caso 
de olivais.

Por outro lado se encon-
tram as plantações especia-
lizadas, que oferecem um 
maior potencial. As especies 
especiais são  (choupo) (ála-
mo), salgueiros e eucalip-
tos, e as rotações que se uti-
lizam variam de 1 a 5 anos. 
Os rendimentos anuais es-
tão na faixa de 30-35 tone-
ladas por hectare de matéria 
verde para salgueiro e álamo 
em regiões temperadas, mas 
podem ser duas vezes maior 
nas plantações de eucalipto 
no Brasil.

As tecnologias de pro-
cesso com as lascas da ma-
deira (“chipping“) permitem 
aumentar sua densidade fa-
cilitando o transporte. Exis-
tem máquinas para realizar 
este processo, tanto sob uma 
perspectiva industrial, como 
para o uso doméstico. A pro-
dutividade nos equipamen-
tos profi ssionais pode variar 
entre 15 e 30 t/h, e os con-
tratantes aplicam uma taxa 
de 10 a 15 €/t, utilizando ge-
ralmente equipamentos com 
uma capacidade de trabalho 
entre 10 e 15 t/h.

A alternativa das “lascas” 
permite a compactação em 

Cabeçalho SCR para o corte de árvores de 
ciclo curto.

Rotoempacadora para materiais lenhosos.
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pacotes (fardos) possibilitam 
o transporte e permitem o 
armazenamento do material 
em condições atmosférias 
adversas. 

La productividad del ata-
do varía entre 10 y 30 ga-
villas/h, que equivalen a en-
tre 5 a 12 t/h de material en 
verde. O custo del atado va-
ria entre 10 y 20 €/t, o que 
pode ser recuperado atra-
vés de um manejo mais efi -
caz no transporte a armaze-
namento.

Nos países nórdicos se 
aproveitam as raízes de pi-
nho que se extraem com es-
cavadeiras modifi cadas com 
sistema de garfos para agar-
rar os troncos. Uma vez ar-
rancada a raiz, esta se agita 
para eliminar a terra aderida, 
e fi ca pelo campo para que a 
chuva o processo de elimina-
ção da terra.  Na Itália, para 
os álamos, se utilizam siste-
mas de extração tipo “saca 
rolhas” acionados pela toma-
da de força dos tratores agrí-
colas. A eliminação da ter-
ra que acompanha as raízes 
permite reduzir os custos de 
transporte, para isso se tem 

desenvolvido sistemas com 
mayales acionados hidrauli-
camente para acelerar o pro-
cesso.

O empacotamento dos 
restos de poda vem sendo 
feito há alguns anos, assim 
como seu picado para poste-
rior compactação. Das enfar-

dadeiras de pequeno porte, 
especialmente as desenha-
das para os ramos das viei-
ras, já se passaram a ser de-
senvolvidas as enfardadeiras 
que incorporam sistemas de 
corte que permitem compac-
tar ramos com troncos de até 
15cm de diâmetro. Os fardos 
são armazenados com faci-
liadade, mientras que las as-
tillas en verde se deterioram 
com o tempo. A capacidade 
de trabalho das enfardadei-
ras especiais para lenha, re-
centemente introduzidas no 
mercado europeu proporcio-
nam uma capacidade de tra-
balho de mais de 40 fardos/
h (20 t/h) em plantacões e de 
15 a 18 fardos/h (8 a 10 t/h) 
no meio natural. Os custos 
que se dão para diferentes ti-
pos de enfardamento estão 
entre 15 e 35€/t.

Para as plantações de ár-
vores em turno curto, dirigi-
das à produção de biomas-
sa, estão sendo utilizadas pi-
cadoras de forragem dotadas 
de uma cabeça segadora com 
base em dois rotores com cer-
ra circular SRC - Short Rota-
tion Crop (Planta de Curta Ro-

tação). É necessário que as 
plantações onde serão usadas 
estas colheitadeiras se encon-
trem em locais planos, sendo 
este tipo de densidade da co-
lheita a apropriada para a ca-
pacidade de picado da colhei-
tadeira. Nestas condições se 
conseguem capacidades efeti-
vas de trabalho de mais de 30 
t/h. Os custos da colheita va-
riam entre 10 e 35 €/t de ma-
terial verde, com utilização de 
máquinas com motores cuja 
potência supera os 300KW. 
Na atualidade se desenvol-
vem equipamentos mecânicos 
de menor tamanho para serem 
acionados por tratores agríco-
las, com o objetivo de reduzir 
o investimento necessário para 
que possam ser usados menos 
horas por ano.

Com estas perspectivas se 
espera uma notável evolução 

1 m3 de biogás permite se obter entre 5.0 

y 7.5 kWh, e 1 m3 de metano proporciona 

9.97 kWh. Nem todos os materiais 

oferecem o mesmo potencial para 

produzir metano

Sistema “energia natural” para óleo de colza
(Same Deutz-Fahr).
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do maquinário que pode in-
tervir nos processos de (cor-
te, colheita) e processamento 
da madeira com fi ns energé-
ticos, adaptando-se às dife-
rentes situações do meio em 
que se produz, com distin-
tos graus de automação, em 
função das diferentes con-
dições socioeconômicas de 
cada região.

A energia da biomassa: 
sua utilização

O primeiro trabalho des-
ta seção se dirigiu a apresen-
tar a experiência do Grupo 
Same Deutz-Fahr, utilizando 
óleos vegetais como combus-
tível em seus motores. No se-
gundo, se deu uma visão glo-
bal do trabalho dos diferentes 
biocombustíveis nos motores 
para uso agríola.

A visão e a experiência da 
Same Deutz-Fahr com óleos 
vegetais puros (100%) 
con óleos vegetales puros 
(100%), esterifi cados (RME/
FAME) e não esterifi cados 
(RSO) em motores agrícolas 
com motor diesel. 

Massimo Ribaldone, 
apresentou a experiência do 
Grupo Same Deutz-Fahr nos 
últimos 10 anos, utilizando 
óleos vegetais puros e esteri-
fi cados nos motores de seus 
tratores.

Com a ut i l ização de 
aceite de colza esterifica-
do (RME), foram observadas 
perdas de potencia entre 7 e 
10% com respeito ao que se 
obtêm com gasóleo; no mais 
é necessário se reduzir os in-
tervalos de mudança de óleo. 

É conveniente evitar longos 
tempos sem serviço quando 
se utiliza biodiesel, e devem 
ser usados materiais resisten-
tes a este combustível.

Como vantagens mais 
signifi cativas, se pode desta-
car a menor emissão de fu-
maça (-50%) e de partícu-
las (-30%), redução global 
da emissão de  CO2 e de en-
xofre. Como inconvenientes 
está o incremento das emis-
sões de NOx (+15%), e o au-
mento do consumo de com-
bustível (+5%). O compor-
tamento dinâmico do motor 
pode ser considerado nor-
mal e a confi ança é boa com 
os motores Deutz-AG prepa-
rados para RME (B100), com 
combustível que cumpre a 
norma EN 14214. As provas 
se realizaram com tratores 
SDF de menos de 90 kW.

Foi utlizado óleo vegetal 
puro (aceite de colza, segun-
do a norma DIN V51605), em 
um programa realizado com 
100 tratores (2001-2005), em 
colaboração com a Univer-
sidade de Rostock, com tra-
tores que não foram dese-
nhados especifi camente para 
este tipo de combustível, e 
que utilizavam motores com 
níveis de emissão 1 e 2. Fo-
ram realizadas modifi cações 
no sistema de alimentação 

do combustível, com duas 
opções: depósito de combus-
tível único (com óleo vegetal 
cru), que foi a opção que se 
utilizou na maioria dos tra-
tores do programa de pro-
vas, e depósito duplo (gasó-
leo e óleo), para utilizar o ga-
sóleo em condições de baixa 
temperatura, com um sistema 
simples para a troca de com-
bustíveis.

Como vantagens do sis-
tema podemos sitar o menor 
custo do combustível (sem 
impostos governamentais), 
não há necessidade de mo-
difi car o trator, redução das 
emissões de CO2, e incre-

Trator experimental com célula à 
combustível alimentada com hidrogênio 
(New Holland).

A prioridade para o setor da engenharia 

agrícola é a investigação e o 

desenvolvimento dos diferentes passos 

no processo de geração de biogás
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mento da potência com o 
sistema de injeção utilizado. 
Como inconvenientes, em re-
lação a se trabalhar com ga-
sóleo, estão a falta de uni-
formidade do combustível, 
redução dos intervalos de 
serviço, necessidade de es-
quentar o óleo quando o tem-
po estiver frio e maior risco 
de danos, principalmente no 
sistema de injeção. 

Os resultados das pro-
vas demonstram que é ne-
cessário um segundo depó-
sito para poder adaptar a vis-
cosidade do óleo. No mais, 
em 2004, no penúltimo ano 
do período de provas se de-
tectaram danos no sistema 
de injeção de alguns tratores, 
não sendo assim aconselhá-
vel introduzir este sistema em 
tratores de produção regular. 
Esta experiência foi utilizada 
para o projeto “natural po-
wer”, que se desencadearia 
anos mais tarde.

Assim, em 2008 foi in-
troduzido o sistema de du-
plo combustível (“natural po-
wer”) para tratores na faixa 
de 90 a 140 kW, que poderí-
am ser alimentados com óleo 
vegetal puro (segundo a nor-
ma DIN V51605). Estes mo-
tores dispõem de 4 válvulas 
por cilindro e cumprem o ní-
vel de emissões 3A. O siste-
ma de troca progressiva e au-
tomática de gasóleo por óleo 
(depósito duplo) se comporta 
de forma satisfatória e não se 
reduz a confi abilidade pelo 
uso do óleo com viscosidade 
mais elevada que a do com-
bustível, e um grau de ceta-
no de 40-42. 

Os custos de desenvol-
vimento são altos, se pro-
duz uma rápida redução da 
potência disponível (~5%), 
o consumo de combustível 
aumenta aproximadamente 
10%, o sistema de injeção se 
complica podendo produzir 
falhas no campo, em condi-
ções ambientais frias a pro-
porção gasóleo/óleo se man-
tém alta, por lo que com um 
tanque de gasóleo peque-
no se reduz o tempo de tra-
balho sem reabastecimento. 
Apesar destes inconvenien-
tes, não aconteceram quei-
xas nem falhas durante as 
provas. Como o custo do sis-
tema é alto, o retorno do in-
vestimento só acontece se o 
combustível for pago sem os 
impostos agregados aos com-
bustíveis.

Sendo assim, está prova-
da a viabilidade técnica do 
emprego de biocombustíveis 
nos motores, e é possível se 

chegar a soluções de com-
promisso que permitem re-
duzir as emissões de CO2 em 
relação às que se produzem 
com a utilização de biocom-
bustiveis de origem fóssil.

Biocombustiveis utilizados 
nos tratores

Giuseppe Gavioli, da 
CNH Innovation, apresentou 
o ultimo trabalho, dedica-
do a dar uma visão geral do 
potencial dos diferentes bio-
combustiveis para serem uti-
lizados nos motores de uso 
agrícola.

Como ponto de partida in-
dica que se podem utilizar tan-
to biocombustiveis líquidos 
(biodiesel, BTL, bioetanol...) e 
gasosos (biometano, hidróge-
no) com vantagens ambientais 
(redução da emissão de gases 
do efeito estufa).

O biodiesel, obtido a par-
tir de óleos vegetais, ou gor-
duras animais, mediante um 
processo de trans-esterifi ca-
ción, pode ser utilizado puro 
(100% B100) ou mescla-
do com o gasóleo (B5, B20, 
B50...). Incluindo as baixas 
concentrações, o biodiesel 
melhora o poder lubrifi can-
te do combustível e seu nú-
mero de cetano; proporcio-
na menor energia por unida-
de de volume que o gasóleo 
normal; reduz as emissões 
de HC, CO e PM (partícu-
las), porém, incrementa as de 
NOx. Deve ser armazenado a 
temperaturas de mais de 7 ºC, 
o ser esquentado antes da sua 
utilização.

O bioetanol é um com-
bustível líquido obtido a par-
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tir da biomassa, a partir da 
fermentação dos açúcares 
derivados de cultivos como 
millho e cana de açucar (1ª 
geração), ou a partir de ma-
teriais celulósicos, como res-
tos de colheita, galhos de 
poda, ou plantações espe-
cializadas (2ª geração). Nor-
malmente se utiliza nas mes-
clas com gasolina (E10, E85) 
e aumenta o número de oc-
tano de este combustible. 
Contém 30% menos energia 
por unidade de volume que 
a gasolina, mas requer 10 ve-
zes menos energia fóssil para 
produzi-lo. 

O BTL pertence ao grupo 
dos combustíveis sintéticos 
(Synfuel o Sunfuel®), ou seja, 
dos de 2ª geração, e pode se 
adaptar sem difi culdade aos 
motores atuais. Como já foi 
indicado, podem ser obtidos 
da biomassa de diferente pro-
cedência.  

O biometano pode ser 
obtido mediante a fi ltragem 
do biogás obtido pela diges-
tão anaeróbia da biomas-
sa; é quimicamente idêntico 
ao gás natural metano. Pode 
ser obtido também pela ga-
sifi cação da biomassa. Com 
a tecnologia atual, o motor 
de biodiesel utilizando gasó-
leo é uns 15% mais efi cien-
te que quando troca para o 
metano, porém as emissões 
toxicas se reduzem conside-
ravelmente. Um litro de ga-
sóleo equivale (em termos 
de energia produzida) a 5.7 
L de metano a 200 bar de 
pressão.

O hidrogênio como bio-
combustível pode ser obtido 
de diferentes formas (biogás, 
digestão anaerobia, gaseifi -
cação), ou a partir da ener-
gia elétrica gerada median-
te painéis solares ou turbinas 
eólicas (eletrolise). Pode ser 

utilizado em motores mes-
clado com metano (mais de 
30-40% em volume) para re-
duzir as emissões. O hidro-
gênio puro em combinação 
com las pilas de combustible 
produz emissão “zero”, com 
efi ciência de 50 a 80% frente 
os 40% dos motores de com-
bustão interna. Sua densida-
de é muito baixa, da ordem 
de 24 kg os 1000 litros à pres-
são de 350 bar. Com o esta-
do atual da tecnologia, para 
una potencia de 100 kW se 
necessita aproximadamente 
5.8 kg/h de hidrogênio. 

Na atualidade, os fabri-
cantes de tratores oferecem 
a possibilidade de utilizar 
biodiesel B5 a B20 como 
regra geral e B100 com al-
gumas adaptações. A utili-
zação do etanol é possível, 
dada a experiência no se-
tor de automóveis; os moto-
res que combinam metano 
com gasóleo ja se utilizam; 
o hidrogênio como propul-
sor está em estudo. Estão ha-
vendo investigações sobre as 
mesclas de biodiesel com hi-
drogênio e de bioetanol com 
hidrogênio.

Em resumo, os avanços 
na mecanização agrícola 
continuam ajudando na pro-
dução de alimentos, ração e 
fi bras, e pode contribuir glo-
balmente com a produção 
sustentável de biocombusti-
veis.

BIBLIOGRAFIA
Trabalhos apresentados na 22ª 
Reunião Anual do Club of Bologna 
(www.clubofbologna.org) 

Os fabricantes de tratores oferecem 

a possibilidade de utilizar biodiesel 

B5 a B20 como regra geral e B100 com 

algumas adaptações

-Club Bologna.indd 44-Club Bologna.indd   44 27/1/12 11:46:5727/1/12   11:46:57



www.JohnDeere.com.br



ENTREVISTA

AGRIWORLD46

Nei César Mânica pos-
sui características 
muito especiais: en-

tre elas muito amor pelo que 
faz, e atenção e facilidade 
para lidar com as pessoas. A 
entrevista foi concedida na 
sede da Cotrijal, em Não-Me-
Toque, a uma semana do lan-
çamento ofi cial da Expodireto 
Cotrijal, feira que acontecerá 
de 05 a 09 de março de 2012. 
Na entrevista deu para obser-
var o quanto essas suas qua-
lidades, e seu pulso fi rme, o 
permitem prosperar e impul-
sionar a cooperativa a crescer 

como tem crescido nos últi-
mos anos, tendo, no ano de 
2011, alcançado números re-
cordes de faturamento.

Nos conte um pouco a 
história da Cotrijal e sobre o 
nascimento da feira Expodi-
reto Cotrijal. 

A Cotrijal foi fundada 
em 14 de setembro de 1957, 
portanto já possui 54 anos 
de história. Estou na Cotri-
jal desde 1972, são pratica-
mente 40 anos de trabalho, 
há 17 anos sou presidente e, 
nos 06 anos anteriores, eu 
era diretor administrativo fi -

nanceiro. Uma cooperativa 
voltada para o setor primá-
rio, iniciou com a cultura do 
trigo e depois foi se expan-
dindo. Hoje é uma coopera-
tiva agroindustrial, abrangen-
do outros segmentos. Traba-
lhamos com a Cotrijal em 14 
municípios das imediações, 

Nei César Mânica
Presidente da Cotrijal Cooperativa Agropecuária e Industrial 

“A Expodireto Cotrijal cresceu 
nestes 12 anos fantasticamente, 
não havia uma projeção 
de êxito tão grande”
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trabalhamos forte com a cul-
tura de soja e milho, e no in-
verno trigo e cevada. Pos-
suímos uma rede de 07 su-
permercados, 15 lojas, setor 
de transporte. A Cooperativa 
também atua com uma gran-
de fábrica de ração na cadeia 
de suínos e tem um trabalho 
de gestão muito forte. Temos 
40 agrônomos e 8 veteriná-
rios que fazem planejamento 
de gestão nas propriedades, 
contando com uma estrutura 
muito profi ssional, com uni-
dades de negócio com ges-
tões próprias. O sucesso se 
deve à organização de um 
quadro social muito ordena-
do, “a cabeça e os pés pre-
cisam andar juntos”, então, 
a diretoria, a liderança e o 
conselho administrativo es-
tão muito alinhados, sempre 
em sintonia. Montamos uma 
estrutura com 1.200 colabo-
radores, um quadro social de 
5.300 associados e fechamos 
os faturamentos de 31 de de-
zembro de 2011 em 845 mi-
lhões de reais.

Trabalhamos com 
dois objetivos muito for-
tes: manter o produtor no 
campo, e preocupados 
com questões ambien-
tais. Dentro desta pro-
posta, criamos a Expodi-
reto Cotrijal, com o foco 
claro em tecnologia, ino-
vação e oportunidade de 
negócios.

Quando iniciamos 
a proposta da Expodire-
to Cotrijal, fomos ques-
tionados sobre o por-
que de não ser permitida 
a venda de bebida alco-

ólica, não haver a organiza-
ção de shows e nem prepara-
ção de almoço, a feira havia 
sido criada essencialmente 
para gerar negócios. Esse foi 
o grande diferencial para o 
seu sucesso posterior.

A Expodireto Cotrijal co-
meçou sendo uma feira re-
gional, depois evoluiu para 
estadual, nacional, abrangeu 
o Mercosul e acabou se tor-
nando Internacional. Cres-
ceu nestes 12 anos fantas-
ticamente. Não havia uma 
projeção de êxito tão gran-
de quando ela surgiu, mas 
acabou ocupando espaço no 
agronegócio, não só no terri-
tório brasileiro, como em ní-
veis mundiais.

Realizamos este ano um 
intercâmbio com a Agritéch-
nica de Hannover, na Alema-
nha. A organização da Agri-
téchnica recebeu o pessoal 
da cooperativa lá e em mar-
ço será instalado um stand 
para receber uma delegação 
da Alemanha aqui também. 
A Expodireto Cotrijal pode 

ser considerada um divi-
sor de águas. Se olharmos o 
crescimento de Não-Me-To-
que e região, podemos cons-
tatar que todo o processo co-
meçou com o inicio da feira. 
Ela que movimentou os ne-
gócios e permitiu a Não-Me-
Toque virar a “Capital Na-
cional de Agricultura de Pre-
cisão”, título aprovado pela 
Assembléia Legislativa, pela 
Câmara Federal e pelo Sena-
do Federal. 

A Expodireto Cotrijal 
oportunizou um crescimen-
to de toda a região e ela não 
pertence mais apenas à Co-
trijal, ela é uma feira da re-
gião, do Brasil e do mundo.   

Quais as perspectivas 
para a feira de 2012? Exis-
tem novidades a respeito da 
organização e do espaço físi-
co da feira?

As perspectivas em ter-
mos de feira são muito boas. 
No mês de novembro de 
2011 já estávamos com to-
dos os stands e lotes comer-

cializados. Planejamos 
de 2011 para 2012 um 
aumento na área do se-
tor de máquinas e equi-
pamentos, aumentando 
em 44% o espaço, total-
mente comercializado, e 
ainda temos mais de 70 
empresas aguardando 
uma oportunidade para 
participar da Expodireto 
Cotrijal.

Na área internacio-
nal haverá um incremen-
to muito grande, temos 
mais de 90 delegações 
de compradores que vi-
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rão à Expodireto Cotrijal, or-
ganizados pela nossa área in-
ternacional, que está viabili-
zando a vinda desses países. 
Teremos também expositores 
internacionais. Estimamos a 
vinda de mais de 70 países. 
Além disso, vamos manter os 
principais fóruns, como Fó-
rum Nacional do Milho e Fó-
rum Nacional da Soja, discu-
tir a questão ambiental. Con-
taremos ainda este ano com 
a novidade de um debate 
com o Senado Federal, a Câ-
mara Federal e a Assembléia, 
relacionado ao “seguro agrí-
cola”, que é um tema preo-
cupante principalmente nes-
te ano de seca. 

Com o passar dos anos 
comprovamos que a Expodi-
reto Cotrijal tem sido palco 
de reivindicações importan-
tes. Já tocamos no assunto da 
soja transgênica, ano passado 
falamos sobre o código fl o-
restal, fi zemos um movimen-
to tão grande que acabou re-
percutindo na Câmara Fede-
ral. Este ano queremos trazer 
esta nova pauta que deverá 
ser transmitida pela Câmara 
do Senado para o Brasil todo. 
Este debate é importante. 
Além disso, teremos muitos 
encontros de empresas e tam-
bém o Fórum do Jovem Coo-
perativista. No ano de 2012 a 
ONU estabeleceu o Ano In-
ternacional das Cooperativas, 
onde o Brasil completa 100 
anos, e vamos organizar jun-
to à OCB (Organização das 
Cooperativas Brasileiras) e 
OCERGS, um grande encon-
tro de rodado de negócios vi-
sando inserir o jovem em ter-

mos de gestão. O mais impor-
tante é que as empresas vão 
trazer o que tem de melhor 
em tecnologia para o merca-
do. Dessa forma a Expodireto 
Cotrijal acaba sendo um pal-
co de lançamento de novida-
des que engrandecem a nos-
sa exposição.

Hoje trabalhamos muito 
com gestão. A internet gera 
muita informação que pode 
ser aproveitada e, fora isso, 
enfatizamos sempre ações 
direcionadas para tecnologia 
e inovação e buscamos rea-
lizar ações voltadas a esses 
assuntos.

O agricultor pode visi-
tar a Expodireto Cotrijal gra-
tuitamente, pois não cobra-
mos ingresso para a entra-
da na feira. Aqui ele adquire 
conhecimento através das 
informações trazidas para o 
setor. Durante o ano, junta-

mente com as empresas, os 
produtores acabam implan-
tando as novidades em suas 
propriedades.

Não temos dúvidas que 
a Expodireto Cotrijal veio 
para fi car e que seus resul-
tados são colhidos durante o 
ano todo.

Você considera que a es-
tiagem que os agricultores 
viveram no Rio Grande do 
Sul, e a conseqüente queda 
na produção, pode interferir 
nos resultados da Expodire-
to Cotrijal? 

A estiagem que passamos 
até este momento, e que acre-
ditamos ter fi nalmente acaba-
do, realmente trouxe um pre-
juízo na cultura do milho. Es-
timamos que 70% da cultura 
do milho tenha perdas, po-
rém, o milho representa em 
torno de 20% da área planta-
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da no RS. Na soja que repre-
senta os outros 80% de área 
plantada, hoje se fala em per-
da estimada entre 20 a 30%. 
Apesar disso, acreditamos 
que se chover bem no res-
tante do ciclo, podemos ain-
da ter uma boa safra de soja. 
Já passamos por uma seca 
muito pior em 2005, e con-
seguimos equacionar. Então 
posso afi rmar que pode ha-
ver um pouco de interferên-
cia nos negócios da Expodi-
reto Cotrijal, mas, por outro 
lado, não acredito que haverá 
muita queda de comercializa-
ção. Temos muitos produto-
res capitalizados, teremos re-
cursos abundantes aprovados 
pelas instituições fi nanceiras 
e as empresas anunciam pre-
ços promocionais em virtude 
deste problema que enfrenta-
mos. Não podemos esquecer 
que se este ano tivemos es-

tiagem, o ano que vem con-
tamos que seja um ano nor-
mal. Os fi nanciamentos se 
pagam depois de um ou dois 
anos, então o produtor afeta-
do pela estiagem que for or-
ganizado pode fazer seu pla-
nejamento. Sabemos que a 
Expodireto Cotrijal é uma ex-
posição para que as empre-

sas demonstrem sua tecnolo-
gia e inovações, e as empre-
sas sabem que o que não for 
comercializado aqui pode ser 
comercializado depois. A fei-
ra acaba sendo uma vitrine, 
visando relacionamento com 
novos clientes, em busca de 
ampliação de mercado. Acre-
ditamos que será um grande 
ano independente deste perí-
odo que passamos.

A chuva caindo normal a 
partir de agora, já motiva a 
todos novamente, e a situa-
ção se normaliza.

Você está ha anos no 
comando da Cotrijal, como 
você avalia a evolução do 
mercado de máquinas agrí-
colas no decorrer desses 
anos? Você acredita que a 
tendência para 2012 é de 
que os negócios serão me-
lhores que 2011?

Para máquinas e equipa-
mentos agrícolas não resta 
duvidas que o Brasil evoluiu 
muito em termos de tecno-
logia. O que se via há cinco 
anos em outros países, como 
nos EUA, hoje temos aqui, 
inclusive sendo produzi-
do e industrializado interna-
mente. Somos um país mui-

to bem servido neste setor e 
com certeza essas inovações 
terão um refl exo na feira, e o 
principal: para o pequeno, o 
médio e o grande produtor. 
Temos tecnologia para toda 
a cadeia produtiva e para to-
dos os segmentos de produ-
ção do nosso agricultor.  

A cada ano de feira, os 
avanços tecnológicos fi -
cam mais evidentes, e su-
gerem uma maior praticida-
de e maiores facilidades do 
trabalho no campo. Os sis-
temas de GPS prometem 
maior produtividade e aca-
bam facilitando o trabalho 
dos operadores que conse-
guem colher mais e com mui-
to menos desperdício. Você 
acredita que os agricultores 
estão organizados e prepara-
dos para os avanços tecno-
lógicos? Como você encara 

“O que se via há cinco anos em outros 

países, como nos EUA, hoje temos 

aqui, inclusive sendo produzido e 

industrializado internamente”
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esta evolução tecno-
lógica no campo?

Esse é um grande 
desafi o. Temos nes-
te avanço uma grande 
oportunidade de inse-
rir o jovem. Percebe-
mos que os agricul-
tores com mais idade 
tem muita difi culda-
de em lidar com essas 
tecnologias, mas os 
jovens estão tenden-
ciosos a se tornarem 
tão inteirados e pro-
fi ssionalizados quan-
to os produtores ame-
ricanos. A tendência é 
que os próprios produ-
tores consigam operar 
esses avançados equi-
pamentos. Nosso de-
safi o, e das empresas, 
é fazer treinamentos 
e cursos para que os 
agricultores em ativi-
dade possam se intei-
rar e se preparar para 
as tecnologias que 
vem surgindo. Temos propor-
cionado em Não-Me-Toque 
um curso ligado à Universda-
de de Santa Maria, com pós-
graduação em agricultura de 
precisão, já que hoje todas 
as máquinas já vem equipa-
das com esses equipamentos 
de GPS e alta tecnologia. Em 
pouco tempo acredito que 
nosso produtor estará prepa-
rado adequadamente.

Existe alguma iniciativa 
que você considera que as 
empresas de máquinas agrí-
colas poderiam tomar para 
incentivar a compra de má-
quinas e proporcionar a evo-

lução da tecnologia no cam-
po em benefi cio dos agricul-
tores brasileiros? Pela sua 
experiência na cooperativa, 
quais as idéias que você po-
deria lançar a esse respeito 
para nossos leitores inseri-
dos neste mercado?

Sugiro a criação de con-
vênios com universidades, 
criar cursos profi ssionalizan-
tes para a operação de má-
quinas. As empresas que tem 
interesse em venda de equi-
pamentos precisam partici-
par deste tripé, fazendo par-
cerias com núcleos, como 
secretarias municipais, uni-
versidades, sindicatos, bus-

cando o treinamen-
to destes produtores. 
Este é o caminho.

Sobre a seguran-
ça no campo, você 
sente que o mercado 
de máquinas agríco-
las deveria dar mais 
atenção a itens de se-
gurança para os ope-
radores? A AGRIWORLD 

sempre defendeu a 
idéia de emplaca-
mento de tratores 
para circulação nas 
estradas, bem como 
uma melhoria nos 
acentos e cabines de 
fábrica. O que você 
pode nos falar sobre 
este assunto? 

No Brasil não te-
mos uma lei mais ri-
gorosa em termos de 
circulação de equi-
pamentos nas rodo-
vias. Em outros paí-
ses, como EUA e Ale-

manha, existem normas e 
políticas de segurança que 
agregam acessórios adequa-
dos para o tráfego, com mais 
segurança em freios, etc. No 
Brasil é comum se ver nos 
asfaltos rodando automotri-
zes, tratores, sem batedores 
na frente, sem sinalização, 
então é um assunto que te-
mos que evoluir muito. Pre-
cisamos de normas mais 
claras de trânsito e, existin-
do isso, as empresas vão se 
obrigar a produzir máquinas 
com essas qualifi cações. Pre-
cisamos de uma lei, uma re-
gulamentação melhorada, já 
que isso não vai partir dos 

“Nosso desafi o é fazer 

treinamentos para que 

os agricultores possam 

se inteirar e se preparar 

para as tecnologias que 

vem surgindo”

AGRIWORLD
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agricultores e sim do gover-
no. É ele quem precisa de-
fi nir as normas e políticas e, 
em se tratando de seguran-
ça, é muito necessário sim. 
No fi nal tudo isso se resume 
a uma coisa: cultura. Na me-
dida em que as pessoas se 
acostumam com uma situa-
ção nova, acabam a conside-
rando normal, e passam a ver 
o que foi mudado como par-
te do contexto em que estão 
vivendo naturalmente.

Muitas empresas de se-
tor de máquinas agrícolas 
estão dedicando incentivo 
e esforço em prol da educa-
ção e formação de operado-
res qualifi cados para o cam-
po. A Cotrijal tem algum tipo 

de iniciativa visando a edu-
cação e formação de agri-
cultores aí da região de Não-
Me-Toque? 

Temos este convênio 
com a Universidade de Santa 
Maria e estamos no segundo 
ano de um encontro visando 
reunir os maiores pensado-
res de tecnologia do mundo, 
pesquisadores, universidades 
e fabricantes, que possam 
trazer este tipo de informa-
ção para alunos da região.

Na segunda metade de 
2011, aconteceu, no parque 
onde ocorre a feira, o APSUL 
América – 1º Congresso Sul-
Americano de Agricultura de 
Precisão e Máquinas Precisas. 
A AGRIWORLD  esteve presente 
acompanhando o evento.

Quais suas perspectivas 
para o ano de 2012 no mer-
cado de máquinas agrícolas? 

É complicado fazer uma 
previsão, mas eu quero dizer 
que, em termos de perspec-
tiva, aqueles produtores que 
tem um planejamento e uma 
organização vão continuar 
renovando suas frotas. Talvez 
haja um pouco de retração 
em um primeiro momento, 
mas eles se soltam e voltam 
à normalidade na medida em 
que o governo ofereça fi nan-
ciamentos e programas espe-
ciais para incentivar a com-
pra de novos equipamentos. 
Se isso ocorrer, posso con-
siderar que teremos um ano 
dentro da normalidade para 
este mercado.
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Do ponto de vista eco-
nômico, o impac-
to do CCT sobre os 

custos totais de produção da 
cana-de-açúcar são bastan-
te significativos. Embora a 
colheita mecanizada impli-

que em elevado investimen-
to inicial, em função do alto 
custo da colhedora, em áre-
as extensas, a capacidade de 
campo é alta, pois aumenta 
signifi cativamente a capaci-
dade de trabalho.  Enquan-
to um trabalhador consegue 
colher em torno de sete to-
neladas por dia, a colhedora 
tem a possibilidade de atingir 
mais de oitocentas toneladas, 
no mesmo período.  Conside-
rando que a colhedora pode 
trabalhar em 3 turnos diários, 
esta diferença cresce muito.

Do ponto de vista social, 
a cana-de-açúcar gera um 

grau de ocupação signifi ca-
tiva de mão-de-obra. Dados 
do Boletim de Ocupação In-
formal da Cana de Açúcar 
(2011) indicam que a colhei-
ta mecanizada reduziu o nú-
mero de cortadores braçais 
de 178.000 para 140.000 de 
2007 a 2010. E, atualmen-
te, este número vem caindo 
constantemente.

A colheita manual in-
duz à necessidade de quei-
ma prévia da cana, em fun-

As atividades de CCT 
(Corte, Carregamento 
e Transporte) da cana-
de-açúcar têm sido 
objeto de grandes 
controvérsias, sendo 
considerada uma 
etapa relevante 
devido aos seus 
impactos econômicos, 
sociais e ambientais 
que provocam nas 
principais regiões 
de cultivo e do seu 
entorno.

CUSTOS DA COLHEITA 
MECANIZADA DE 
CANA-DE-AÇÚCAR
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ção da quase impossibilidade 
de colheita da cana crua. Tal 
tipo de manejo tem gerado 
impactos ambientais extre-
mamente danosos em termos 
de poluição do ar, riscos de 
incêndios e emissão de ga-
ses de efeito estufa. Embora 
em 2009 tivesse deixado de 
ser queimado 1,1 milhão de 
hectares de cana (evitando a 
emissão de cerca de 3,3 mi-
lhões de toneladas de monó-
xido de carbono, de 290 mil 
toneladas de material par-
ticulado e 480 mil tonela-
das de hidrocarbonetos), esta 
prática ainda é signifi cativa e 
vem produzindo efeitos da-
nosos ao meio ambiente. 

Por conta desta questão, 
em 2002, o Governo do Es-
tado de São Paulo editou a 
Lei 11.941/2002 que estabe-
leceu prazos para a erradi-
cação da queima prévia da 
cana-de-açúcar, que por for-
ça da lei deverá ser elimina-
da até 2021. 

O fi m da queima poderá 
acontecer antes do estabele-
cido pela Legislação, nes-
te estado, já que a maioria 
das usinas paulistas aderiu 
ao protocolo de cooperação 
(Protocolo Agroambiental) 
firmado entre governo es-
tadual e a ÚNICA (Associa-
ção de Plantadores de Cana-
de-Açúcar do Estado de São 
Paulo), que antecipa a eli-
minação da queima em áre-
as mecanizáveis para 2014, 
passando para 2017 a proibi-
ção em áreas de relevo mais 
acidentado.  

Portanto, de uma forma 
ou de outra, a queima da 

cana-de-açúcar deve ainda 
ocorrer no curto prazo (em 
áreas mecanizáveis) ou no 
médio prazo (áreas acidenta-
das ou de menor extensão). 

O fi m da queima prévia 
da cana-de-açúcar implica, 
necessariamente, na meca-
nização da colheita, uma vez 
que a colheita da cana crua, 
além de gerar sérios riscos 
ocupacionais para os traba-
lhadores, reduz substancial-
mente a produtividade do 
trabalho nesta atividade. O 
rendimento do corte manu-
al da cana crua que varia de 
2 a 2,5 t/homem/dia para va-
lores de 6 a 13 t/homem/dia 
para a cana queimada, na re-
gião Centro-Sul.

Uma das questões que 
se coloca para a mecaniza-
ção da colheita da cana é o 
elevado investimento neces-
sário para a adoção da tecno-
logia mecanizada em função 
do valor inicial das colhedo-
ras, embora o maquinário de 
colheita esteja apresentando 

tendência de queda dos valo-
res de aquisição. 

Mesmo assim, os inves-
timentos em colhedoras es-
tão além da capacidade de 
parte dos fornecedores de 
São Paulo, uma vez que, para 
que a mecanização seja eco-
nomicamente viável, esti-
ma-se que o produtor deva 
dispor de uma escala míni-
ma de 100 mil toneladas de 
cana cortada. Consideran-
do-se uma produção média 
de 90 toneladas de cana por 
hectare, seria necessário uma 
área superior a 1.300 hecta-
res para justifi car a compra 
de uma máquina. 

Do total de produtores do 
estado de São Paulo, apenas 
0,5% possui capacidade de 
produção superior a 100 mil 
toneladas.  Mesmo assim, no 
estado de São Paulo, a colheita 
mecanizada já atinge 56% dos 
4,34 milhões de hectares ocu-
pados com cana-de-açúcar.  

Esta capacidade de co-
lheita mecanizada se deve 
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à adoção de arranjos con-
tratuais (terceirização de 
serviços, parcerias e con-
domínios de produtores) 
que permitem a mecaniza-
ção da colheita para os for-
necedores impossibilitados 
de adquirir colhedoras, em 
função da insuficiência de 
escala na produção. Con-
siderando-se que os forne-
cedores respondem, ainda, 
por parte significativa do 
fornecimento de cana no es-
tado, cerca de 90 milhões 
de toneladas em 2008, a 
questão da necessidade de 
colheita mecanizada é de 
fundamental importância 
no sistema de produção da 
cana-de-açúcar. 

Qualquer que seja o tipo 
de arranjo contratual, o con-
trole e a gestão dos custos da 
colheita é fundamental para 
a rentabilidade da cultura em 
função do impacto do CCT 
nos custos de produção da 
cana-de-açúcar.  Estudos têm 
mostrado que o custo da co-
lheita mecanizada varia de 
R$17,92 a R$24,55, por to-
nelada colhida, nas diferen-
tes regiões do estado de São 
Paulo, o que representa de 
30 a 60% do custo fi nal de 
produção da cana-de-açúcar 
posta na Unidade Industrial 
(Usina ou Destilaria). Por-

tanto, qualquer economia de 
custos nesta operação pode 
fornecer impactos signifi ca-
tivos na rentabilidade final 
da cultura.

É importante para o pro-
dutor ter em mente que exis-
tem duas categorias princi-
pais de custos: os custos de 
propriedade e os custos de 
uso. Os custos de proprie-
dade de máquinas agríco-
las são custos implícitos, ou 
seja, não representam de-
sembolsos efetivos de cai-
xa e, muitas vezes, são ne-
gligenciados na contabili-
dade de custos da colheita, 
mas existem e podem afetar 
o desempenho econômico 
no longo prazo. 

Estes custos são compos-
tos por: 1) juros sobre o capital 
imobilizado, 2) depreciação e 
3) custos de taxas, seguros e 
abrigo. É importante destacar 
que o proprietário incorre nes-
tes custos mesmo sem utilizar 
o maquinário agrícola com-
prado ou adquirido.

Os juros representam o 
custo de oportunidade do 
capital, ou seja, representa o 
montante que o proprietário 
da máquina deixa de ganhar, 
por exemplo, no mercado fi -
nanceiro, ao imobilizar seus 
recursos na compra de bens 
de capital. 

A depreciação é um item 
de custo que, grosso modo, 
representa o montante que o 
proprietário deveria reservar, 
contabilizando juros ou não, 
para que, ao fi m da vida útil 
fosse possível repor o equipa-
mento, descontando o valor 
fi nal do maquinário vigente 
no mercado secundário de 
máquinas. 

Os custos de uso são 
aqueles que variam direta-
mente com a intensidade do 
uso de máquinas e são repre-
sentados por custos de com-
bustível, graxas e lubrifi can-
tes, reparos e manutenção e 
operador da máquina. 

Um dos elementos que 
mais interferem no custo da 
colheita mecanizada é o ren-
dimento operacional do con-
juntode colheita. Este rendi-
mento depende de uma série 
de variáveis, como a produti-
vidade do canavial, das con-
dições do campo, do clima e 
do canavial, características do 
ano de colheita, da sistemati-
zação do terreno, das horas 
de uso da máquina, qualida-

Existem duas categorias principais de 

custos: os custos de propriedade e os 

custos de uso
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de da manutenção realizada, 
entre outras. 

A seguir apresenta-se 
uma simulação de custos da 
colheita de cana-de-açúcar, 
para diferentes rendimentos 
operacionais, com base em 
dados de campo coletados 
na região de Barretos – SP. 
Como parâmetro, para a aná-
lise de custos, utilizou-se os 
dados de um sistema de co-
lheita de cana picada, utili-
zando colhedoras combina-
das automotrizes, que reali-
zam o corte, o fracionamento, 
a limpeza parcial e o carrega-
mento dos colmos diretamen-
te em unidades de transporte 
(transbordo). 

O cus to  f i xo  médio 
(CFMe), ou custo fi xo por to-
nelada de cana colhida, que 
incide sobre o sistema de co-
lheita mecanizada arcado 
pelos proprietários ou con-
dôminos está explicitado na 
equação:

Onde:
CFMe = Custo fi xo médio em 

R$/tonelada 
Vi = Valor de aquisição de 

máquinas e equipamen-
tos em R$

Vf = Valor fi nal de máquinas 
e equipamentos em R$

r = Taxa de juros (em % ao 
ano)

Vu = Vida útil em anos
TSA= Custo de taxas, seguro 

e abrigo em R$/ano 
P = Toneladas de cana-de-

açúcar colhida por ano

 É importante destacar 
que os proprietários de má-
quinas, por vezes, deixam de 
considerar os custos fi xos, por 
serem custos implícitos. Mas 
é importante que sejam consi-
derados os custos totais, uma 
vez que a remuneração da ati-
vidade deve cobrir todos os 
custos, inclusive os de pro-
priedade. Esta deve cobrir os 
juros,  na forma de custo de 
oportunidade do capital, a de-
preciação, como reflexo da 
perda de valor do capital em-
patado nas máquinas e equi-
pamentos e demais custos re-
lativos ao encargo de taxas, 
de seguro e de abrigo 

Os custos de uso são 
aqueles relacionados e in-
fl uenciados pela intensidade 
de uso da máquina e são com-
postos por custos de combus-
tível, graxas e lubrifi cantes, 
reparos e manutenção e o tra-
balho do(s) operador(es). 

O custo de combustí-
vel depende do tipo e quan-
tidade de combustível, po-
tência do motor, consumo 
específi co e preço do com-
bustível.  Os consumos de 
óleos lubrifi cantes e de gra-

xas se baseiam num inter-
valo de trocas de 100 horas, 
sendo que o volume subs-
tituído em cada troca é de 
0,0378 a 0,0946 L/hora, de-
pendendo da capacidade da 
máquina. Os fi ltros são troca-
dos em cada duas trocas de 
óleo e, em geral, o custo to-
tal de graxas e lubrifi cantes é 
de 15% do custo total do cus-
to de combustível. Os custos 
de reparos e manutenção de-
pendem do valor inicial das 
máquinas, do uso em horas 
anuais e do acumulado de 
horas de uso da aquisição até 
o momento atual. 

Outro importante cus-
to de uso é o custo do(s) 
operador(es) das máquinas, 
tanto da colhedora quanto 
dos tratores, que trabalham 

CFMe = {[Vi + Vf

2 + r]+[Vi - Vf

Vu
]+[TSA]} x (1P )

 CUSTOS FIXOS Juros Depreciação TSA Custo Fixo
 R$/ano R$/ano R$/ano R$/ano

 Colhedora 33.726 87.600 8.760 130.086
 Trator (2) 6.738 17.500 1.750 51.975
 Transbordo (2) 5.775 15.000 1.500 44.550
 Custos fi xos anuais totais  46.239 120.100 12.010 226.611

Custos fi xos da colheita mecanizada

-COSECHADORAS DE CAN A.indd 55-COSECHADORAS DE CAN A.indd   55 24/1/12 12:45:5424/1/12   12:45:54



A TECNOLOGÍA
 AGRÍCOLA

AGRIWORLD56

de forma simultânea, e de-
pendem do salário médio 
(incluindo benefícios) e do 
tempo de não trabalho (espe-
ra para a máquina entrar em 
funcionamento, pausas even-
tuais, entre outros eventos). 
Normalmente, o operador 
da colhedora é um funcioná-
rio mais qualifi cado e recebe 
um salário maior. No exem-
plo, o valor por hora de todos 
os operadores foi colocado 
como um valor médio.

Desta forma, o custo va-
riável médio, ou seja, o custo 
variável por tonelada de cana 
colhida é dado pela somató-
ria dos custos com combus-
tíveis, custos de lubrifi cantes 
e graxas, custos de reparos e 
manutenção e custos do ope-
rador, conforme se segue:

  Para obter o custo médio 
por tonelada de cana colhida 
é necessário estimar os custos 
fi xos médios (ou seja, por to-
nelada de cana colhida), bem 
como os custos variáveis mé-
dios por tonelada colhida. 
Para os custos fi xos, como es-
tes são dados com base anu-
al, torna-se necessário dividir 
pela produção anual (P). Os 
custos fi xos médios foram es-
timados para uma produção 
anual que varia de 1.000 a 
110.000 t. O limite superior é 
dado pelo número médio de 
dias de colheita num ano (230 
dias), pelo rendimento opera-
cional (RO) médio levantado 
na região de 30 t/hora, con-
siderando-se que a máquina 
trabalha 16 horas por dia (de 
um total de 24 horas), totali-

zando um máximo a ser co-
lhido numa safra de 110.400 t 
para um conjunto de colheita 
de cana-de-açúcar. Nem sem-
pre se consegue uma efi ciên-
cia operacional da colhedora 
nestes moldes (16/24 ou 67 
%). Dados médios das usinas 
indicam que uma colhedora 
realmente permanece colhen-
do menos do que 50 % do 
tempo total de uma safra.

Os custos variáveis mé-
dios foram obtidos a partir 
dos custos variáveis por hora 
divididos pelo rendimento 
operacional (RO) de 30 to-
neladas de cana colhida por 
hora. O custo total médio 
foi obtido pelo somatório do 
custo fi xo médio e do custo 
variável médio. 

Assim, na média da re-
gião, ou seja, para um ren-
dimento contínuo de 30 to-
neladas de cana colhida por 
hora durante os 230 dias de 
safra, com a colhedora ope-
rando 16 horas por dia ge-
raria um custo mínimo de 
R$13,43/tonelada. 

O quadro a seguir mostra 
os impactos sobre o custo de 
colheita, conforme se reduz 
o rendimento operacional 
da colheita. Assim, para um 
rendimento operacional me-
nor, em torno de 19 tonela-
das de cana por hora, os cus-
tos podem se elevar substan-

Combustível Graxas e  Reparos e  Operador Custo Variável CUSTOS FIXOS R$/hora  Lubrifi cantes Manutenção R$/hora R$/hora  R$/hora R$/hora

 Colhedora  110,1 16,5 51,2 9,1 187,0
 Tratores 59,2 (x2) 8,9 (x2) 0,0 9,1 (x2) 154,4
 Total  228,5 34,3 51,2 27,3 341,3
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cialmente, chegando a mais 
de R$20,00 por tonelada de 
cana colhida.  

O quadro a seguir mos-
tra os custos dos sistemas de 
colheita em diversas regiões 
do estado de São Paulo. Veri-
fi ca-se que em muitas regiões 
existe margem para a redução 
dos custos da colheita meca-
nizada. 

Uma vez que os custos da 
colheita mecanizada da cana-
de-açúcar são inversamente 
relacionados ao rendimen-
to operacional das colhedo-
ras, o aumento do rendimen-
to possibilita a diminuição do 
custo de colheita. Muitos fa-
tores podem alterar o rendi-
mento operacional, tais como 
a declividade, as  condições 
climáticas, a produtividade, 
o nivelamento do terreno, 
quantidade de palha e folhas, 
o tombamento das plantas, o 
diâmetro do tolete, entre ou-
tros. Lembrando que os custos 
de colheita podem responder 
por até 60% do custo fi nal de 
produção da cana-de-açúcar, 
é fundamental que o produ-
tor planeje a sistematização 
do canavial, gerando condi-
ções próximas da ideal, a fi m 
de maximizar o rendimento 
operacional das colhedoras e 
minimizar o custo da colhei-
ta mecânica.

Quantidade colhida  CFMe CVMe CTMe
 t/ano R$/t R$/t R$/t

 1.000 226,61 11,38 237,99
 5.000 45,32 11,38 56,70
 10.000 22,66 11,38 34,04
 15.000 15,11 11,38 26,48
 20.000 11,33 11,38 22,71
 25.000 9,06 11,38 20,44
 30.000 7,55 11,38 18,93
 35.000 6,47 11,38 17,85
 40.000 5,67 11,38 17,04
 45.000 5,04 11,38 16,41
 50.000 4,53 11,38 15,91
 55.000 4,12 11,38 15,50
 60.000 3,78 11,38 15,15
 65.000 3,49 11,38 14,86
 70.000 3,24 11,38 14,61
 75.000 3,02 11,38 14,40
 80.000 2,83 11,38 14,21
 85.000 2,67 11,38 14,04
 90.000 2,52 11,38 13,89
 95.000 2,39 11,38 13,76
 100.000 2,27 11,38 13,64
 105.000 2,16 11,38 13,53
 110.000 2,06 11,38 13,44
 110.400 2,05 11,38 13,43

SIMULAÇÂO DE CUSTOS (R$/t) 
EM FUNÇÂO DA QUANTIDADE COLHIDA 

(t/ano)

 Rendimento  Custo variável Custo fi xo Custo total Produção
 t/hora  R$/t R$/t R$/t t/ano

 30 11,38 2,05 13,43 110.400
 29 11,77 2,12 13,89 106.720
 28 12,19 2,20 14,39 103.040
 27 12,64 2,28 14,92 99.360
 26 13,13 2,37 15,50 95.680
 25 13,65 2,46 16,12 92.000
 24 14,22 2,57 16,79 88.320
 23 14,84 2,68 17,52 84.640
 22 15,51 2,80 18,31 80.960
 21 16,25 2,93 19,18 77.280
 20 17,06 3,08 20,14 73.600
 19 17,96 3,24 21,20 69.920

Regiões Colheita 
  Mecanizada R$/t
 Ribeirão Preto 22,06
 Piracicaba 19,10
 Jaú 17,30 - 24,55
 Araçatuba 17,92
Fonte: Extraído de Oliveira e Nachluk (2011)
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Otrator 5090E, com 
motor de 90 cv é um 
lançamento que re-

força as opções oferecidas 
pela John Deere para peque-
nas e médias propriedades. 
Outras mudanças na linha 
são o trator 6125J, que tem 
agora um motor de quatro 
cilindros com as vantagens 
de economia no consumo de 
combustível e ganho de agi-
lidade nas manobras e a do 
modelo 6130J, com motor 
de seis cilindros que oferece 
maior torque e melhor rendi-
mento em tarefas pesadas.

A série 7J tem duas no-
vidades. O modelos 7195J e 
7210J substituem os tratores 
7185J e 7205J com a introdu-
ção de signifi cativas mudan-
ças nos motores, que contam 
agora com o Sistema de Inje-

ção Eletrônica sob Alta Pres-
são. Os dois modelos ganha-
ram também o eixo dianteiro 
“Heavy Duty” como item de 
série, para garantir maior re-
sistência. 

O trator de maior porte 
do estande, o modelo 8260R 
destaca-se por seus recur-
sos como o ILS (Independent 
Link Suspension), que au-
menta muito a capacidade de 
tração. Ele faz com que as ro-
das permaneçam sempre em 
contato máximo com o solo 
para o melhor aproveitamen-
to da potência do motor.

A John Deere apresenta 
na feira também opções dife-
rentes de pás frontais com ca-
pacidades apropriadas para 
serem utilizadas com os di-
versos modelos da linha de 
tratores da marca.

Precisão na colheita
As opções tecnológicas 

oferecidas pelas colheitadei-
ras de grãos e as plantadeiras 
John Deere são outros desta-
ques do estande, que apre-
senta ainda equipamentos 
para a colheita de cana, pul-
verização das lavouras e a 

A John Deere no Show Rural Coopavel 2012

A linha ampliada de 
tratores é a atração 
principal que a John 
Deere apresenta em 
seu estande no Show 
Rural Coopavel, de 6 
a 10 de fevereiro em 
Cascavel, no oeste do 
Paraná. A linha vem 
passando por um 
processo contínuo 
de renovação e 
de ampliação e 19 
modelos de tratores 
estão expostos na 
feira.

Linha de tratoresLinha de tratores 
é destaqueé destaque
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preparação de feno e for-
ragem para a alimentação 
dos rebanhos. 

Estão expostos tam-
bém equipamentos de co-
lheita John Deere com di-
ferentes sistemas de se-
paração. A colheitadeira 
1175 tem sistema de saca-
palhas e opção de fi nan-
ciamento pelo programa 
Mais Alimentos, a 1470 con-
ta com unidade de separa-
ção com cinco saca-palhas 
de grande eficiência e as 
9470 STS, 9570 STS e 9770 
STS são os modelos com sis-
tema de rotor. Modelo de 
maior porte da linha John 
Deere, a colheitadeira ex-
posta 9770 STS está equipa-
da com a plataforma de co-
lheita FlexDraper40. O re-
colhimento dos grãos é feito 
por esteiras, que os condu-
zem ao canal de alimenta-
ção da colheitadeira, garan-
tindo rapidez no trabalho e 
melhor aproveitamento. Já a 
colhedora 3522 é uma op-
ção efi ciente para a lavoura 
da cana-de-açúcar. 

Plantio e pulverização
Para o plantio, estão pre-

sentes no estande a nova 
plantadeira DB, a 2113 com 
Caixa Central de Sementes, 
a 1111 para o plantio a vá-
cuo e a 1109 Radial. O pul-
verizador 4630 foi projetado 
especialmente para atender 
às necessidades de trabalho 
de propriedades de tamanho 
médio. Ele conta com motor 
de 165 cv, barra de pulveri-
zação com 24 metros e trans-
missão hidrostática de alta 
performance.

Feno e ferragem 
A linha de equipamentos 

da John Deere para a produ-
ção de feno e forragem está 
presente no Show Rural com 

três produtos em destaque. 
A enfardadora 368 prepa-
ra fardos prismáticos e conta 
com uma câmara de alimen-
tação de grande capacidade 
e um recolhedor com com-
pressor para garantir um ní-
vel mínimo de perdas. A se-
gadora condicionadora 630, 
com sistema de corte rotati-
vo, está preparada para tra-
balhar em todos os tipos de 
terreno. A forrageira auto-
propelida 7350 se destaca 
pelo grande porte, precisão 
e alta capacidade de produ-
ção. O equipamento já con-
quistou usuários exigentes, 
como confi namentos e pres-
tadores de serviços de produ-
ção de forragem, em várias 
regiões do Brasil.
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Os Sistemas Agroflo-
restais (SAFs) são uti-
lizados há um bom 

tempo e em diversas partes 
do mundo. Recentemente, 
no Brasil, surgiu uma linha de 
trabalho com esses sistemas, 
com propostas para intensifi -
car o uso dos solos numa base 
sustentável e promover a re-
cuperação de áreas degrada-
das, especialmente, aquelas 
sob pastagens pouco produ-

tivas, sem perder de vista as 
vantagens agronômicas, eco-
nômicas e sociais que os SAFs 
proporcionam. A nova ma-
neira de abordar esses siste-
mas está sendo chamada de 
Integração Lavoura-Pecuária-
Floresta (iLPF) que, concei-
tualmente, pode ser enten-
dida como sendo as “estra-
tégias que visam a produção 
sustentável por meio da inte-
gração de atividades agríco-

las, pecuárias e fl orestais, re-
alizadas na mesma área, em 
cultivo consorciado, em su-
cessão ou em rotação, bus-
cando efeitos sinergéticos en-
tre os componentes do agro 
ecossistema, contemplando 
a adequação ambiental, a va-
lorização do homem e a via-
bilidade econômica”. Alguns 
de seus objetivos, além da in-
tensifi cação do uso da terra de 
maneira sustentada, nos doze 

Integração 
lavoura-pecuária-fl oresta

Pasto recuperado pela iLP. Milho consorciado com capim. Julho de 2011. Faz. Santa Brígida. Ipameri-GO.
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meses do ano, são o incenti-
vo à diversifi cação das ativi-
dades dentro da proprieda-
de rural, qualquer que seja o 
seu tamanho, adotando a ro-
tação, a sucessão e a consor-
ciação de culturas, como for-
ma de aumentar a produção 
e a produtividade e, conse-
quentemente, incrementar a 
renda do agricultor.

 No Brasil, grande parte 
das pastagens é caracteriza-
da pela degradação, pelo bai-
xo potencial produtivo e, con-
sequentemente, pela baixa ca-
pacidade de suporte animal, 
sendo o desequilíbrio desses 
agro-ecossistemas um proces-
so contínuo e cada vez mais 
agressivo. É como se fosse uma 
enfermidade grave, quanto 
mais se atrasa o tratamento, 
a cura se torna cada vez mais 
difícil e onerosa. No Brasil as 
lavouras temporárias são pro-
duzidas em aproximadamen-
te 47 milhões de hectares e 
isso gera um expressivo “sta-
tus”, inclusive internacional 
principalmente por que pas-
sam a se tornar produtivas as 
terras inférteis dos cerrados, 
por exemplo. Por outro lado, 
as pastagens ocupam um es-
paço de quase 200 milhões 
de hectares onde cerca de 103 
milhões deles estão degrada-
dos ou em estágio adiantado 
de degradação. Essa área de-
gradada representa, portanto, 
o dobro daquelas em que se 
produzem grãos. Como con-
seqüência disso, estão sendo 
abertas novas fronteiras agrí-
colas, principalmente no bio-
ma amazônico, onde  a pecu-
ária tem índices zootécnicos 

baixíssimos – idade média de 
abate de 4,5 anos (nos EUA os 
animais de corte são abatidos 
com 15 meses, com peso mé-
dio maior que os bovinos des-
sa região), baixo índice de na-
talidade, avançada idade para 
a primeira cria,  alto índice de 
mortalidade e, também, pro-
duzindo, em média, apenas 
entre 3 e 4  litros de leite por 

vaca por dia, com uma lotação 
animal de, aproximadamen-
te, 0,5 UA (UA = unidade ani-
mal, que equivale a um animal 
de 450 kg de massa), enquan-

to que, com a tecnologia dis-
ponível, se poderia atingir a 2 
UA/hectare.

As áreas com pastagens 
degradadas contribuem gran-
demente para o aquecimen-
to global. Isso se explica, pois 
nos pastos degradados não 
acontecem atividades fotos-
sintéticas durante os cinco a 
seis meses de entressafra (pe-

ríodo sem chuvas), e não ha-
vendo atividade fotossintéti-
ca não existe a absorção do 
carbono, o famoso CO2. Da 
mesma forma, essa imensi-

Pasto recuperado pela iLP. Milho consorciado com capim. Julho de 2011. Faz. Santa 
Brígida. Ipameri-GO.

No Brasil, surgiu uma linha de trabalho 

com os Sistemas Agrofl orestais, com 

propostas para intensifi car o uso dos 

solos numa base sustentável e promover 

a recuperação de áreas degradadas
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dão de área degradada con-
tribui para a redução da umi-
dade do ar no período de 
entressafra, pois foram elimi-
nadas as espécies que perma-
neciam verdes durante o ano 
todo, absorvendo a água das 
profundezas do solo e trans-
pirando para a atmosfera, 
sendo substituídas pelo pas-
to que, por estar degradado, 
seca no período de entressa-
fra. A pecuária em pastagens 
degradadas emprega pouca 
mão-de-obra, concentra ren-
da, gera pouco imposto e é 
uma atividade amadora e ex-
tremamente extrativista.

O custo para se recuperar 
pastagens degradadas é, rela-
tivamente, alto e, quase sem-
pre, antieconômico, sendo 
essa uma das razões para o 
crescente problema das pas-
tagens degradadas. Soma-se 
a isso o fato de que boa par-
te dos pecuaristas são ama-
dores, oportunistas e extra-
tivistas e, muitos deles, não 
têm na pecuária sua princi-
pal fonte de renda para a sub-
sistência.

Por outro lado, na produ-
ção em lavoura (produtor de 
culturas anuais graníferas, fi -
bras e energia) exige-se pro-
fissionalismo administrativo 
e técnico, mão-de-obra espe-
cializada e acompanhamento 
constante. Apesar de ser difí-
cil mudar o comportamento 
do pecuarista, o que todos os 
produtores deveriam saber é 
que, com a produção por la-
vouras, as pastagens aprovei-
tam todos os benefícios for-
necidos ao solo, tais como, 
o calcário e os fertilizantes. 
Pasto de alta qualidade só se 
obtém em solos devidamen-
te corrigidos. Ao se integrar 
a lavoura com a pecuária, os 
grãos colhidos servem para 
custear parcial ou  totalmen-
te as despesas referentes à for-
mação de uma boa pastagem. 

Além disso, na produção de 
grãos o produtor aprende a se 
profi ssionalizar.

A Interação Lavoura Pe-
cuária Floresta (iLPF) consi-
dera, ainda, a necessidade 
de adoção de práticas de ma-
nejo e conservação do solo e 
da água como base para al-
cançar a sustentabilidade do 
sistema, além de preservar o 
meio ambiente e de contri-
buir para a melhoria da quali-
dade de vida do produtor ru-
ral e da sociedade como um 
todo. Tanto as lavouras quan-
to a pecuária e as árvores são 
benefi ciadas pela iLPF, sendo 
a maior contribuição das la-
vouras o aporte de nutrientes 
para o sistema. 

Do ponto de vista am-
biental, o que se procura com 
a Integração Lavoura – Pasta-
gem (iLP) é manter o solo co-
berto o ano todo com vegeta-
ção viva, ou seja, assimilan-
do carbono (o carbono pode 
voltar para a atmosfera em 
outra época) e transpirando 
água para a atmosfera. Para 
isso os pastos degradados 
têm que ser recuperados. Do 
ponto de vista ambiental, no 
entanto, a iLP assemelha-se a 
um diamante sendo lapidado 
e, para se tornar um brilhan-
te, é preciso se ter adotado a 
fl oresta (iLPF). Por que isso? 
Exatamente porque as árvo-

Sistema iLPF na Fazenda Santa Brígida. Ipameri-GO. Eucalipto com 24 meses. Primeiro 
ano arroz + eucalipto, segundo ano eucalipto + Milho + braquiária 

O custo para se recuperar pastagens 

degradadas é, relativamente, alto e, 

quase sempre, antieconômico
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res promovem o sequestro de 
carbono por muito tempo e, 
às vezes, por séculos, quan-
do a madeira é utilizada, por 
exemplo, na construção civil, 
absorvendo carbono durante 
os doze meses do ano.

Nas regiões tropicais o 
calor é muito intenso, prin-
cipalmente, das 10 até às 15 
horas. Nesse período os ani-
mais têm menos tempo de 
pastejo e ruminação, a pul-
sação e a freqüência de ba-
timento cardíaco são avilta-
das, reduzindo aquilo que 
se denomina de “conforto 
animal”. Tudo isso contribui 
para uma menor produção 
animal, tanto de carne como 
de leite. As fl orestas planta-
das são, hoje, muito necessá-
rias (carvão, celulose, postes, 
construção civil, etc) para 
conter o desmatamento e for-
necer combustível para uma 
infi nidade de indústrias, no-
tadamente as siderurgias, re-
sultando numa lucratividade 
extraordinária e com risco 
praticamente “zero”. O eu-
calipto, por exemplo, corta-
do aos 5 a 6 anos para a pro-
dução de energia rende ao 
produtor algo próximo de R$ 
1.000,00 por hectare por ano 
de “lucro”.

Porém, a principal van-
tagem da iLPF é a capacida-
de de se obter, se a fl oresta 
for transformada em energia 
num prazo de seis anos, nove 
atividades (“colheitas”) numa 
mesma área, sendo elas duas 
de grãos, seis de bois e uma, 
altamente lucrativa, de ma-
deira. Ademais, com esse sis-
tema, evitam-se os proble-

mas que acontecem quan-
do se tem pastos degradados, 
tais como:
• Pressão para a abertura de 

novas fronteiras;
• Pouca oferta de postos de 

trabalho;
• Baixa demanda por mão de 

obra especializada;
• Baixa geração de impos-

tos;
• Concentração de renda 

e geração de miséria nos 
centros urbanos adjacen-
tes;

• Proliferação de favelas nos 
centros urbanos;

• Elevação do custo de trans-
porte de produtos primá-
rios;

• Baixo desenvolvimento lo-
cal e regional;

• Aumento do efeito estufa;
• Prejuízo com emagreci-

mento e morte de bovinos; 
entre outros.

Esses problemas podem ser 
transformados em:

• Duplicação da produção 
de grãos nas áreas que já 
foram desmatadas;

• Triplicação da capacidade 
de suporte das pastagens;

• Produção de carne a pasto 
de melhor qualidade;

• Redução do conceito bra-
sileiro de “degradador am-
biental”; 

• Oferta de empregos com 
menores investimentos;

• Regularização da distribui-
ção de renda;

• Melhoria na qualidade am-
biental; entre outros.

Essas vantagens 
adicionais, em relação 
aos ganhos econômicos, 
são inestimáveis.

Na iLPF, uma boa suges-
tão é planejar e manejar as 
árvores com vistas à explora-
ção multiuso do povoamen-
to, sendo obtidas, assim, ren-
das intermediárias. A primei-
ra, aproximadamente, aos 
quatro anos de implantação 
do povoamento, com o des-
baste daquelas árvores de-
feituosas e de menor cresci-
mento, cujos destinos podem 

Pasto recuperado pela iLP, Sistema Santa Fé. Lado direito pasto degradado. Julho de 
2011. Faz. Santa Brígida. Ipameri-GO
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ser estacas, escoras, lenha ou 
carvão. Mais à frente, novo 
desbaste produz estacas de 
maior calibre para cercas e 
currais, dentre outros usos, 
além de carvão ou lenha pro-
duzida com partes destas ár-
vores. Outros desbastes po-
derão ocorrer até a matura-
ção do povoamento quando 
o restante das árvores será 
destinado a usos mais no-
bres, como toras para serra-
ria. Geralmente, entre a me-
tade e 75% das árvores são 
retiradas nos desbastes. As 
árvores, até a colheita, pres-
tam importantes benefícios 
ao sistema e devem ser o pri-
meiro componente da iLPF 
a ser implantado e, assim, 
orientam o sentido de culti-
vos nas faixas de plantio das 
lavouras. Funcionam como 
quebra vento, benefi ciando 
primeiramente as lavouras 
e depois as pastagens. Du-
rante o segmento silvipasto-
ril, têm papel fundamental 
sobre o micro clima das fai-
xas de pastagem e geração de 

sombra, com efeitos positivos 
no desempenho dos animais. 
Outro benefício é a recicla-
gem de nutrientes.

A diversificação de ati-
vidades na iLPF permite que 
hajam aumentos na produ-
ção de alimentos, fibras, 
agroenergia e madeiras. É 
importante salientar o papel 
da iLPF na produção de agro-
energia e de madeira como 
ferramenta para reduzir a 
pressão de desmatamento de 
fl orestas nativas. Este viés da 
preservação das florestas é 
um forte apelo da iLPF, daí 
a adoção do “F” de fl oresta 
no lugar do “S” de silvicul-
tura, neste programa. Outro 
ponto forte da iLPF é o apro-
veitamento dos recursos fi-
nanceiros, da mão de obra e 
de máquinas e equipamen-
tos durante todo o ano, con-
correndo para a redução de 
custos de produção e, conse-
qüente. o aumento da renda, 
contribuindo para o melhor 
fl uxo de caixa. Do ponto de 
vista social, a demanda por 

mão de obra durante todo o 
ano contribui para a criação 
de empregos permanentes, 
diminuindo o fl uxo de migra-
ção, especialmente em dire-
ção à periferia das cidades.

No planejamento, ques-
tões como as que se seguem, 
dentre outras, devem estar 
respondidas: Quais são as 
demandas do mercado lo-
cal e regional? Quais espé-
cies plantar? Clone ou mu-
das de semente? Quantas ár-
vores por hectare? Qual o 
espaçamento entre linhas de 
árvores? Linhas simples, du-
plas ou mais linhas de ár-
vores? Qual a finalidade 
das árvores? Qual(is) a(s) 
lavoura(s)? Quantos anos? 
Qual(is) forrageira(s)? Qual(is) 
espécie(s) animal(is)? Qual(is) 
categoria(s)? Os recursos são 
sufi cientes? Será necessário 
financiamento? É possível 
parcerias? O mercado de ser-
viços complementa as neces-
sidades? 

As possibi l idades de 
combinação entre os com-
ponentes de sistemas iLPF 
são, praticamente, ilimitadas. 
Na escolha do componente 
arbóreo, deve-se dar prefe-
rência a cultivares ou a clo-
nes adaptados à região, que 
possam originar produtos de 
maior valor agregado que o 
mercado absorva e que te-
nham crescimento mais rá-
pido e produtos acabados 
em menor tempo. Se o cres-
cimento for lento, a fase sil-
viagrícola (árvores-lavouras) 
será mais longa, sem efeito 
tóxico para os animais, nem 
alopático para as lavouras ou 

Sistema iLPF. Primeiro ano soja + eucalipto, segundo ano eucalipto + milho forrageiro + 
braquiária. Eucalipto com 14 meses.  Faz. Santa Brigida. Ipoameri-GO 
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as forrageiras. Não se pode 
deixar de descartar a possi-
bilidade de utilização de es-
pécies nativas com o objeti-
vo de recomposição paisa-
gística e sombreamento em 
pastagens. Além disso, estas 
árvores podem ser explora-
das comercialmente com a 
produção de frutos, semen-
tes, resinas, fármacos e óle-
os, dentre outros. Em qual-
quer situação a produção de 
mel é uma realidade. 

Escolhida a espécie fl o-
restal, o próximo passo é o 
seu arranjo. É importante 
atentar para a funcionalida-
de da largura da faixa entre 
o renque de árvores, deven-
do ser tal que permita opera-
cionalizar os equipamentos 
e máquinas sem a interferên-
cia das plantas. Geralmen-
te, adotam-se espaçamen-
tos de faixas que sejam múl-
tiplos da largura da barra 
do pulverizador, acrescidos 
de um metro de cada lado, 
que é a distância da árvo-
re que deverá ser mantida 
limpa para evitar interferên-
cias. Quanto à escolha das 
lavouras, além do interes-
se do produtor, deve ser le-
vada em consideração a sua 
exigência nutricional em re-
lação às condições de ferti-
lidade atuais do solo. Por-
tanto, especialmente no pri-
meiro ano, onde devem ser 
feitas correções químicas de 
solo, o mais apropriado são 
as lavouras menos exigentes, 
como o arroz, seguido pela 
soja, fi cando o milho e o sor-
go, dentre outras, para o se-
gundo ou o terceiro ano.

Para atender ao quesito 
sustentabilidade, o manejo e 
a conservação do solo e da 
água devem ser prioritários. 
Portanto, tão logo se faça a 
correção química e física do 
solo, devem-se programar as 
práticas mecânicas de con-
servação do solo e da água 
que se fi zerem necessárias, 
tais como o terraceamento. 
Somente depois disso deve-
se iniciar o plantio das mu-

das de árvores, em nível. O 
plantio das árvores em nível 
vai orientar o plantio das la-
vouras e as práticas culturais, 
também em nível.

Como a declividade dos 
terrenos, geralmente, é variá-
vel, lança-se mão de linhas 

mestras para alocação das ár-
vores. Assim, no meio do ter-
reno, seleciona-se um alinha-
mento em nível por onde se 
começa o plantio das árvores. 
A partir desse, e considerando 
o número de linhas de árvo-
res, deixam-se faixas de mes-
ma largura, no espaçamen-
to escolhido, para os cultivos 
de lavouras e, depois, pasta-
gens. A mesma largura da fai-
xa é importante por questões 

operacionais dos equipamen-
tos de plantio, pulverizações 
e colheita, evitando que sur-
jam linhas mortas que difi cul-
tam essas atividades. Entre-
tanto, se o comprimento do 
declive da encosta for mui-
to grande e a declividade va-

Sistema iLPF. Eucalipto com 80 dias. Milho + capim + leguminosa. Fazenda Santa Brígida. 
Ipameri-GO.

A diversifi cação de atividades na 

iLPF permite que hajam aumentos 

na produção de alimentos, fi bras, 

agroenergia e madeiras
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riável, pode ser necessária a 
subdivisão com maior núme-
ro de linhas mestras para evi-
tar o aparecimento maior de 
alinhamento no sentido mor-
ro abaixo. Nesse caso, o apa-
recimento de linhas mortas se 
torna inevitável e o produtor 
deverá conviver com elas.

Em adição, o sistema de 
plantio direto deve ser prefe-
rido aos métodos convencio-
nais de aração e gradagens. 
Todos esses cuidados com 

o uso e o manejo dos solos, 
além de minimizarem a ero-
são, favorecem a infiltração 
de água no solo e têm efei-
tos positivos no meio ambien-
te. Além disso, mais água no 
solo signifi ca menor risco de 
“défi cit hídrico”, maior taxa 
de crescimento das árvores 

e, principalmente, das pas-
tagens, notadamente na pri-
meira parte do período seco 
do ano.

Informações recentes da 
Votorantin Metais (junho de 
2010) dão conta de que um 
povoamento de eucalipto 
com 250 árvores/ha e nove 
anos de idade foi vendido, 
em pé, ao preço de R$200,00 
por árvore. Resultados se-
melhantes a este podem ser 
conseguidos pelos produto-

res rurais com um acompa-
nhamento criterioso das suas 
atividades de iLPF. Como foi 
mostrado, há diferentes mo-
mentos de entrada de capi-
tal no negócio e parte des-
te amortiza os custos com as 
árvores. No fi nal de um ciclo 
de iLPF, a venda das árvores 

Sistema iLPF na Fazenda Santa Brígida. Ipameri-GO. Eucalipto com 24 meses. Primeiro 
ano arroz + eucalípto, segundo ano eucalipto + Milho + braquiária 

pode ser considerada como 
lucro líquido, transforman-
do-se na caderneta de pou-
pança do produtor rural. 

Considerações fi nais 
A iLPF é uma boa estra-

tégia de uso intensivo e sus-
tentado dos solos, permitin-
do a diversifi cação de ativi-
dades, diminuindo os riscos e 
aumentando a produção agrí-
cola, pecuária e fl orestal. Para 
tanto, é necessário que este 
sistema seja adequadamente 
planejado e o seu cronograma 
de atividades, fi elmente cum-
prido como forma de maximi-
zar a produtividade e a ren-
da, além de evitar atropelos e 
improvisações. A possibilida-
de de produção de agroener-
gia (lenha, carvão, óleo para 
biodiesel, etanol) e de madei-
ras contribui, marcadamente, 
para a redução da pressão de 
desmatamento das áreas sob 
fl orestas nativas. Desse modo, 
esse sistema contribui para a 
melhoria da imagem do Bra-
sil como um  país preocupado 
com o meio ambiente e com a 
preservação de seus recursos 
naturais, mediante a criação 
de alternativas de substituição 
destes recursos naturais, reno-
váveis ou não, especialmente 
as fl orestas e o petróleo. 

João Kluthcouski e 
Pesquisadores da Embrapa 

Arroz e Feijão
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA

AGROPECUÁRIA - EMBRAPA 
Prof. Dr. Leonardo de Almeida 

Monteiro
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ

- FORTALEZA

A possibilidade de produção de 

agroenergia e de madeiras contribui para 

a redução da pressão de desmatamento 

das áreas sob fl orestas nativas 
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Uma forma de avaliar os tra-
tores, buscando informações 
técnicas, voltadas principal-

mente, ao meio operacional, é a rea-
lização de ensaios de laboratório e de 
campo, seguindo normas técnicas ou 
metodologias não normalizadas, mas 
de fácil realização e entendimento, a 
fi m de caracterizar a máquina em si-
tuações reais de campo.  

No período de outubro 
a novembro de 2011, 
o NEMPA executou 
ensaios com o trator 
AGCO Massey Ferguson 
4290 Turbo, seguindo 
o Código 2 da norma 
OCDE - Organização 
para Cooperação e 
Desenvolvimento
Econômico - e critérios 
próprios para ensaios 
de operações de 
campo.

TRATOR 
MASSEY FERGUSONMASSEY FERGUSON

4290 Turbo4290 Turbo

EQUIPE NEMPA DO ENSAIO:
EXECUÇÃO:
Diego Augusto Fiorese
EQUIPE:
Fabrício Campos Masiero, Carlos Renato G. Ramos, 
Luiz Balestrin, 
Emanuel Rangel Spadim, Guilherme Oguri,
Felipe de Córdova Machado, Indiamara Marasca.
 COORDENAÇÃO:
Prof. Saulo P. S. Guerra e 
Prof. Kléber Pereira Lanças 
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O NEMPA – Núcleo de 
Ensaios de Máquinas e Pneus 
Agrícolas e Florestais, inte-
grado à Faculdade de Ci-
ências Agronômicas (FCA/
UNESP) e através da FEPAF – 
Fundação de Estudos e Pes-
quisas Agrícolas e Florestais, 
em Botucatu-SP, realiza roti-
neiramente diversos ensaios 
de máquinas agrícolas e fl o-
restais, em parceria com vá-
rias empresas do setor.

Durantes os ensaios são 
monitoradas e registradas 
inúmeras variáveis da má-
quina, buscando quantifi car 
o seu comportamento em si-
tuações de distintas deman-
das energéticas ou distintas 
situações de segurança e er-
gonomia ao operador, pro-
curando condições o mais 
controladas possíveis, que 
facilitam as avaliações com-
parativas entre marcas e mo-
delos. 

Características técnicas 
– MF 4290 Turbo

O trator MF 4290 Turbo 
possui motor Perkins turboa-
limentado com 95 cv de po-
tência no motor (catálogo) e 
foi inserido no mercado re-
centemente dentro da famí-

lia 4200 da Massey Ferguson. 
Para a transmissão de potên-
cia do motor, o trator vem 
equipado com 12 marchas a 
frente e 4 a ré sincronizadas, 
selecionadas pelo cambio la-
teral localizado a direita do 
operador. As velocidades do 

ESPECIFICAÇÕES DO TRATOR

 Marca/modelo: Tipo/classifi cação Cabine:
 AGCO MF-4290 Turbo 4x4 TDA  Com cabine ou plataformado

MOTOR

 Marca/modelo: N° cilindros/aspiração/cilindrada Resfriamento do ar admissão:
 Perkins 1104A-44T 4 cil. turbo 4400cm3 Sem resfriamento
 Rotação nominal (rpm): Rotação máxima livre (rpm)1: Torque máximo (Nm):
 2200  2330 366 @ 1400
 Potência do motor (cv/kW): Potência TDP (cv/kW):
 95/71,5 @ 2200 rpm 85/64 @ 1400 rpm

TRANSMISSÃO

 Marchas – Frente x ré: Velocidades (km/h): Posição do cambio: TDP (rpm):
 12x4 sincronizada  2,3 a 32,1 Lateral (direita) 540 (1908 rpm do motor)

Quadro 1 – Especifi cações técnicas do trator 
AGCO MF 4290 Turbo – motor e transmissão

Figura 1 – Trator AGCO - Massey Ferguson 4290 Turbo.
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trator podem variar de 2,3 a 
32,1 km/h no regime nomi-
nal do motor.

Para aumentar a versati-
lidade do trator, há possibi-
lidade de alterações dimen-
sionais, variando a sua bito-
la, numa faixa de 60 cm, de 
forma a se adaptar as diver-
sas culturas. A plataforma do 
operador é bastante ampla, 
oferecendo ao operador es-
paço e conforto, seja para 
acesso ao posto de operação 
ou durante os trabalhos. 

O avanço cinemático das 
rodas dianteiras (quase estáti-
co) fi cou dentro do recomen-
dado, que é entre 1 e 5%, 
obtendo-se nesta condição 
o melhor desempenho e um 

menor desgaste dos pneus. 
Com o trator lastrado (5325 
kg) e pressão de 18 e 20 psi, 
na traseira e dianteira, res-
pectivamente, o avanço foi 
de 3,5%, e com o trator sem 
lastro (4075 kg) e pressão de 
16 e 18 psi (T/F) o avanço foi 
de 3,2%. O uso ou não de 

lastros, é função do tipo de 
trabalho a ser realizado pelo 
produtor, sendo recomenda-
do que o trator tenha maior 
peso em situações de traba-
lhos pesados com alta de-
manda de tração e sem lastro 
em operações leves, com bai-
xa demanda de tração.

PNEUS

Dianteiros: Traseiros: Pressão psi - T/F:
14.9-24 R1 18.4-34 R1 18/20 (com lastro)

PESOS E DIMENSÕES

 Peso com lastro (kg): Frontal (kg): Traseiro (kg):
 5325 2135 (40,1%) 3190 (59,9%)
 Peso sem lastro (kg): Frontal (kg): Traseiro (kg):
 4075 1607 (39,44%) 2468 (60,56%)
 Peso dos lastros (kg): Metálico (kg) - diant./tras.: Água 75% (kg), diant./tras.:
 1250 6x35=210 / 2x72 = 144 318/578
 Comprimento (mm): Altura máxima (mm): Distância entre eixos (mm):
 4270 2600 2380
 Bitolas (mm) - mín./máx. Raio de giro sem freio (mm): Raio de giro com freio (mm):
 Dianteira: Traseira: 4220 3750
 1645 a 2040 1560 a 2165  

SISTEMA HIDRÁULICO

 Três pontos (categoria): Cap. de levante na rótula (kgf): Vazão máxima (L/min):
 Mecânico (categoria II) 3200 27
 Controle remoto (tipo): Número de válvulas Vazão máxima (L/min):
 Independente 2 69

Quadro 2 – Características dimensionais do trator avaliado

Para aumentar a versatilidade do 

trator, há possibilidade de alterações 

dimensionais, variando a sua bitola, 

numa faixa de 60 cm, de forma a se 

adaptar as diversas culturas
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A distância entre eixos 
e o sistema de abertura do 
capô sobre o motor facili-
tam a manutenção dos com-
ponentes do trator, como fi l-
tro de ar, óleo do motor, água 
no radiador e demais com-
ponentes.

Tratores no Brasil
O mercado de máqui-

nas agrícolas está aquecido 
no Brasil, com resultados de 
vendas bastante positivos. No 
mercado das máquinas auto-
motrizes, foram contabiliza-
das mais de 60 mil máqui-
nas produzidas entre janeiro 
e novembro de 2011, segun-
do dados da Associação Na-
cional dos Fabricantes de Ve-
ículos automotores (ANFA-
VEA), não incluindo nestes 
números, dados de empresas 
emergentes no país, oriun-
das principalmente da Ásia. 
O fato de a agricultura estar 
com maior facilidade para 
aquisição de novas máquinas 
e equipamentos, não apenas 

evidencia a modernização 
do setor, mas também pers-
pectivas de crescimento na 
agricultura e aumento grada-
tivo da produção de alimen-
tos no país, como indicam as 
estatísticas.

Para o mercado de tra-
tores, de janeiro até novem-
bro de 2011, foram vendidas 
50.013 unidades, quase qua-
tro mil a menos que no mes-
mo período de 2010; porém, 
o número representa, cer-
ca de 38% acima da média 
dos últimos 10 anos. Na Fi-

gura 2 observa-se o compor-
tamento do mercado de tra-
tores agrícolas no Brasil, na 
produção, vendas e exporta-
ções, com destaque para os 
anos de 1976 e 2010.

No ano de 2010 foram 
vendidos 55.709 tratores no 
Brasil, de um total de 71.763 
unidades (restante representa 
exportação), sendo que, cer-
ca de 70% das vendas inter-
nas foram consumadas por 
tratores na faixa de potência 
entre 50 e 99 cv.

O crescimento nas ven-
das de tratores traz consi-
go evoluções tecnológicas, 
com modernização de siste-
mas tradicionais e inovações 
técnico-operacionais com in-
serção de novos componen-
tes. Itens de segurança e con-
forto, antes pouco represen-
tativos, são cada vez mais 
comuns nos tratores atuais, 
inseridos às máquinas como 
oferta dos fabricantes ou atra-
tivo aos consumidores, hoje 
mais exigentes, paralelo ain-
da, ao atendimento compul-
sório de normas legais.

Os mais de 50.000 tra-
tores vendidos até novembro 

Figura 2 – Mercado nacional de tratores agrícolas, de 1960 a 2010; Fonte: Anfavea.

Figura 3: Trator 
Massey Ferguson 
4290 Turbo durante 
ensaio da TDP com 
dinamômetro.

-MF 4290.indd 70-MF 4290.indd   70 27/1/12 13:34:3627/1/12   13:34:36



AGRIWORLD 71

(2011), além de estarem mais 
“carregados” de itens que aju-
dam o operador em sua rotina 
diária no campo, vêm com re-
sultados que apresentam me-
lhor desempenho, com mo-
tores modernos, mais silen-
ciosos e menos poluentes, 
transmissões mais efi cientes 
e bem escalonadas, além de 
plataforma de operação am-
pla e confortável, com fácil 
acesso aos comandos.

Ensaios de desempenho
Seguindo as diretrizes da 

OCDE, Código 2 de fevereiro 
de 2011, com algumas mu-
danças para melhor compre-
ensão, avaliou-se no trator MF 
4290 Turbo, o desempenho 
na tomada de potência (TDP) 
em bancada dinamométrica 
e o desempenho na barra de 
tração em pista de concreto 
(condição de superfície pa-
dronizada) com auxilio de um 
freio dinamométrico (UMEB). 
Ainda avaliando o desempe-
nho na barra de tração, reali-
zaram-se avaliações com car-
gas controladas em pista de 
solo fi rme, caracterizando o 
desempenho em função da 
força de tração do trator. Ou-
tros ensaios visando oferecer 
maiores informações sobre o 
comportamento do trator, fo-
ram executados através de 
ensaios em três operações de 
campo, sendo: escarifi cação, 
gradagem e trituração de resí-
duos vegetais (Tritton).

Em todos os ensaios, foi 
utilizado um sistema de aqui-
sição de dados do tipo CLP 
(Controlador Lógico Progra-
mável) marca Unitronics 24 

V modelo Vision 230TM, pre-
viamente programado para 
registrar as informações de 
interesse.

Para determinação do 
consumo de combustível do 
trator foram utilizados dois 
fluxômetros modelo OVAL 
M-III LSF41L0-M2, sendo um 
deles instalado na entrada de 
combustível na bomba inje-
tora e outro no circuito de re-

torno do combustível para o 
tanque. Nos ensaios de tra-
ção em pista de concreto e 
solo fi rme utilizou-se senso-
res nas rodas para determina-
ção da patinagem.

1. Ensaio da TDP em 
Bancada dinamométrica

Uma forma bastante útil 
de caracterizar o desempe-

Figura 5 – Consumo de combustível, horário e específi co (TDP).

Figura 4 – Curvas de potência e torque equivalentes no motor.
* Considerando aumento de 10%, conforme ASAE (2005).
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   Data e localização: 07/11/2011 - NEMPA, Botucatu-SP.
   Bancada dinamométrica: Hidráulico - AW NEB 400

 Potência  Velocidade Consumo de combustível Energiaequivalente
Motor TDP Ventilador Horário Específi co específi ca no motor* 

 kW cv rpm kg/h L/h g/kWh kWh/L

   1. Potência à rotação nominal (rated engine speed)
 72,2 98,1 2200 623 3133 16,5 19,7 255 3,3
  2. Potência na velocidade padrão da TDP (540 ± 10 rpm)
 68,7 93,4 1900 538 2706 14,4 17,1 232,5 3,61
 3. Cargas parciais 

   3.1 Torque correspondente a máxima potência na rotação nominal do motor (plena carga)  
 72,2 98,1 2200 623 3133 16,5 19,7 255 3,3
   3.2 85% do torque obtido em 3.1 (partindo de 2200 rpm no motor)
 58,7 79,8 2109 597 3004 13,65 16,25 258 3,25
   3.3 75% do torque obtido em 3.2
 44,8 60,9 2134 604 3039 12,18 14,5 302 2,78
  3.4 50% do torque obtido em 3.2
 30,1 40,9 2155 610 3069 9,49 11,3 351 2,4
  3.5 25% do torque obtido em 3.2
 15,2 20,7 2176 616 3099 6,16 7,33 451 1,86
  Sem carga
 0,0 0,0 2201 623 3134 4,77 5,68 0 0
 4. Cargas parciais obtidas a partir da rotação padrão da TDP (540 rpm)

 4.1 Torque a máxima potência na rotação nominal da TDP (540 ± 10 rpm) em plena carga 
 68,7 93,4 1900 538 2706 14,40 17,10 233 3,61
  4.2 85% do torque obtido em 4.1 (Partindo de 1908 rpm no motor)
 55,6 75,5 1805 511 2571 11,68 13,90 234 3,6
   4.3 75% do torque obtido em 4.2
 42,2 57,4 1830 518 2606 9,24 11,00 243 3,45
   4.4 50% do torque obtido em 4.2
 28,4 38,7 1855 525 2641 6,82 8,12 266 3,15
  4.5 25% do torque obtido em 4.2
 14,6 19,8 1887 534 2687 5,29 6,30 404 2,08
  Sem carga
 0,0 0,0 1908 540 2717 3,49 4,15 0 0
Condições médias de: Pressão atmosférica (kPa): 92,1 /  UR (%): 55 / T °C: 24,3.

 * Adotou-se os valores equivalentes no motor, por ser mais útil ao usuário (A OCDE prepondera a indicação do valor 
encontrado na TDP). 

Quadro 3 – Resultados de ensaios dinamométricos apresentados de 
acordo com as normas da OCDE Código 2
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nho do trator é determinar o 
desempenho do motor, me-
diante uso da TDP, com a ge-
ração das curvas de potência, 
torque e consumo de com-
bustível. Para tanto, foi uti-
lizado um dinamômetro do 
tipo hidráulico, modelo NEB 
400 da fabricante Norte Ame-
ricana AW, e demais equipa-
mentos e sensores para ca-
racterização do ensaio, mo-
nitorando assim: temperatura 
do óleo do cárter; tempe-
ratura da água de refrigera-
ção do motor; temperatura 
do ar de admissão após tur-
bina; temperatura do ar de 
admissão antes do filtro de 
ar; temperatura do combus-

   Data e localização: 07/11/2011 - NEMPA, Botucatu-SP.
   Bancada dinamométrica: Hidráulico - AW NEB 400

 Potência  Velocidade Consumo de combustível Energiaequivalente
Motor TDP Ventilador Horário Específi co específi ca no motor 

 kW cv rpm kg/h L/h g/kWh kWh/L

  Cargas parciais a diferentes rotações do motor
  1    Potência à rotação nominal (rated engine speed) a plena carga
 72,2 98,1 2200 623 3133 16,5 19,7 255 3,30
  2    80% da potência obtida em 1 na máxima rotação do motor
 58,0 78,9 2251 637 3205 14,5 17,2 277 3,03
  3    80% da potência obtida em 1 a 90% da rotação nominal do motor
 57,0 77,5 1971 558 2807 12,4 14,8 243 3,46
  4    40% da potência obtida em 1 a 90% da rotação nominal do motor
 28,7 39,0 1978 560 2817 8,3 9,9 321 2,62
  5    60% da potência obtida em 1 a 60% da rotação nominal do motor
 43,3 58,9 1318 373 1877 9,2 11 236 3,56
  6    40% da potência obtida em 1 a 60% da rotação nominal do motor
 28,8 39,1 1321 374 1882 5,9 7,1 229 3,67
  Condições médias de: Pressão atmosférica (kPa): 92,1 /  UR (%): 55 / T °C: 29,5

Quadro 4 – Resultados para cargas parciais a partir de cortes no 
acelerador (6 pontos)

Figura 6 – Ensaio na Barra de Tração em pista de concreto utilizando a UMEB.
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 Marcha Potência Força T Vel. Rotação Rotação Patinagem Consumo Temperaturas
  na BT na B do motor ventilador   água Óleo motor
  kW cv kgf kN km/h rpm rpm % L/h g/kWh ºC ºC
 1. Potência máxima nas marchas selecionadas, trator sem lastro e tração acionada.
  Pressão dos pneus: 16 psi (110 kPa) traseiros e 18 psi (124 kPa) dianteiros

L1M
 (2ª) 19,8 27,0 2687 26,4 2,7 2268 3230 9,7 11,1 472 77 78

L2R
 (3ª) 22,8 30,9 2547 25,0 3,3 2279 3245 9,5 11,9 441 77 79

L2M
 (4ª) 27,9 37,9 2557 25,1 4,0 2266 3227 8,5 13,3 404 77 78

L3R
 (5ª) 41,0 55,8 2499 24,5 6,0 2217 3157 9,0 16,3 336 78 79

L3M
 (6ª) 48,7 66,2 2440 23,9 7,3 2195 3126 8,0 18,3 318 77 81

H1R
 (7ª) 53,4 72,6 2260 22,2 8,7 2146 3056 7,3 19,3 305 78 79

H1M
 (8ª) 53,4 72,6 1893 18,6 10,4 2035 2898 4,0 18,5 292 77 81
  2 Consumo de combustível em cargas e rotações diversas
  2.1 Potência máxima na marcha mais próxima de 7.5 km/h, na rotação nominal do motor

L3M
 (4ª) 48,7 66,2 2440 23,9 7,3 2195 3126 8,0 18,3 318 77 81
  2.1.1 75% da força de tração correspondente à potência máxima a velocidade nominal do motor

L3M
 (4ª) 37,6 51,1 1836 18,0 7,5 2202 3136 5,0 15,1 340,0 77 79
  2.1.2 50% da força de tração correspondente à potência máxima a velocidade nominal do motor

L3M
 (4ª) 26,1 35,5 1233 12,1 7,8 2182 3107 2,7 12,3 398,0 77 78
  2.1.3 Marcha mais alta com rotação do motor reduzida capaz de tracionar na mesma força e velocidade de 2.1.1

H1R
 (7ª) 37,0 50,3 1834 18,0 7,4 1784 2540 5,8 12,7 289,0 77 81
  2.1.4 Mesma marcha de 2.1.3 com rotação reduzida capaz de tracionar na mesma força e velocidade de 2.1.2

H1R
 (7ª) 26,4 35,9 1233 12,1 7,8 1845 2627 3,5 10,0 319,0 77 79
  2.2 Selecionar marcha entre 7 km/h a 10 km/h à rotação nominal do motor

H1R
 (7ª) 53,4 72,6 2260 22,2 8,7 2146 3056 7,3 19,3 305 78 79
  2.2.1 75% da força de tração correspondente à potência máxima na velocidade nominal ido motor

H1R
 (7ª) 43,0 58,5 1696 16,6 9,3 2239 3188 4,8 16,9 332,0 77 79
  2.2.2 50% da força de tração correspondente à potência máxima na velocidade nominal do motor

H1R
 (7ª) 30,0 40,8 1142 11,2 9,7 2272 3235 2,7 13,6 382,0 77 77
  2.2.3 Marcha mais alta com rotação reduzida capaz de tracionar na mesma força e velocidade de 2.2.1 

H2R
 (9ª) 43,2 58,7 1723 16,9 9,2 1506 2145 5,1 13,8 270,0 76 77

2.2.3 Mesma marcha de 2.2.3, com rotação reduzida capaz de tracionar na mesma força e velocidade de 2.2.2
H2R

 (9ª) 30,2 41,1 1138 11,2 9,7 1558 2219 3,1 10,4 292,0 77 81
  Condições médias de: Pressão atmosférica (kPa): 91,7 /  UR (%): 52,9 / T °C: 21,5
  Para as marchas: L – Low (baixa); H – high (alta); R – redutor (tartaruga);M – multiplicador (lebre).

Quadro 5 - Resultados fi nais dos ensaios de tração em pista de con-
creto, apresentados de acordo com o Código 2 da OCDE (adaptado)
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tível; temperatura ambiente, 
umidade relativa do ar (UR) e 
pressão atmosférica; pressão 
após turbina; sensores de ro-
tação (Figura 3).

Na Figura 4 estão apre-
sentadas as curvas caracterís-
ticas do motor, obtidas com o 
motor a plena carga. A potên-
cia máxima encontrada, com 
2200 rpm do motor, foi de 
98,1 cv, sendo este valor um 
pouco superior ao especifi -
cado no catálogo; entretan-

RESULTADOS DOS ENSAIOS EM SOLO FIRME

 Carga Consumo de combustível Vel. Força Patinagem Pot. na Barra Rend. Barra Rotação
  (L/h) (g/kW*h) (km/h) (kgf) (kN) (%) (cv) (kW) (%) rpm

L2M (4ª marcha)

 1000 9,1 649 4,3 1021 10,0 2,8 16,2 11,9 16,5 2271
 1500 10,6 520 4,2 1500 14,7 4,5 23,4 17,2 23,9 2270
 2000 12,0 456 4,1 2000 19,6 6,9 30,3 22,3 30,9 2259
 2500 13,1 422 3,9 2499 24,5 11,1 35,7 26,2 36,4 2226
 2700 13,6 428 3,7 2673 26,2 15,4 36,5 26,8 37,2 2237

L3R (5ª marcha)

 1000 10,9 514 6,6 1002 9,8 2,7 24,4 17,9 24,9 2269
 1500 12,9 412 6,4 1507 14,8 4,3 35,9 26,4 36,6 2255
 2000 14,8 369 6,3 1991 19,5 6,4 46,3 34,0 47,2 2241
 2500 16,9 350 6,0 2492 24,4 10,2 55,5 40,8 56,6 2244
 2700 17,7 360 5,7 2697 26,5 15,2 56,6 41,6 57,7 2239

L3M (6ª marcha)

 1000 12,1 459 8,1   1011 9,9 2,6 30,3 22,2 30,9 2263
 1500 14,7 383 7,9 1503 14,7 4,5 44,1 32,4 45,0 2260
 2000 16,6 336 7,7 1998 19,6 6,4 56,9 41,8 58,0 2236
 2500 19,1 334 7,1 2499 24,5 11,0 65,7 48,3 67,0 2171
 2700 18,1 334 6,2 2702 26,5 15,3 62,3 45,8 63,5 2003

H1R (7ª marcha)

 1000 13,0 415 9,7 1001 9,8 2,4 35,9 26,4 36,6 2266
 1500 16,2 353 9,4 1512 14,8 4,4 52,8 38,8 53,8 2244
 2000 18,6 321 9,0 2005 19,7 6,4 66,5 48,9 67,8 2176
 2500 16,7 291 7,2 2498 24,5 9,3 66,2 48,6 67,4 1794
 2700 14,2 289 5,7 2649 26,0  12,0 56,4 41,4 57,5 1488

Quadro 6 – Resultados obtidos nos ensaios de solo fi rme para quatro 
marchas

Figura 7 – Ensaio do trator MF 4290 Turbo em pista de solo fi rme.
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to, dentro das margens acei-
táveis. O motor possui uma 
boa reserva de torque, supe-
rior a 20%, o que é bastan-
te útil para as operações de 
campo, principalmente em 
solos heterogêneos e com to-
pografi a acidentada, onde há 
uma variação grande na exi-
gência de torque do motor 
ao longo da operação a ser 
realizada.

O consumo de combus-
tível, Figura 5, é uma das in-
formações mais importantes 
de um motor, pois é o item 

de maior custo da máquina 
quando em operação. No en-
saio dinamométrico a plena 
carga, este valor é apresen-
tado como informação com-
plementar, pois representa 
o limite máximo de consu-
mo do motor, com o mesmo 
sendo submetido à pior con-
dição de carga possível. Em 
situações de campo, o con-
sumo tende a ser menor, já 
que, na maioria das vezes, o 
trator não opera a toda potên-
cia e nem na máxima rotação 
do motor.

 O Código 2  da OCDE 
apresenta diretrizes e meto-
dologias para ensaios dina-
mométricos, que exploram 
uma série de variáveis ine-
rentes ao comportamento do 
motor, especialmente liga-
das ao consumo de combus-
tível, podendo ser bastante 
útil aos produtores e técnicos 
do meio agrícola.

Os resultados apresenta-
dos no Quadro 3 mostram a 
queda do consumo de com-
bustível em função da redu-
ção do uso da potência dis-
ponível no motor. Com o mo-
tor a plena carga, o consumo 
é mais alto; porém, a extra-
ção da potência disponível 
do motor é máxima. Nas car-
gas parciais há uma signifi -
cativa redução do consumo, 
atingindo valores médios de, 
cerca de 11 L/h, consumo 
excelente para um motor de 
quase 100 cv de potência.

No Código 2 da OCDE 
foi introduzido recentemente 
um ensaio que permite conhe-
cer o consumo de combustí-
vel em cargas parciais e com 
rotações reduzidas, conheci-
do como ensaio em seis pon-
tos de referência, e que resulta 
em informações bastante úteis 

RESULTADOS - PROFUNDIDADE DE ESCARIFICAÇÃO = 20 CM

  Consumo Consumo Velocidade Força na BT Patinagem Rotação CO
 Marcha operacional (L/ha) (km/h)  (kgf) (%) (rpm) (ha/h)
  (L/h)

 L2M (4ª) 10,39 12,43 3,7 2245 9,2 2123 0,84
 L3R (5ª) 13,53 11,08 5,5 2541 9,8 2094 1,22
 L3M (6ª) 14,60 9,60 6,8 2377 8,7 2080 1,52

Quadro 7 - Principais resultados do trator MF 4290 Turbo em 
operação de escarifi cação em três marchas

Figura 8 – Variações da velocidade, patinagem e consumo de combustível em 6ª marcha 
(L3M) sobre solo fi rme.
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ao usuário (Márquez, 2009). O 
Quadro 4 mostra os valores de 
cada um desses 6 pontos, me-
didos na TDP por dinamome-
tria, e os valores médios foram 
de 13,3 L/h e 260 g/kWh, para 
consumo horário e específi co, 
respectivamente, representan-
do uma média geral de consu-
mo deste trator. 

2. Ensaio de tração em pista 
de concreto

O trator MF 4290 Turbo 
foi submetido a diversos en-
saios de tração, com o obje-
tivo de determinar o desem-
penho na barra de tração. Na 
primeira etapa os ensaios fo-
ram baseados no Código 2 da 
OCDE, em pista padrão de 
concreto, com o trator sem 
lastro (4075 kg). Para frena-
gem do trator foi utilizado um 
carro dinamométrico (UMEB 
– Unidade Móvel de Ensaio 
de Barra de Tração), desen-
volvido pelo NEMPA, apto a 
aplicação de cargas parciais 
na barra de tração, conforme 
mostrado na Figura 6. 

 No quadro 5 estão dis-
postos os resultados dos en-
saios em pista concreto. 

A máxima potência útil, 
encontrada na barra de tra-
ção, foi na 7ª marcha (H1R), 

atingindo 72,6 cv numa ve-
locidade média de 8,7 km/
h e 7,3% de patinagem. Nas 
marchas mais altas a redução 
da rotação do motor, propor-
cionou a diminuição do con-
sumo de combustível, desde 
17 para 10 L/h, em função 

das diferentes cargas na bar-
ra de tração e reduções de ro-
tação do motor. 

3. Ensaio de tração em pista 
de solo fi rme

Uma avaliação impor-
tante para caracterizar a ca-

RESULTADOS - PROFUNDIDADE DE GRADAGEM (15 CM)

Marcha Consumo  Consumo Velocidade Força na BT Patinagem Rotação CO
  (L/h) (L/ha) (km/h)  (kgf) (%) (rpm) (ha/h)

 L3R 12,82 11,64 5,4 2017 15,4  2108 1,13
 L3M 14,53 10,74 6,5 2055 13,0 2078 1,35
 H1R 15,70 10,42 7,3 2047 15 1984 1,51

Quadro 8 - Principais resultados do ensaio de campo para gradagem 
média em três velocidades

Figura 9 – Ensaio do trator MF 4290 Turbo tracionando escarifi cador.

Nas cargas parciais há uma signifi cativa 

redução do consumo, atingindo valores 

médios de, cerca de 11 L/h, consumo 

excelente para um motor de quase 100 

cv de potência
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pacidade de tração do trator 
lastrado, é a realização de 
ensaios com cargas parciais 
em solo fi rme (Figura 7), es-
pecialmente para o mercado 
brasileiro, que hoje utiliza o 
sistema plantio direto (SPD) 
em mais de 60% da área agrí-
cola. No caso do SPD, onde, 
não há mobilização prévia 
para a semeadura, a estrutu-
ra da superfície do solo tem 
uma maior fi rmeza para tra-
ção e menor resistência ao 
rolamento dos rodados; po-
rém, com presença de pa-
lhada.

Nos ensaios realizados, 
utilizaram-se quatro marchas 
com variação de carga en-

tre 500 e 2700 kgf na bar-
ra de tração, com incremen-
tos de 500 kgf, limitando-
se a 15% de patinagem. Os 
valores médios obtidos es-
tão mostrados no Quadro 6. 
Para a 6ª marcha (L3M, “le-
bre”), mais próxima de 7,5 
km/h, os valores de patina-
gem, velocidade e consumo 
de combustível estão ilustra-
dos na Figura 8.

4. Operações de campo
Os ensaios de campo 

compreenderam três opera-
ções, sendo duas com uso da 
barra de tração (escarifi cação 
e gradagem) e uma com uso 
dos três pontos e TDP (tritu-
ração vegetal com Tritton). 
Foram demarcadas parcelas 
de 100 m de comprimento, 
onde foram avaliadas diver-
sas variáveis, incluindo ve-
locidade, largura de corte e 
força na barra de tração com 
uso de uma célula de carga, 

Figura 10 – Ensaio do trator MF 4290 Turbo tracionando grade intermediária.

Figura 11 – Trator MF 4290 Turbo operando com triturador de palhada acionado pela TDP.

Nos ensaios realizados, utilizaram-se 

quatro marchas com variação de carga 

entre 500 e 2700 kgf na barra de tração, 

com incrementos de 500 kgf, 

limitando-se a 15% de patinagem
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instalada na barra. A rotação 
de trabalho (nominal) foi a 
determinada pelo fabrican-
te para operações continu-
as, 2200 rpm para os equipa-
mentos tracionados na bar-
ra e 1908 rpm para o uso da 
TDP a 540 rpm com o Trit-
ton. 

Para o consumo de com-
bustível considerou-se o con-
sumo com o trator em carga 
durante operação (80% de 
efi ciência), e o consumo sem 
carga nas manobras (20% do 
tempo), calculando-se da se-
guinte forma: 

Consumo (L/h) = 
(Consumo c/ carga * 0,8) + 
(Consumo s/ carga * 0,2)

O solo onde foram reali-
zados os ensaios é classifi ca-
do como Nitossolo vermelho 
distroférrico. A resistência 
à penetração estava bastan-
te alta, com 4,1 MPa na área 
usada para escarificação e 
3,6 MPa na área usada para 
gradagem.

4.1 Escarifi cação
Para escarificação utili-

zou-se um escarificador de 
arrasto, 7 hastes, espaçadas 
em 40 cm, o qual operou en-

tre 20 e 25 cm de profundi-
dade e uma largura total de 
2,8 m (Figura 9). Esse tipo de 
equipamento pode perfeita-
mente ser utilizado com tra-
tor desta faixa de potência, 
desde que, não supere os 25 
cm de profundidade, já que 
nestes casos a demanda de 
tração aumentaria drastica-
mente.

Foram util izadas três 
marchas, selecionadas em 
função da velocidade de 
deslocamento, sendo duas 
entre 5 e 8 km/h, que são 
as velocidades recomenda-
das pela ASAE para opera-
ção de escarificação e ou-
tra marcha abaixo de 5 km/
h. A rotação de trabalho foi 
determinada pelo fabrican-
te para operações continuas 
(2200 rpm).

Na 6ª marcha (L3M), a 
velocidade de 6,8 km/h, atin-
giu-se uma capacidade ope-
racional de 1,52 ha/h (efi ci-
ência média de 80%). Nes-
te caso a rotação do motor 
se manteve próximo a 2100 
rpm, mantida em função da 
boa reserva de torque do mo-
tor, atingindo um excelente 
consumo de combustível, de 
apenas 9,6 L/ha. 

RESULTADOS - PROFUNDIDADE DE GRADAGEM (15 CM)

Marcha Tempo (s) Consumo (L/h)
 Consumo Velocidade CO

    (L/ha) (km/h) (ha/h)

 L2M 96,2 5,92 8,09 3,7 0,73
 L3R 63,3 6,47 5,83 5,7 1,11
 L3M 51,7 6,50 4,77 7,0 1,36
 H1R 42,6 7,09 4,29 8,4 1,65

Quadro 9- Principais resultados do ensaio de campo para trituração 
vegetal dinâmica em 4 velocidades

4.2 Gradagem 
intermediária

Na operação de grada-
gem (Quadro 8), utilizou-se 
uma grade intermediária de 
20 discos (recortados) com 
diâmetro de 28”, pesando 
aproximadamente 2200 kg, 
resultando em 110 kgf por 
disco. O espaçamento entre 
discos era de 0,27 m e a lar-
gura total de trabalho de 2,6 
m (Figura 10).

Foram utilizadas três 
marchas, selecionadas em 
função da capacidade de tra-
ção do trator para o equipa-
mento e regulagem utilizada. 
A profundidade de operação 
foi de 15 cm, gerando uma 
camada mobilizada (profun-
didade penetrada mais em-
polamento) de aproximada-
mente 20 cm.

A patinagem ficou pró-
xima dos 15%, em função 
da grande quantidade de 
palhada na superfície do 
solo, pois se tratava de área 
usada em plantio direto. 
Novamente, o consumo de 
combustível se apresentou 
com bons resultados, fican-
do próximo a 10,5 L/ha para 
uma velocidade média de 
6,5 km/h.
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4.3 Trituração vegetal 
(Tritton)

Na trituração, o trator 
operou na rotação de 1908 
rpm, equivalente a 540 na 
TDP, altura de corte de 5 cm 
e tração dianteira desligada. 
Utilizou-se um triturador ho-
rizontal (dinâmico) acopla-
do pelos três pontos do tra-
tor, acionado pela TDP. O 
equipamento possuía 32 pa-
res de laminas dispostas em 4 
colunas horizontais, perpen-
dicular ao deslocamento do 
conjunto trator-equipamen-
to, 2,3 m de largura (Figura 
11). A operação de tritura-
ção foi realizada em área de 
plantio direto com resíduos 
vegetais de nabo forrageiro e 
aveia, completamente matu-
rados e, com presença de er-
vas invasoras diversas, atin-

gindo 85% de efi ciência de 
campo.

Foram utilizadas quatro 
marchas, entre 3,7 e 8,4 km/
h de velocidade do trator. O 
fabricante do equipamento, 
recomenda velocidade de até 
6 km/h para se obter adequa-
da trituração; entretanto, em 
cobertura com pouca massa 
vegetal, onde não há neces-
sidade de trituração extrema, 
pode-se utilizar velocidades 
maiores a depender das con-
dições do terreno. Obser-
vou-se queda de, aproxima-

damente 50 rpm no 
motor nas marchas 
mais altas.  

Principais
conclusões

A partir dos re-
sultados obtidos nos 
diferentes ensaios, 
concluiu-se que o 
trator MF 4290 Tur-
bo, apresentou po-
tência máxima dis-
ponível na TDP de 
88,2 cv equivalen-
do a 98,1 cv no 
motor a 2200 rpm, 
considerando uma 
perda na transmis-
são de, aproxima-
damente, 10%. O 
consumo horário de 

combustível para essa con-
dição extrema foi de 19,7 L/
h; porém, com uso modera-
do da potência do motor esse 
consumo foi de 13,3 L/h, ob-
tido no ensaio dos 6 pontos 
de referência, o que repre-
senta o consumo médio ge-
ral do trator.

A máxima potência de 
tração, em pista de concre-
to, sem lastro, foi de 72,6 cv, 
correspondendo a um rendi-
mento de 74% em relação ao 
motor, a 2200 rpm. Esta po-
tência gera, para uma veloci-

O trator MF 4290 Turbo, apresentou 

potência máxima disponível na TDP de 

88,2 cv equivalendo a 98,1 cv no motor a 

2200 rpm
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dade aproximada de 8,7 km/
h, uma força na barra de tra-
ção de 2260 kgf. Nos ensaios 
de tração em pista de con-
creto, o consumo médio ob-
tido em várias marchas e for-
ças de tração na barra, foi de 
15,5 L/h.

No solo fi rme a potência 
máxima na barra de tração 
foi de 66,5 cv, representando 
um rendimento de 68%, com 
uma rotação fi nal do motor 

de 2176 rpm. O consumo de 
combustível obtido nas vá-
rias marchas ensaiadas repre-
sentou uma média de 13,7 L/
h, considerando cargas bai-
xas e altas na BT.

Para as condições de 
campo, nos ensaios na bar-
ra de tração (escarifi cador e 
grade intermediária) o consu-
mo médio operacional foi de 
11 L/ha. Para o equipamen-
to montado nos três pontos e 

acionado pela TDP, a capa-
cidade de campo máxima foi 
de 1,65 ha/h com uma velo-
cidade 8,4 km/h e consumo 
de 7 L/h ou 4,3 L/ha.

O trator apresentou bom 
acesso aos comandos no pos-
to de operação oferecendo 
boa ergonomia e segurança 
de trabalho. O cambio sin-
cronizado permite facilidade 
nas mudanças de marchas, 
agilizando manobras e o des-
locamento do trator em situa-
ções de transporte. Não apre-
sentou problemas operacio-
nais durante os ensaios.

A máxima potência de tração, em pista 

de concreto, sem lastro, foi de 72,6 cv, 

correspondendo a um rendimento de 

74% em relação ao motor, a 2200 rpm

Para maiores detalhes da 
instrumentação utilizada no 
ensaio e sobre o NEMPA, 

consulte a revista 
AGRIWORLD no. 5

AGRIWORLD
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Éder Garcia e Saulo Guerra

Neste volume da Re-
vista AGRIWORLD, 
em continuação aos 

temas silviculturais anterio-
res, um novo tema atual está 
sendo abordado e que vem 
chamando a atenção do se-
tor florestal e de empresas 
fornecedoras de equipamen-
tos e serviços – as fl orestas de 
curta rotação para fi ns ener-
géticos.

A demanda mundial por 
energia está crescendo de 
forma acelerada e a busca 
por fontes alternativas – so-
lar, eólica, hidráulica, bio-
massa e outras – para com-

por a matriz energética dos 
países, é cada dia mais sig-
nifi cativa.

Ainda hoje, o consumo 
de madeira como fonte ener-
gética, utilizada na forma 
bruta (lenha ou carvão) para 
cocção, é da ordem de 7% 
do total de energia consumi-
da no mundo. Aproximada-
mente 55% das fl orestas co-
merciais do mundo são uti-
lizadas para a o suprimento 
de energia, mas não foram 
planejadas e não são mane-
jadas para esta atividade e, 
cerca de 2 bilhões de metros 
cúbicos de madeira destina-
dos ao uso energético, não 

SISTEMA FLORESTAL DE 
CURTA ROTAÇÃO

Em função da 
crescente demanda 
energética, está 
surgindo, no cenário 
nacional, um novo 
conceito para a 
geração de energia: O 
Sistema Florestal de 
Curta Rotação. Este 
sistema de produção 
pode representar 
uma relação direta da 
produção de matéria 
prima em quantidade 
e qualidade superior, 
num intervalo de 
tempo reduzido e a 
custos inferiores, 
quando comparados 
aos sistemas 
silviculturais
convencionais.
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tem origem sustentável (Al-
ves, 2011).

O setor fl orestal brasilei-
ro se destaca mundialmen-
te pela qualidade dos mode-
los silviculturais de excelente 
produtividade e rentabilida-
de aliada à responsabilidade 
ambiental e social. 

Este novo modelo sil-
vicultural vem sendo foco 
de diversos investidores que 
acreditam em um sistema de 
produção com rápido retor-
no fi nanceiro, mas que ain-
da carece de estudos profun-
dos sobre a sustentabilidade 
do ecossistema e a compro-
vação do retorno fi nanceiro 
em função do adensamento 
de plantio e da redução do 
ciclo de corte.

No Brasil, o sistema fl o-
restal de curta rotação deve 
ser, inicialmente, particula-
rizado ao plantio de eucalip-
to com o intuito de desenvol-
ver um crescimento natural 
da planta de forma mais efi -
ciente, sendo que, a renova-
ção do plantio e da matéria 
prima se tornarão fatores de 
altas produtividades por uni-
dade de tempo.

Com isso, os fatores de 
inovação tecnológica, pes-
quisa e desenvolvimento são 
fundamentais para que os sis-
temas fl orestais de curta rota-
ção produzam energia abun-
dante, renovável e, ainda, 
que permitam o transporte 
a longas distâncias de forma 
sustentável, econômica e so-
cialmente justa. 

Diante deste desafio, a 
pesquisa tem apresentado 
novas propostas na área silvi-

cultural, nos sistemas de cor-
te e transporte e na trituração 
com soluções técnicas, equi-
pamentos e sistemas para au-
mentar a efi ciência da pro-
dução da matéria prima – a 
madeira.

No Brasil, os mais recen-
tes plantios baseados no siste-
ma fl orestal de curta rotação 
vêm apresentando produti-
vidades elevadas, atingindo 
números da ordem de 120 
m3/hectare (45 toneladas por 
hectare) em ciclos de apenas 
um ano. Os países líderes na 
utilização dessa tecnologia, 
com mais de 10 anos de de-
senvolvimento e aprimora-
mento, conseguem atingir es-
ses índices de produtividade 
nacional; porém, no dobro 
do tempo. 

Desta forma, para produ-
zir mais madeira, com me-
nos recursos e menores per-
das, diversas investigações 
científi cas e práticas devem 
ser conduzidas para determi-
nar a rotação da cultura ideal 

para cada local (12, 18, 20, 
24 ou 36 meses), em função 
do material genético desen-
volvido para ciclos de curta 
rotação e com alta capacida-
de de rebrota. 

Projeto fl oresta 
energética em 
Botucatu/SP

As florestas energéticas 
de curta rotação começaram 
a ser avaliadas em Botucatu/
SP em dezembro de 2008, 
com o intuito de investigar a 
sua produtividade destinada 
à fabricação de briquetes em 
uma empresa da região e ava-
liar a sustentabilidade des-
te novo sistema de produção 
fl orestal. As questões mais in-
vestigadas, pelo meio acadê-
mico, estão sendo a qualida-
de da madeira produzida, já 
que as árvores são colhidas 
ainda na fase juvenil, a via-
bilidade econômica do sis-
tema e o nível de exportação 
dos nutrientes do ecossis-

Figura 01 Massa seca de madeira em função do espaçamento e da idade de colheita, as letras 
minúsculas foram utilizadas para comparar médias das diferentes idades dentro de cada 
espaçamento e letras maiúsculas para comparar médias de diferentes espaçamentos dentro 
de cada idade.
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tema. Em alguns países eu-
ropeus este tipo de sistema 
tem sido incentivado, com 
bons resultados, o que le-
vou a equipe de pesquisa do 
NEMPA – Núcleo de Ensaio 
de Máquinas e Pneus Agro-
florestais a investigar todo 
o processo: o plantio, a bio-
massa seca por hectare, a 
energia por hectare, a expor-
tação de nutrientes e a possi-
bilidade de análise de novos 
sistemas de colheita fl orestal. 
Algumas avaliações quími-
cas, como o teor de cinzas, 
também desperta interesse, 
já que este componente da 
biomassa pode deteriorar os 
equipamentos industriais que 
vão utilizar a biomassa. A 
pesquisa desenvolvida na Fa-
culdade de Ciências Agronô-
micas da UNESP, visa escla-
recer algumas destas dúvidas 
aqui apresentadas. 

Aos 18 meses, 24 me-
ses e 30 meses de idade fo-
ram colhidas árvores-amos-
tra dos tratamentos consti-

tuídos de diferentes níveis 
de adubação nos espaça-
mentos 2,8x0,5 m, 2,8x1,0 
m, 2,8x1,5 m, 2,8x2,0 m e 
2,8x2,5 m. Os espaçamentos 
comumente utilizados no es-
tado de São Paulo são os de 
3x2 m e 3x2,5 m, por isso es-
paçamentos próximos estão 
sendo avaliados, para se ter 
uma comparação com o mo-
delo adensado de plantio. A 
massa seca de madeira com 
casca, em t/ha, foi avaliada 
em função do espaçamento 
e das idades de colheita (FI-
GURA 01)

 A média de madeira com 
casca é sempre superior na 
idade de 30 meses, eviden-
ciando que dentre as ida-
des avaliadas, a mais avan-
çada delas deve conter mais 
madeira. Outro tipo de abor-
dagem é a quantidade de 
energia que o sistema pode 
liberar, em seu máximo po-
tencial (FIGURA 02). Em pri-
meiro lugar foi determina-
do o poder calorífi co supe-

rior de cada tratamento e, 
em seguida, com os dados 
de massa seca, se obteve a 
energia na árvore, que, jun-
to aos dados de densidade 
populacional, resultam em 
energia por área. Essa ener-
gia por área, expressa em GJ/
ha, ainda pode ser converti-
da em tonelada equivalente 
de petróleo por hectare (tep/
ha), unidade importante na 
comparação da quantidade 
de petróleo que será substi-
tuído por madeira.

Pela análise da Figura an-
terior é possível perceber que 
os espaçamentos mais aden-
sados, ou seja, 0,5m entre 
árvores e 1,0 m entre árvo-
res, apresentaram as maio-
res médias de energia, em 
tep/ha. Para exemplifi car, o 
povoamento no espaçamen-
to 2,8x0,5 m colhido aos 30 
meses tem cerca de 45 tep/
ha enquanto que o espaça-
mento 2,8x2,5 m colhido na 
mesma idade tem cerca de 
25 a 30 tep/ha. Esta refle-
xão leva a crer que os po-
voamentos mais adensados 
oferecem mais energia; po-
rém, isto é resultado direto 
da maior biomassa seca por 
hectare deste tipo de plan-
tio. A energia liberada pela 
madeira, em si, é similar em 
ambos os tratamentos como 
ficou comprovado em ou-
tras avaliações de laborató-
rio. Ainda, é importante ob-
servar que o poder calorífi co 
superior obtido aos 18, 24 e 
30 meses, nos vários espa-
çamentos, são próximos dos 
encontrados em madeira de 
eucalipto mais velha, dados 

Figura 02: Produtividade energética média, tep/ha, em função do espaçamento e da idade de 
colheita, as letras minúsculas foram utilizadas para comparar médias das idades em cada 
espaçamento e as letras maiúsculas foram utilizadas para comparar as médias dos espaça-
mentos em cada idade.
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estes também verifi cados em 
outros artigos de centros de 
pesquisa da área fl orestal.

Se a qualidade energé-
tica está satisfatória, falta-
va ainda verificar a viabili-
dade econômica do sistema 
adensado, o que foi obtido 
realizando um levantamen-
to de todos os custos de pro-
dução até o produto fi nal – o 
briquete. Para tanto, alguns 
indicadores econômicos fo-
ram utilizados - VPL (Valor 
Presente Líquido), IBC (Ín-
dice de Beneficio Custo) e 
CMP (Custo Médio de Produ-
ção). Lembrando que se bus-
ca um VPL maior que zero, o 
IBC deve ser maior que 1 e 
o CMP deve ser menor que 
o custo de venda do brique-
te para que o projeto ou em-

preendimento seja viável. O 
preço de venda do briquete 
foi considerado de R$ 380/
tonelada.

Percebe-se na Tabela 01 
que, nos espaçamentos mais 
adensados de 0,5 m e 1,0 m 
entre árvores, um melhor re-
torno para o de 1,0 m. Os 
custos com insumos nos po-
voamentos mais apertados 
foram maiores gerando maio-
res valores no primeiro cor-
te; porém, este tipo de pro-
blema pode ser minimiza-
do ou até mesmo revertido, 
com o decorrer do plano de 
manejo da fl oresta que pode 
incluir mais duas ou três ro-
tações, com condução de re-
brotas sem muita necessida-
de de novas adubações. Estes 
estudos de rebrota estão sen-

do conduzidos pelo NEMPA 
e deverão ser apresentados 
em breve.

Conclusões
Além da silvicultura, sis-

temas mecanizados de co-
lheita e transporte, com co-
lhedoras específicas para a 
função, são fundamentais e 
determinantes para garantir 
a viabilidade econômica dos 
novos sistemas fl orestais de 
curta rotação. 

Os aspectos ambientais 
são primordiais assim como 
a viabilidade econômica e, 
portanto, a manutenção da 
fertilidade do solo, ciclagem 
de nutrientes e água devem 
ser objeto de muita pesquisa 
e reflexão antes da adoção 
desses novos modelos.

Finalmente, a produção 
de uma matéria prima de alta 
qualidade, buscando o limi-
te máximo produtivo das fl o-
restas, com retornos fi nancei-
ros signifi cativos para as em-
presas envolvidas no sistema, 
está diretamente relaciona-
da com as novas técnicas sil-
viculturais e a efi ciência das 
máquinas e equipamentos no 
campo.

Espaçamento
   18 meses   24 meses   30 meses

(m)
 VPL 

IBC
 CMP VPL 

IBC
 CMP VPL 

IBC
 CMP

  (R$/ha)  (R$/t) (R$/ha)  (R$/t) (R$/ha)  (R$/t)
2,8x0,5 -183 1,0 390 587 1,1 352 3754 1,4 269
2,8x1,0 1512 1,3 283 817 1,2 316 4442 1,7 217
2,8x1,5 1732 1,5 251 1848 1,5 247 3884 1,9 203
2,8x2,0 1472 1,6 244 2500 1,8 212 3859 2,0 190
2,8x2,5 1280 1,6 239 1776 1,7 220 3496 2,1 185

TABELA 01: Indicadores econômicos para os diferentes 
espaçamentos, considerando as distintas idades de colheita
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AFederação de Indus-
trias do Estado de Saõ 
Paulo (FIESP) se mos-

tra seriamente preocupada 
devido às limitações às im-
portações impostas pelo go-
verno argentino. O presiden-
te da organização, Paulo An-
tonio Skaf, se comprometeu 
em buscar fórmulas que re-
duzam o déficit no inter-
câmbio, cifrado em uns U$S 
5.800 milhões.

Desde 1º de fevereiro a 
Administração Federal de 
Ingressos Públicos (AFIP) da 
Argentina, exige uma decla-
ração anticipada. A FIESP 
tentará manter conversa-
ções com as autoridades 
para encontrar uma fórmu-
la possível e amigavel, que 
seja de interesse dos países, 
e onde as empresas não so-
fram. “Deve ser considerada 
a situação dos empresarios 

Preocupação no BrasilPreocupação no Brasil 
devido às limitações àsdevido às limitações às 
importações impostas pelaimportações impostas pela 
ArgentinaArgentina

Dilma Rousseff. Mendes Ribeiro Filho.

O governo argentino 
publicou a 
regulamentação da 
norma que aumenta a 
burocracia de todas 
as importações do 
país a partir de 1º de 
fevereiro.
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brasileiros que estão inves-
tindo e criando empregos 
na Argentina, e existem em-
presas argentinas de capital 
brasileiro afetadas. Do nos-

so ponto de vista , é uma si-
tuação absurda”, afirmam.

Na Argentina calcula-se 
que o desenvolvimento na 
fabricação de maquinário 
agrícola, terá como resulta-
do, em apenas dois anos, a 
demanda interna se abaste-

cer a praticamente 100% na 
produção local de colheita-
deiras e uns 90% em tratores. 
“Existem comprometimentos 
e investimetos em marcha, 
de mais de 500 milhôes de 
dólares: gerarão 2.000 pos-
tos de trabalho e aumenta-
rão as exportacões em 600 
milhões de dólares”, desta-
cou a ministra da Industria, 
Débora Giorgi.

As previsões oficiais do 
Governo argentino cifram uma 
demanda de 250.000 tratores 
nos próximos dez anos. “Não 
podemos dar de presente se-
melhante demanda interna 
para as importações”, desta-
cou Giorgi, que afi rmou ain-
da que a participação nacional 
no mercado interno subiu de 
35% (2004) a 54% (2011).

O Plano Estratégico In-
dustrial 2020 planeja o desa-
fi o de fabricar 10.000 seme-

adoras, 4.000 colheitadeiras 
e 11.000 tratores, contra os 
3.800, 600 e 2.150, respec-
tivamente, de 2010. De acor-
do com estes dados, o supe-
rávit estimado sería de U$S 
455 milhões com 8.000 no-
vos empregos.

Cristina Fernández. Débora Giorgi.
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no painel). No caso da versão 
de 460cv (o mais possante 
caminhão pesado da marca 
na América Latina), o torque 
chega a 2.250 Nm, o mais 
elevado entre caminhões de 
potência similar.

Todos os modelos vêm 
equipados com uma nova 
transmissão ZF, com nova 
relação de marchas e direct 
drive, reduzida e otimizada 
para as aplicações do trans-
porte brasileiro, com mais 
desempenho e menor consu-
mo (a versão overdrive con-
tinua como opcional). O sis-
tema de troca de marchas 
foi redesenhado e fi cou 40% 

mais macio que o anterior. 
Mais leve que a de um auto-
móvel, a embreagem é inédi-
ta: foi desenvolvida no Bra-
sil e já tem pedido de paten-
te mundial em andamento. O 
novo conjunto de freio mo-
tor é o mais efi ciente de sé-
rie nesse segmento e a po-
tência da frenagem pode ser 
ainda mais eficiente com a 
adoção do opcional “Intar-
der”, um sistema suplemen-
tar de frenagem integrado à 
transmissão.

A nova linha também es-
treia um inédito sistema de 
telemetria aberto, chamado 
“Frota Fácil”, que permite o 

AIveco inova mais uma 
vez no segmento de 
caminhões pesados 

acima de 45 toneladas de 
PBT (Peso Bruto Total) com o 
lançamento da nova família 
Iveco Stralis NR (New Ran-
ge), projetada com a parti-
cipação de clientes da mar-
ca em um exemplo perfeito 
de integração entre a exigen-
te voz do mercado e a capa-
cidade de desenvolvimento 
de uma montadora de cami-
nhões. Essa estreita colabo-
ração transformou o cavalo 
mecânico Iveco Stralis – que 
já era reconhecido como um 
dos melhores da categoria – 
no modelo mais produtivo 
e de menor custo operacio-
nal do mercado em seu seg-
mento. 

Agora em três versões, 
chamadas 460NR, 410NR 
e 380NR, a nova linha Ive-
co Stralis NR oferece 460cv, 
415cv e 380cv de potência, 
respectivamente, além de en-
tregar o maior torque em suas 
faixas de potência, com su-
perior economia de combus-
tível (que pode ser instan-
taneamente conferida pelo 
novo econômetro, instalado 

Sinônimo de produtividadeSinônimo de produtividade 
e confiabilidadee confi abilidade

IVECO STRALIS NR
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monitoramento do ca-
minhão e do desempe-
nho do motorista, infor-
mações necessárias para 
que o operador tenha to-
tal apuração dos custos 
operacionais. E com a 
adoção de novas tecno-
logias de produto e de 
materiais, a Iveco am-
pliou os intervalos en-
tre as revisões progra-
madas, conferindo ao Iveco 
Stralis NR os menores custos 
de manutenção de seu seg-
mento.

Com três opções de tra-
ção (4X2, 6X2 e 6X4), duas 
de câmbio, quatro de eixo 
traseiro e cabinas de teto alto 
e baixo, os novos pesados Ive-
co permitem mais de 60 con-
fi gurações diferentes. Combi-
nada com uma ampla gama 
de opcionais, que inclui “in-
tarder” para maior potência 
de freio motor, tanque de alu-
mínio de até 900 litros, defl e-
tores de ar, a Iveco amplia as 
possibilidades de customiza-
ção dos novos Iveco Stralis 
NR, que, assim, colocam-se 
como os mais competitivos 
modelos de seu segmento no 
mercado nacional.

O desenvolvimento da 
linha Iveco Stralis NR come-
çou logo em seguida ao lan-
çamento da segunda gera-
ção do Iveco Stralis no Brasil, 
em 2007. Uma nova tendên-
cia na matriz de transpor-
te no País começava a se fi r-
mar: um mercado focado nas 
carretas simples de três eixos 
passava a usar, em maior es-
cala, os bitrens e rodotrens 
de 57 e 74 toneladas; a car-

reta de três eixos espaçados 
“vanderleia”, de 53 tonela-
das, tornou-se mais popular; 
e surgiram novas aplicações 
destinadas aos cavalos mecâ-
nicos de confi gurações 6x2 e 
6x4. Essas mudanças pediam 
modifi cações nos produtos – 
especialmente novas moto-
rizações. 

Com base nas necessi-
dades atuais dos clientes, a 
Iveco e a FPT projetaram no-
vas e maiores curvas de po-
tência e torque para o consa-
grado motor Iveco-FPT Cur-
sor 13, de seis cilindros e 13 
litros. Tornaram-se mais ade-
quados e, em consequên-
cia, mais econômicos nas no-
vas aplicações do transporte 
brasileiro. As novas e gran-
des composições de carga 
pedem não só mais força do 
motor; pedem, também, um 
freio motor de maior potên-
cia. O Iveco Stralis NR vem 
agora equipado com válvu-

la do tipo “borboleta” 
no sistema de exaus-
tão combinado com o 
exclusivo freio de des-
compressão Iveco Tur-
bo Brake (ITB). Esse sis-
tema de freio motor é 
chamado CEB (Combi-
ned Engine Brake). 

A nova gama Ive-
co Stralis NR mantém 
a consagrada cabina de 

seu antecessor, uma das mais 
modernas do mundo. A bele-
za das linhas externas com-
bina com o interior prático, 
luxuoso e confortável. Visu-
almente o caminhão ganha 
maior imponência com os 
defletores de ar superiores 
e laterais, disponíveis como 
opcionais, que aumentam 
a eficiência aerodinâmica 
do modelo. A Iveco acredi-
ta no potencial do merca-
do brasileiro que, num cená-
rio otimista, poderia crescer 
10% ao ano até 2016. O seg-
mento de pesados será par-
ticularmente estimulado pe-
las obras de infraestrutura do 
PAC, pelo desenvolvimen-
to do Pré-Sal e pelo investi-
mento necessário para a via-
bilização da Copa do Mundo 
de 2014 e das Olimpíadas de 
2016. Isso sem contar com a 
permanente potencialidade 
do agronegócio nacional.
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A Peugeot 
Anuncia que 208 chega ao Brasil 

em 2013
Após o vazamento das imagens do 208, novo 
compacto da Peugeot, a marca francesa 
confi rmou que o modelo chegará ao mercado 
brasileiro em 2013 e se posicionará ao lado do 
Peugeot 207, que continuará sendo fabricado e 
comercializado no País.
A partir de 2013, o Peugeot 207 será fabricado 
como modelo de entrada da gama no País.
A Peugeot se popularizou no mundo graças a seus carros compactos, que uniam a praticidade 
dos “hatches” com personalidade esportiva no “design”. O lançamento do 208 aposenta o 
207 na Europa e coloca a marca de volta na briga pela liderança da categoria. Por aqui, o 208 
estará no segmento mais importante do mercado brasileiro, que representa 70% do volume 
total de vendas entre os veículos de passeio.
Os principais destaques do 208 são seu visual futurista, com linhas mais esportivas, que 
rompem com seus antecessores. A dianteira tem grandes faróis e uma grade em formato 
hexagonal. Na parte de trás, as lanternas têm formato de “C” invertido.
Concebido para ser um modelo mais leve e mais efi ciente que seu antecessor, o novo 208 
conta com visual mais aerodinâmico, além de mais espaço interno. Comparado ao 207, seu 
peso é de 975 kg (173 quilos a menos), com 3,96 metros de comprimento (7 centímetros 
menor), 1,49 m de altura (1 cm mais baixo) e 2,54 m de entre-eixos. O porta-malas também é 
maior, com capacidade para 287 litros.
Outra preocupação da marca foram as emissões de CO2 no meio ambiente. De acordo com 
a Peugeot, o 208 emitirá 100 g/km de gases nocivos, um nível menor do que o registrado no 
207. Tal marca se deve à tecnologia “start&stop”, que desliga o veículo em momentos de 
inatividade.

China vai cobrar taxas extras para carros americanos
O governo chinês vai cobrar taxas para evitar a concessão de subsídios e a ocorrência de 
transações ilegais envolvendo veículos importados dos Estados Unidos. Trata-se da medida 
protecionista mais recente na ‘briga’ comercial que envolve as duas maiores economias do 
mundo e expõe desavenças entre esses países.
A decisão deve atingir em cheio o trio formado por Ford, General Motors e Chrysler, além 
de algumas montadoras “estrangeiras” com sede nos EUA. Os veículos com motor até 2,5 
litros precisarão pagar um imposto entre 2% e 21,5%. A GM vai precisar pagar impostos 
entre 8,9% e 12,9%, enquanto o valor cobrado nos carros da Chrysler varia entre 6,2% e 
8,8%. BMW e Mercedes-Benz vão pagar 2% e 2,7%, respectivamente.
Segundo um comunicado divulgado pelo Ministério do Comércio chinês, carros e 
utilitários esportivos feitos nos Estados Unidos se benefi ciaram dos subsídios e chegaram 
ao mercado chinês de forma ilegal, causando “danos signifi cativos à indústria doméstica 
da China”. O relacionamento entre Estados Unidos e China se mostra conturbado há 
alguns meses, por conta das desavenças ocorridas em várias indústrias.
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A Toyota
Anuncia previsões de vendas e de 

produção para 2012 e 2013
A Toyota divulgou as previsões de vendas e 
produção de veículos para os anos de 2012 
e 2013. A companhia planeja vender no 
mundo, no próximo ano, 8,48 milhões de 
veículos, um aumento de 20% em relação 
a este ano. No Japão, esse número chega 
a 1,53 milhão, alta de 28% e, no resto do 
mundo, 6,95 milhões, aumento de 19%.
Em termos de produção, também em 
2012, a Toyota tem planos para chegar a 
8,65 milhões de unidades, um aumento 
de 24% em relação a 2011. No Japão, esse 
índice deve chegar a 23% com 1,4 milhões 
de unidades produzidas. Fora do Japão, a 
previsão é que 5,25 milhões de unidades 
sejam produzidas, alta de 25%.
Para 2013, a Toyota prevê que sua produção 
global atinja 8,98 milhões de unidades e as 
vendas podem chegar a 8,95 milhões em 
todo o mundo.

A Renault
Bate recorde de vendas em 

2011
A Renault anunciou que, em 2011, vendeu 
2,7 milhões de unidades, número que 
representa um recorde de vendas da 
marca francesa. Tal valor representa um 
crescimento de 3,6% em relação a 2010.
A Rússia foi o mercado que mais 
apresentou crescimento (+40%), seguido 
por Turquia (+13%) e América Latina 
(+10%). Na Europa, as maiores altas foram 
na Holanda (+16%), Alemanha (+9%), 
Áustria (+9%) e Bélgica/Luxemburgo 
(+5%). Portugal apresentou queda (-30%), 
bem como Espanha (-17%), Itália (-10%), 
Reino Unido (- 2%) e França (-1,3%).
No Brasil, 194.300 unidades foram 
vendidas, fechando 2011 com um 
crescimento de 21% em relação a 2010. 
Tal marca eleva o país à marca de segundo 
maior mercado da Renault no mundo, 
atrás somente da França.

As exportações cresceram 7,7% em 2011
As exportações de veículos fecharam 2011 com 0,1 ponto porcentual acima das projeções 
da Anfavea. O crescimento real foi de 7,7% na comparação com 2010, para 541,5 mil 
veículos, incluindo veículos leves, caminhões e ônibus. As previsões divulgadas pela 
associação em dezembro apontavam para aumento de 7,6% e 540 mil unidades em 2011. 
O volume exportado no ano passado é o melhor desde 2009, quando foram embarcadas 
368 mil unidades, aumento de 47% em dois anos.
Em valores as exportações de 2011 representaram US$ 15,4 bilhões, incluindo máquinas 
agrícolas, expansão de 20,6% sobre o apurado no ano anterior. Em nota, a Anfavea 
informa que este resultado refl ete relevantes alterações de “mix” de produtos exportados 
(especialmente de autopeças de reposição para grandes volumes de veículos exportados 
no início da década) e a recuperação de preços em alguns mercados externos.
Para 2012, a entidade havia previsto queda de 5,5% nas exportações, para 510 mil 
unidades. No entanto, calculando o ajuste sobre o resultado real de 2011, o índice fi ca 
em 5,8%. Em valores a Anfavea espera recuo de 3%, para US$ 14,7 bilhões, incluindo 
máquinas agrícolas e componentes.
Enquanto as exportações cresceram 7,7% em 2011, as importações de veículos pelas 
montadoras instaladas no País saltaram 30% no mesmo comparativo. Com as importações 
crescendo em proporções muito maiores, o défi cit da balança comercial do setor aumentou 
expressivamente no último ano, com saldo negativo de 316.459 unidades contra 157.387 
unidades em 2010.
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Europa
Venda de carros sofreu 

retração 1,7%
É a quarta queda anual 
consecutiva. A venda de carros 
de passeio desacelera 1,7% na 
Europa em 2011 na comparação 
com o ano anterior, para 13,1 
milhões de unidades. Dados da 
Acea, associação dos fabricantes 
de veículos da região, apontam 
que os principais mercados 
desaceleraram no período.
O maior tombo aconteceu 
na Espanha, com baixa de 
17,7% nas vendas, para 808 
mil unidades. A Itália também 
anotou retração forte, de 10,9%, 
para 1,7 milhão de veículos. Em 
seguida está o Reino Unido, com 
queda de 4,4% e 1,9 milhão de 
emplacamentos, e a França, que 
esfriou 2,1% para 2,2 milhão 
de carros de passageiro. A 
Alemanha foi a única exceção. 
O maior mercado de veículos da 
Europa cresceu 8,8%, para 3,1 
milhões de unidades.

A produção de autopeças deve registrar alta 4,2%
A produção de autopeças deve registrar alta 4,2% em 2012, maior que o crescimento de 1,8% 
registrado em 2010. Estudo realizado pela Tendências Consultoria Integrada toma por base a 
estimativa de alta de 3,7% na produção nacional de veículos até o fi m do ano; a expectativa 
de taxa de câmbio nominal ligeiramente mais depreciada que em 2011 (5,5%); o impulso que 
o setor de autopeças deve receber por causa de políticas específi cas do setor automotivo, 
como adequação a normas ambientais e benefícios tributários para composição nacional; e os 
projetos de investimento recentes, cujos resultados devem surtir efeito este ano. 
Segundo a consultoria, os anúncios recentes dos maiores fabricantes de autopeças se 
aproximaram dos R$ 6,4 bilhões, o que deve resultar em crescimento adicional da produção 
nos próximos anos, apesar da concorrência com os itens importados. Esses investimentos estão 
ligados à ampliação da capacidade e modernização das linhas.
A Tendências espera uma alta de 5% na importação de componentes automotivos. Em 2012 
ainda não deve ocorrer uma redução signifi cativa na participação das importações sobre a 
demanda interna.

Anfavea rebaixa projeção da 
produção de veículos

A produção de veículos alcançou recorde em 2011, 
com 3,4 milhões de unidades. O volume, no entanto, 
é apenas 0,7% superior ao registrado em 2010 e fi ca 
bem atrás do avanço das vendas durante o ano, que 
chegou a 3,4%, para 3,63 milhões de automóveis, 
comerciais leves, caminhões e ônibus.
O número decepciona a expectativa da Anfavea, 
associação dos fabricantes de veículos, que, até 
dezembro passado, trabalhava com a perspectiva 
de que 3,42 milhões de unidades sairiam das linhas 
de montagem nacionais, com alta de 1,1% na 
comparação com o volume anotado em 2010. O 
resultado pouco expressivo motivou a associação 
a já revisar para baixo a já limitada projeção para 
este ano. Para a Anfavea, a produção avançará 1,1% 
em 2012, com 3,49 milhões de veículos. A previsão 
anterior era de alta de 2%.
O pequeno crescimento do ritmo das fábricas 
nacionais evidencia a evolução dos modelos 
importados no mercado interno. Enquanto o 
emplacamento de carros nacionais sofreu retração de 
2,8% em 2011, o de veículos trazidos de outros países 
cresceu 30%. Com isso, os importados abocanharam 
4,7 pontos porcentuais de participação no Brasil e 
responderam por 23,6% das vendas nos País. Entre as 
cinco empresas que mais importaram veículos estão as 
grandes montadoras instaladas no Brasil: Fiat, General 
Motors, Ford, Hyundai e Kia.
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MERCADO

                                                                 Rodas      Colheitadeiras
                                                                               2011 / 2010         2011 / 2010
Agrale S.A.                                          1.803 / 1.918           - / -
Case CNH                                            1.791 / 1.290          884 / 640
New Holland CNH                            10.493 / 12.507     1.579 / 1.503
Massey Ferguson (AGCO)               14.451 / 17.085        686 / 605
John Deere                                          9.869 / 8.226       1.928 / 1.585
Valtra                                                  11.757 / 13.147        261 / 216
Outras empresas                                2.132 / 2.247           - / -

52.296 / 556.420 5.338 / 44.549Total
-7,3%           +17,3%
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ANO 2011

VENDAS INTERNAS

EXPORTAÇÃO 2011
Autoveículos e Máquinas Agrícolas Automotrizes

Exportações em valores
Indústria ➛ Concesionárias                                         Unidades
Dez 11                                                                             1,34 bilhão
Nov 11                                                                             1,37 bilhão
Dez 11 / Nov 11                                                                       -2,7%
Dez 10                                                                             1,07 bilhão
Dez 11 / Dez 10                                                                    +24,9%
Jan-Dez 11                                                                 15,49 bilhões
Jan-Dez 10                                                                 12,84 bilhões
Jan-Dez 11 / Jan-Dez ˙10                                                   +20,6%

Autoveículos
                                                                                          Unidades
Dez 11                                                                                 262,0 mil
Nov 11                                                                                274,5 mil
Dez 11 / Nov 11                                                                       -4,6%
Dez 10                                                                                 264,7 mil
Dez 11 / Dez 10                                                                       -1,0%
Jan-Dez 11                                                                  3,41 milhões 
Jan-Dez 10                                                                    3,38 milhão
Jan-Dez 11 / Jan-Dez 10                                                      +0,7%

Fonte: ANFAVEA

PRODUÇÃO 2011
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Tecnología agrícola
EL APROVECHAMIENTO DE LA
ENERGÍA PROCEDENTE DE LA
BIOMASA
La 22ª Reunión Anual del Club of Bologna, que
tiene como objetivo analizar estrategias para el
desarrollo de la mecanización agrícola en el ámbito
mundial, se centró en el desafío que supone para
los fabricantes de maquinaria el aprovechamiento
de la energía procedente de la biomasa.

Las actividades de corte, carga y transporte
de la caña de azúcar son objeto de grandes
controversias. Son etapas relevantes debido

a los impactos económicos, sociales y
ambientales que provocan en las regiones

donde abunda este cultivo y en su entorno.

El Núcleo de Ensayos de Máquinas y
Neumáticos Agrícolas y Forestales
(NEMPA), ha realizado una serie de
pruebas con el tractor AGCO Massey
Ferguson 4290 Turbo, de acuerdo con el
Código 2 de la norma OCDE y criterios
propios para ensayos de operaciones de
campo.

MASSEY FERGUSON 4290 TURBO

RESUMEN DE CONTENIDOS DE ESTE NÚMERO

COSTES DE LA RECOLECCIÓN
MECANIZADA DE LA 
CAÑA DE AZÚCAR

-RESUMEN ESPAÑOL  30/1/12  10:05  Página 96



AGRIWORLD 97

Mercado 
LOS DATOS DEL AÑO 2011

Ventas, producción y exportación de
tractores y cosechadoras en Brasil durante
el pasado año 2011.

LAS RELACIONES
ENTRE BRASIL Y

ARGENTINA
Existe una preocupación creciente en

Brasil debido a las limitaciones
impuestas por Argentina a las

importaciones.

Nei César Mânica
Presidente da Cotrijal Cooperativa Agropecuária e
Industrial

“Expodireto Cotrijal creció
fantásticamente durante estos 12
años, no había una proyección de
éxito tan grande”

EN
TR

EV
IS

TA
EN ESPAÑOL
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